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INTPvODUCÇÃO.

Digão 0 que quizereni os clifTamadores 
da Mac. *. Escoceza , que he luaís evi
dente que por todos os Estados da Eu
ropa e da America, se achão geraímente 
espalhadas as LL. •. deste Rito, e que 
o de Heredon .obtem huma preferencia 
decidida a respeito do Rito moderno, c 
se, como he de esperar, continuarem 
as Ofíicinas Escocezas a distinguir-se pe
lo zelo de seus obreiros, e pelo realce 
que nunca tem deixado de dar a seus 
trabalhos, dentro em bem poucos annos 
virá a ser este Rito universalinente adop- 
tado.

Vários MM, •» instruídos, tratarão mu
tua mente de algumas pequenas diíFereu- 
ças que haviâo notado no decurso de

li -



(3 INTROLTJCÇAO.

suils vingeiis î g foi pora de todo doslruÍL’ 
semelhantes faltas, c conseguir mais com
pleta uniformidade na maneira de con
ferir osG r. *. Symbolicos, que elles se 
resolverão a publicar a G uia nos MM. *• 

E scocezes.
Estabelecêrão-se correspondências em 

todos os idiomas , afim de que as LL. 
de todos os paizes possão servir-se destes 
llctfuiadores i e tern-se tomado todas asD '
medidas para que depois de promptos, 
só sejão confiatlos a MM.*, reconhecidos 
como dignos da mais alta estima e con
sideração, para que a Guia dos MM.*. 
Escocezes não venha a experimentar h u 
ma publicidade tão escandalosa como a 
que quotidianamente soifrem os Cader
nos do Rito Francez, com o titulo de 
Regulador do Maçon\
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DOS MAÇONS ESCOCEZES,

G C peiiO lxj.

lí

ABERTURA DA LOJA.
i

/

O Ven.% bale huma pancada de malhe- 
te , e diz ;

Pergunta. Ir /. 1“ .% , qual he o pri
meiro dever de hurn Vi .̂% em L.% ?

Besposta. Ver se o Tempío está coberlõ..
P. Certificai-vos, meu ír.%

O Cobridor faz o seu dever, e dá conta 
do resultado ao i® Vig.%

R, O Templo está coberto.
P. Qual he o segundo dever de hum i® 

Vig.\ em L /. ?
R. Ver S0 todos os I I / ,  que a eompoern 

são MM.% . .

I. 5



3  feViA.

P. Vcriricai Sft O 8âo .

R. Elles O sã o  e in  a in h a s  as c o lu m n a s .

O V or.% bate liuma pancada.

P. I r .’, jí® Diácono, qual he o vosso la
gar em L /. ?

R. A’ direita do i® Vig.% , se eile o per- 
miliir.

P. Para que, meu Ir,%.P
R, Para transmitlir as suas ordens ao 2® 

yig.*. , e vigiar que os II.*. conservem nas 
columnas a devida decencia.

• jp. Aonde tem-assento o 1® Diácono?
9e . ,

R. P o r'de traz , ou á direita do Ven , 
&e ello lho permiltir.

jP. Para que, I r / ,  1® DÍacono
R. Para transmitlir as suas ordens ao I r / .  

î® Vig.% , e a lodos os Dignitários, afim 
de que os trabalhos se executem com mais 
prornplidão.

P. Aonde tem assento o 2® Vig,% ?
R, No Meio-dia.
P. Para quo occupais esse lugar, Ir.%
Vffr • P.-í > -O •

: /r

'A
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!>f

Jti. Para melliop observar o Sol no seu 
meridiano , mandar os obreiros para o tra- 
baiho, e cbama-los para a recreação, afim 
de que ao Ven,\ resulte honra, e gloria.

P. Aundfl Icm lugar o i® Vig.% ?
B, No Occidente.
P, Para que. I r i ®  Vig,*. ?
B. Assim como o Sol sc esconde no Oc- 

cidente para terminar o dia , assim toma ali 
assento o i® Vig,% para ab rir, e fechar a 
L .\  , pagar aos (breiros, e despedi-los con- 
lenics e satisfeitos.

P. Aonde he o iugar do Ven,\ ?
B> No Oriente.
P. Para que, meu Ir.*. ?
B, Assim como o Sol nasce no Oriente 

para principiar a sua carreira , e romper o 
d ia, assim o Ven.% aíi tem assento para 
abrir a L , dirigi-la nos seus trabalhos, 
c illumina-la cora as suas luzes.

P» A que horas começão os App Mi\l /<, 
a trabalhar ?

/*. Ao Meio-dia, Ven.%*’̂“
P. Qac horas são , I r .% a® Vig,% ?

■J
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i?. Mcio-dla complclo.

O Ven.% bate tres pancadas de raalhole, 
G voltando se para o I r / ,  i® Diacouo , am
bos fazem o sind guttural.

O V en.\ dá ao ouvido do i.® Diacono
a palavra sagrada para abrir a L.% dAp.*. 
Mag,*, do Rito Escossez.

O 1® Diaci no a transmitte ao i* Vig.*. » 
que & envia polo seu Diacono ao 2® Vig.« . 
o esle, depois de a ter recebido, bate huma 
pancada de malbete , e diz : e n ’* « tuclp
está certo , e perfeito»

O Ven/, lira o chapeo , e diz :

V en/. — Em nome deDeos, e de S, João 
d’Escocîa, está aberta a L .% d’Ap /• Desdo ago
ra a nenhum i r / ,  he permittido fallar, ou pas
sar de huma columna para outra , sera obter 
permissão ; e menos occupar-se de questões 
politicas, ou profanas , sob as penas que 
marcâo os Estatutos Geraes da ürdem.
A mim , meus i i , \  '

Todos fazem o sinal giillural, c applaudem.

4
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0  Ven /. diz :

Ven.% — Tomai assento, meus II,% (o
accrescenta) ;

lr.% Sec,% tende a bondade de nos dar 
conheoiniento da prancha d*Arch.% , resul
tado dos trabalhos da ultima sessão.

Bate , 6 diz :

Ven ,% — Attenção , meus II

*Acabada a leitura , o Ven.% bate.
Os Vig/. repelem.

Ven.% — II.% 1® e 2® Vig.% annunciai aos
operários das vossas c lumnas que se algumas 
observações lêein a fazer á prancha, cuja lei» 
lura acubão de ouvir , a palavra lhes he con
cedida*

Os dous Vig.% batem huma pancada. O í* 
diz :

1» Vig.% — Ven'’'“.% reina o silencio em 
ambas as coluumas.

«

Depois das conclusões do I r ,% Or.% , apro
va-se a acl«.
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Ven/, — Ir.% M®.*. deCer.'. tendeaboy- 
dade de dirigir-vos ao veslibulo do Templo , 
e de informar-vos se ali existem alguns IJ / ,  
Tisilantes.

0  M*/, de Cer.% obedece e vcm dar conla 
do reiultado entre columnaji; deposita sobre 
o altar os diplomas dos JÍ.*. visitantes, c 
voha fazer companhia ao  ̂ mesmos visitantes.

O Ven envia o I r , \  Grande Experto exa
minar os vieilantes, e lium outro Experto re
ceber a sua asRignalura, afim de confronla-la 
com as dos diplomas.

■Ven.% — ír.% Cobridor, ânnunclai ao M*'.'. 
de Cer.% , que elle póde apresentar os íí,*; 
visitantes.

O I r .’. de Cer.*. bate. '
Os Vig /. o annuncião.

Ven — Franqueai-lhe a entrada dotenoplo. 
Em pé e á ordem , meus íí

O Ir /, M® ,•» de Cer / ,  os coiloca entre os 
Vig.%

Ven.% — Em p é , c é ordem.



BÖS MAÇONS ESCOGEZES.

O Ven ;« faz as perguntas seguintes :

P. Donde vindes ? (Hum dos visitantes res
ponde)

7i. Da L ,\ de S João d’Escocia , .%
P. O que trazeis ?
R. Alegria , saude e prosperidade a todos 

os meus l í .%
P» E nada mais trazeis ? 
ii. 0  V- n da rainha L .% vos sauda poÿ 

très vezes 1res.
; />. Que se faz na vossa L ?

R  Levanlão-se templos á virtude , e ca vão- 
se masmorras ao vicio.

P. Que vindes aqui fazer?
R, Vencer as rainhas paixões, submetter as 

minhas vontades, e fazer novos progressos na 
Maçooeria.

P. Que desejais meu I r / ,  ?
R  líiini lugar entre vós.
Yen /. —Eile ves Iie concedido.~ír /, M®

de Ger/. , conduzi esse I r / ,  ao lugar que lhe
compele : ( elle o conduz ),

♦

:S e o l r / .  Visitante he Oííiciol de ,L .V
2* JPARIE* a



CUIA
Mai, e Deputado junloaelîa. Grande Eleito 
d’Abubada Sagrada, ou Sublime Principe 
do Real Segredo , ' dove ser recebido á porta 
do templo com cinco eslrcllas, inalheies 
batentes e abóbada d’aço; se h c y < n .\ re- 
Cêbe se com 1res eslrellas.

O Von/, compriinenta os visitantes e ap-̂  
plaude a sua visita.

/ RECEPÇÃO.

Yen/, — Ir,r, Experto ide informar-vos sa 
olgum profano se acha na Gamara das refle
xões.

' 4

Vai c volta com a respectiva informação.
O Ven,*. bate, e os Vig.% repetem.

Yen.% — Tendo os 1res escrutinios sido favo
ráveis ao profano N............... a successão dc
nossos trabalhos fez chegar o turno da sua 
recepção; estais dispostos a proseguir?

Todos os I I e x te n d e m  a mão.

Yen — Ir Experto , tomai penna , tinta 
o papel, e ide aonde estã o profano* — Di-
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Jíoi-Ihe que as experieucias por quo vai passar 
são peri^osisslmas, e que prudente fôra que 
eile fiíçsse seu tPstameBto«

O Exporto obedece e quando siippõo que 
o testamento estará coECÍuido , vai busca-Io 
e o entrega ao Yen , qae o passa ao O , 
para que faça a sua leitura eni voz alta.

O Ven .% pergunta depois ao I r .’. Thesoií- 
reiro , se esíá salisfciLo : se responde que 
não ', diz-lhe : Fazei o vosso dever. ^

O Thesoureiro vai aonde está o profano; 
exige a joia da sua recepção ; volta á L , 
G diz : estou satisfeito.

Ven -^Ir.% ExpetlOj voilaí pura onde eslá 
o profano j preparai-o , c Irazei-o á porta do 
leniplo üo I r / .  iM®.\ de Gcr.\

O Í r . \  Experto vai o tirar da camara de 
reflexões , venda-llic os olhos , tira-lhe os 
nielaes, dospe-íhe a casaca eocolele, des- 
cobre-ihe o peito esquerdo, poeni-Ilic o jv)C* 
Iho direito nú , e o sapato acliinelado.

O M%', de Ger/t leado recebido o candt-

íl

f
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(lato , bate huma pancada forte na porta do' 
lemplo.

Os dons Vi" .*. a repetem alternadamente* 
0 0 1° Vig,% diz :

1° Vig.% — Ven' ‘̂°.% Batem profanamenle 
á porta do tomplo,

Ven .*. — Vede, meu Ir , quem seja o teme
rário , que se atreve a interromper os nossos 
augustos trabalhos.

O I r .% Cobridor assenta com euídado a 
ponta da espada no peito do profano, mas de 
modo que sinta o ferro e se nâo fira , e dia 
com arrogancia :

I r C o b  /. —Quem tem o temerário arrojo 
de querer forçar a enlrada deste templo? 

M°.% de Cer.% — Suspendei a vossa espada
lr.% Cobridor , sou eu , que venho apiesen-

/ '

lar hum profano a esta A ug.% L /.
Ven /. —Armai vos meus II / . ,  porque hum 

profano sc acha á porta do nosso templo, 
Ír.% M“,% de Cer.*, , que indiscrição he a 
vosija conduzindo aqui hum profano ! .. Qné 
pretendeis ? Que quereis ?

I u

«  -------- * * 1 4 « « »  *  V . * * « *  * ^ *  , * * '
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■ M®/. (îe Ger.%— Que elle seja admillido ao

nosso seio.
, V en/. — E como pôde elle conceber laJ 
esperança ?

M® /. de Cer /. — Porque nasceu livre, e he 
de bons cosluines.

V^u/, — Pois que nasceu , livre e bo do 
bons costumes , perguntai.lhe o scu nom e, 
patria, idade, religião, qualidade civil, e rcsi* 
(lencia aclual.

A poria deve'estar meia aberla , o M®.% do . 
Ccr.‘. e o candidato da banda de fóra , hum 
Experlo ou Gobridor da banda de dentro , 
para passar as respostas ao 2® Vig/, * esto ac 
1® Vig.% í 0 este ultimo ão Yen/.

O Secretario as transcreve na acta.

Yen / .  — Fazei 0 entrar

Quando vai a entrar, o í r / ,  terrível Ih 
assenta a ponta da espada sõbrc 0 peito, do 
modo que a faça sentir.

Yen /, — Yedes algums cousa? Sentistes al
guma impressão.
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Prof/, “* Nada vfcjo , mas’sinto a ponta de 

huma armar
Ven .% — A arma, cuja ponta sontisles, hc o 

symbolo do remorso que do lacerar vos , 
se fores traidor á soci'^dade a que desejais 1er 
a felicidade de pertencei'. O estado de cegueira4
em que vos achais j he o symbolo do mortal 
que nüo conhece a estrada da virtude que 
ides principiar a trilhar.

P, Que quereis vós , Senhor ?
/?. 8er recebido Mac .%
P. E he esse desejo filho do vosso coracão, 

sem nenhum constrangimento ou suggestões
B. Sim , Sénhor. (Sendo necessário pódo- 

se-lhe insinuar esta resposta).
Ven —Reflecli bem, Senhor, no que pedis. 

L^es passar por experiencias horríveis , que 
exigem toda a fifmeza de que pode ser suscep- 
livel 0 coração mais decidido. Estais bem 
resolvido a soíTre-hs ? Senti-vos'com a pre
cisa coragem para arrostar todos os perígOs 
a que a vossa indiscrição por ventura YO» 
Vai expor?

/». SiiD , Senhor*

: .i. lí-
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Ven /. — Pois quo assim he , eii lavo âd 

mãos sobre o que vos acontecer. Ir.% Torri» 
vel arrojai esse profano para fóra do leniplo. 
conduzi-o pop esse caminho escabrr so por 
onde passão os temerário» que profanão este 
augusto recinto.

Fazem-lhe dar duas ou tres voltas no ves- 
libulo. Abrem-se as portas sem fazer ruído; 
colloca-se o quadro ena frenfco ; aprcsima-se 
o candidato que deve ficar junto so quadro 
de papel, e executão-se as ordens do Ven / .

Ven — Precipitai esse profano na caverna.

Dous II .% o empurrão com force . e ou^ 
Iros dous o segurão nos braços ehtreraçsdos, 
Fechão-se as p »rtas com estrépito, o guap-  ̂
da-se por algum tempo o maior silencio.

O í r .% T errivei conduz o candidato cnire 
as coiumnas, e poem-se a seu lado.

O Ven,% bale huma pancada de malhe» 
te e diz:

Vcn.% — Conduzí o rccipiendarro Junto aO 
Ir /♦ 2® Vig V. , c fiízei-o pôr de ijoclho.

íi

I
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Profano tomai parle na supplica quo em 
vosso favor vamos dirigir ao Aulor de Iodos os 
seres.

ORAÇÃO.

Hnmilhemo-nos, meus II/, , nn presença 
do Soi)oraiio Arbilro dos Mundo“ , rcconlie- 
çainos o spu poder, e a nossa fraqueza Con
tendo os nossos corações nos liiniles da equi
dade , e dirigindo os nossos passos pela es
trada da virlu le , e!evemo-nos ató o Senhor 
tI o üuiverso. liilc he hrun s6 , subsiste por 
si nii’smo , c iodos os entes ilie devera aI '
existência. Elle obra em tudo , e cuj luclo 

.domina. ínvisivel aus olhos dos morlaes , 
vê , e lê no fundo dc todos os corações : 
he a csle Ser que eu dirijo meus votos , 
e minhas preces.

Digna-le , 6 Gr,v Arch/«, do U »% $ di
gna-te , eu le rogo , de proteger os obrei
ros de paz, que aljui vejo reunidos. Ani
ma o seu zelo ; foriiíica a sua aíuia na luta 
cias paixões ; infl-imina os seus corações no 

' amor das virludcs; guia-nos todos, assim

’ Ku m % ^  '  v -  t  ^
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como a este novo aspirante, que dieseja par
ticipar de nossos Augustos Mysteriös.

Pr- sta a este Candidato a tua assistência , 
e sustentado corn o teu braço poderoso no 
xneio das provas, por que vai passar. Atnen^

P. Profano , em quem depositais a vossa 
confiança ?

/?. Em Deos.
Yen.*. — Pois que em Deos confiais, segus 

ousado a mão que vos dirige, e nada recieis«

O Exporto O faz levantar , colloca-o en 
Iro as columnas » e guarda-se o mais pro
fundo silencio.

O Vcn.\ bâte.
Os Vig.^ respondem.
Todos se assentão em silencio.

PERGUNTAS.

Ven . '.—Antes que esta Assembléa, de quem 
apenas sou orgão , vos admitta ás experiên
cias , ella deve sondar o vosso coração, o 
interrogar-vos sobre os primeiros princípios 
do mora!.
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P. Cffiáps vós em hnm Enle SuprernoJ?
Pt, ( Hesponíle aííirmati\am'jnle, )
Yen —Esta crença, que faz h< nra ao vosso 

coração, não ho sómcnlo a partilha do phi*- 
losopho : elía Iie Isiiibem a do selvagem. 
Desde que póde aperceber se da sua '^xis- 
teocía t reconhece qijo não existe por si mcs«» 
m o; interroga á natureza quem he o 
su io r, e o inagesloso silencio dôssa iiala- 
FCZ3 0 faz prostrar aos péà du Ce;>r,jcnadoe 
(3o Muiido. a , quem oonsagrc^ ^s^,,  ̂
sincero culto.

P, Quo entendeis por virtude ?
//. ( Ücixa-sollie g rc,p„sia ,j„e quer.)
\ e u . .  He Im r jj disposição dã alma , que 

a induz a fazer „
P, Que ®’̂ ,iiendeis por vicio ?1} / ,

 ̂ vuxa-se responder o Candidato. )
 ̂ u — Ile o npposto da virtude...... He
Ç) habito desgraçado , quo nos arraslra para 
o m al, e he para imparmos hum freio sa
lutar a esta impetuo.sa propensão, pai'a nos 
elevarmos acima dos \U interesses que ator- 
Bicntão o vulgo profano, e acalmar o ardor
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paixões , que aus reunímos uesle tem
plo. Aqui trabalhamos iocessantemí.nte por 
costumar o nosso espirito a curvar-so só ás 
gran<les aíllicções , e a só conceber idéas so
lidas de iria e de virtude; porque hc 
só refíulando os nossos costumes peb>s prin- 
cij)ios eternos da moral , que poderemos dar 
á nossa alma esse equiíibrio de foiça , e de 
sensibilidade que constitue a sabedoria , ou 
antes a scirncia da vida.

Mas este trabalho he penoso, e com tudo 
a elle vos deveis sujeitar, se persistis no de-» 
sejo de pertencev-nos.

Talve/ vos achasseís possuído de idéos hera 
diíFerentes . se só as idéas grosseiras, e er
radas do vulgo ignorante, aqui vos trou- 
xcrão. Se trabalhar constantemenle no vosso 
aperfeiçoamento moral vos parece emprcza 
superior ás vossas forças, ainda vos podeis 
retirar»

P, Persistis ainda em ser recebido Moç,%?
R, Sim , Senhor,
Ven.’. — Senhor’, toda a Sociedade tem leis 

parlicuíares 5 ib todo o associado deveres^?

f

I

t

} !
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cumprir î e como seja imprudeKle sujeilar- 
se a estes deveres sem os conhecer , resol- 
T eu  esta assemblé» , cm sua sabedoria, pa
tentear vos a natureza desses deveres.

O primeiro he hum silencio absoluto á cerca 
de tudo quanto vires , e descobrires entre 
DÓS. bem como de tudo quanto para o fu- 
euro chegueis a ouvir , ver, ou saber.

O segando dos vossos deveres , e o que 
faz que a Maç;% seja o mais sagrado dos 
bens, além de ser a mais nobre, e a mais 
respeitável das Instituições, este dever, tão 
essencial á nossa Sociedade , he , como já 
vos disso, o de vencer as paixões ignóbeis 
que dcshonrão o homem , e o tornão des
graçado , a pratica constante da beneficên
cia , soccorrer o seu Ir.% , prevenir as suas 
necessidades , menorar seu infortúnio , as
sisti-lo com seus conselhos , e suas luzes... 
E o que nhum profano seria huma quali
dade rara , não pasî a no M.’. do comple-

Nmenlo de seus deveres. Cada occasião que
\

elle perde de ser utll he huma infidelidade, 
O cada hum soccutio que iiacusa htun per-
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jurlo , e SC a terna , e consoladora amizadé 
lambem tem culto em nossos templos , ím 
menos por‘Ser hum sentimento, do que hum 
dever , que ali se póde tornar em virtude.

O ícrceÍFO de vossos deveres , o a cujo 
cumpriraonlo só ficareis ligado depois da vossa 
iniciação, he o de conformar-vos eni tudo 
com 09 Estatutos Geraes da Ordem, e com 
as Leis particulares desta L /. , e de sub- 
meüer-vos em tudo , e a tudo cpie vns fôr 
determinado , em Nome dâ  respeitável as- 
sembléa , a que desejais unir-v*»s.

Agora que conheceis os principaes deve
res de hum IM,% , dizel-mo , senii-vos com 
força, e persistis na inabalavel resolução do 
vos sugeUar á sua pratica ?

B. S im , Senhor.

Ven — Antes de irmos mais longe, exi
gimos hom juramento de honra,, mas .esto 
juramento deve ser feito sobre a taça sagrada.

Se sois sincero , bobei sem tem or; mas
se a falsidade, e a dissimulação acotnpanhião
a vossa promessa , nào jureis..,. AíTisslai an- 

1“ PARTE. 5
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fes essa laça , c temei o prompto , e ter- 
rive! eficilo cîessa beLida.

P. Consentis no juramento ? 
ij. Sim, Senhor.
Ven,% — Faüiei aproximar o aspirante ao 

altar.■ J

O M“/, de Cer.% o conduz aos degráos 
do ailar.

Ven .% —ï r Sacrificador, apresentai a esse 
aspirante o vaso sagrado , tão fatal aos per
juros.

O Ir.*. Sacrificador apresenta-lhc hum 
vaso com agoa , e observa quando o Ven.% 
iaz o sinal, para dar^a bebida ao Nfeo- 
phyto. Deve estar munido de huma garrafa 
com licor amargo , que despeja no vaso, 
depoià que o Piecipiendario bebe parle da
agoa.

Ven.% — ilepeli commiço o vosso jura
mento.

Juro guardar o silencio mais profundo so
bre todas as provas a qu® fôr exposta a mi-

3
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nha coragom. So eu for pcrjuro, c trahir 
os meus deveres / se o espirito do curiosi
dade aqui me conduz ( o Venv% faz o sinal 
para dar-se-Ihc o vaso ) consinto que a do» 
çura desta bebida ( mistura-se-Ihe o licor 
amargo ) se converta cm amargura, e o scu' 
effeito saudavel cm subtil veneno. (Faz sc- 
Ihe beber o que restava no vaso. )

O Ven.% baie huma pancada forte, rf 
pelida pclos Yig.*. , c diz :

V e n — Que vejo , Senhor !■ allerão-sc as 
vossas feições. A vossa consciência desmen
tirá por ventura as vossas palavras ? A do» 
çura dessa bebida nmdar-se-hia em amar~ 
gura ? — Ilelirai o profano.

Í.evão-0 para entre columnas, e o fazenr 
assentar.

Ven.\ — Senhor , se tendes o desígnio de 
enpjanar-nos , esse mal ainda tem remedio: 
podeis retirar-vos. Quero porém desvanecer 
a idea, de qüc seja possível . que vos torneis 
indigno da opiniau quo de vós formamos ;
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înas não posso occultar-vos por mais tem
po , que para enirar na nossn Sociei^adc 
e para nos assegurarmos da realidade do vossa 
vocação , vos cumpre passar por terríveis 
provas.

Tendes sem duvida ouvido fallar no mundo 
profano do rigor dessas provas mas qual
quer que seja a ídéa , que délias tenhaes 
formado , lic esta por certo inferior á rea
lidade. Reílccli, Senhor, o momento se apro
xima , e huma vez principiadas as experien- 
r.ias, não podereis mais a ellas suhlrahir-vos. 
Sc vos não sentis com força para supporla-las, 
relirai-vos, ainda he tempo.

.Responde que persiste.
O Yen.*, bale huma pancada de nndhe- 

!c, repetida pelos Yig.*. e diz com energia:

Yen .% — Ir . \  Torrive! , apoderai-vos desse 
profano, e fazei-o assentar na cadeira das re- 
:ílexões,

O Ir.'. Terrivcl apodera-se do profano 
com violência , ohriga-o a fazer huma piruc- 
ta } e 0 assenta na cadeira das reflexões.

i í

r" {

■ r
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Ven /• —Entregal-o á sua propria conscleu- 
CÎa; quo a obscuridade quo Uie cobre os oihos, 
e o Imrror da solidão, sejão seus únicos con\* 
panheiros.

Reina o maior silencio.
Logo depois, continua o Ven /.

Yen — Tendes bem reíleclido , Senhor  ̂
nas consequências da vossa pretençâo? Eu vos 
advirto pela ultima vrz , que com quanta as 
nossas provas sejão todas mysteriosas e emble“ 
maticac , nem por isso sím menos terriveis  ̂ e 
ncílas muiios Lão succumhldo. Decidi pois 
vós mesmo da vossa sorte. Quereis voltar ao 
mundo profano , ou presislís em entrar para 
a Mac;,% ?

Rc'sponde : Ferdsto , Se nhor.
O Veo,% bate huma pancada de maíhele, 

que os Vig .% repelem , e diz :

Y en/.  — Ir.*. Terrivel, apoderai-vos desse 
profano, e fazei-o oratic'ar u sua })rimeira visi»- 
o;eiiii Cuidai cm (juu voile soin novidade»
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O I r / .  Terrível o faz pralicar a sua pri

meira viagem, e volta com elle entre columnas.
Nesta primeira viagem, o conductor bale 

très pancadas no hombro do 2°Vig/. ,que 
se levanta, e diz: Quem vem lá ?

0  I r , \  Torrivcl responde :
/

Ir.*. Terr.'. — lie hum profano que quer 
ser recebido M /.

2° Vig.% — E como pode conceber tal es
perança P

I r / ,  Terr.*, —Porque nasceu livre, c he de 
bons costumes.

2® Vig.\ — Pois que assim he , passe.

île levado de novo entre columnas.
O 2° Vig. bale , e diz :

2® Yig/. — Ir.*, 1° Vig,% está feita a pri
meira vKu;em.O

) r

A

0  1® Vig bale , e diz :

1° Vig.*. — Ycn.*.^‘® oslá ftila a primeira 
viagem.

. o ,
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Ven/. — Qiie oQcoiitrasles, Senhor, nesta 
primeira viagem ?

O Recipiendario responde.

Ven — Senhor . as nossas provas sâo, co
mo já vos disse, mysleriosas e embleinalicas; 
que observações suscitarão ellas no vosso es
pírito ? que reflexões moraes vos induzirão a 
fazer ? Em fim corno se apresenlárão á vossa
imaginação ?

Deixa se responder o Neophyto, e depois 
lhe dá O‘Ven.% a explicação seguinte :

Ven — Esta primeira viagem he o emblema 
da vida humana , o tumulto das paixões , o 
cho(|ue de interesses oppostos, a difliculdade 
das cinprezas, os obstáculos que a cada passo 
se oppoem aos nossos inlenlos, Tudo isto se 
symbolisa pelo ruido que ferio vossos ouvidos, 
c pela desigualdade do terreno que percor
restes.

P. Quereis expor-vos aos risces de huiiiã 
sec;unda'viaaiem ?C O

It. Sim , Sctihur,

■ V 1

l

t 4
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Yen .*. _Ii'A 'Î'cfr •*• fi»zei-o praticar a sua
segunda viagem.

Pvppelcm-SG as ceremonias da primeira: 
párão junto ao i» Vig c segue-se o mesmo 

que SC praticou com o 2° Vig.
Os Vig/c aonuncião que a viagem está 

concluída.

Ven .% — Asmuitas diíTiculdadcs que tendes 
vencido , são hum feliz presagio do (jue deve
mos esperar nos provas porque ainda vos res
ta passar. As que acabão de praticar se, nada 
são comi'aradas ás que tem de segtiir se. De
veis rGConcentrar neste momen’o todas as 
forços da vossa alma , se por ventura não es
tão ainda e.sj;otadus. Se contra minhas espe^- 
ranças viesseis a sucíoimhir nesta terriv I 9 
p<*rigosa viagem, lamentanainos a vossa sorto, 
choraríamos a vossa desgraça , e la^limaria- 
mos que. lauto zelo , tanta con tancia não 
f(jssem mais hem succedidus. b azei-o [íralicar 
a terceira viagem.

Repelem se as ceremo.nias das dua? prr-
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ïïîftîras viagens. Páfão em frente do Ven , 
e fazem-se as mesmas perguntas e resposlag,

Ven.% — Quem vem lá ?

I r / .  Teri ,V'— Hum profano que quer se» 
recebido Maç/,

Ven,% •— Gomo pode conceber taí e?nes~
ranca ?

*

I r / .  Terr.% — Porque nasceu livre , © he 
de bons costumes.

Ven .%—Pois que assim he, passe pelas cha
mas puriírcaduras , pura que do profano nada 
íiquo. . .

Fazem praticar a terceira viagem rodead© 
do chamas; he conduzido de novo entre 
columnas , e annuncia-se como nas outras
viagens.

Ven/, — Terminárao felizmenle as vossas 
viagens , e vossa coragem he digna dos maio
res louvores ; cuidai cm quo vos não desam
paro , porque ainda não sois chegado ao ter
mo de vossos trabalhos ; os que vos restão, se
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bem que de differente genero , nem por isso 
são menos difíicels.

A ordem a que desejais pertencer, talvez 
exigirá de vós a ofTerenda do vosso sangue. 
Se vos sentis com animo de o oíTerecer 
cm holocausto , não deveis limitar vos a pro
messas vãs. He com 0 vosso proprio sangue, 
derramado hoje, que tem de ser escriptas vos
sas obrigações. Consentis nisso ?

li. ISim , Senhor.

P. Era que parte do côrpo qucrciis que se 
abra a veia

R, (Responde 0 que lhe parece).
Ven — I r .% Cirurgião fazei o vosso dever; 

proporcionai comtudo a grandeza do sacrifi- 
€Ío ás forças do paciente. A L,*. descança 
em \ossa sabedoria.

Ajuslão se as aladiíras . como se o fossem 
sangrar. Pica-se-Ilie o braço com hum palito, 
em qnanh) que hum Ir,*, com hurna cafeteira 
de bico hem fino , derrama agoa ein fms del
gados sobre 0 lugor da picada. ïcrmiuudo' 
Isto :

______’ ^ '41'
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\  nn .% -Cada passo que dais na carreira que 
emj)rehendüsles, tcrn sido marcado por hum 
triumpho ; reslão-vos ainda algumas diíficu!» 
dades. Todo o profano que entra na Maç.% 
faz abnegação de si mesmo , e fica perten
cendo a liurna ordem, disseminada por todas 
as partes do mundo. Mas para que a 'Maç.% 
facilite ao M o  ser reconhecido em qual
quer lugar , a despeito da differença das lín
guas , ha, em todas as LL .% do Uii , hum 
seilocom caracteres hieroroglyphicos, sómente 
conhecido dos verdadeiros MM , o qual appli- 
cado cm braza, imprime huma marca inextin- 
guivel. C.onsentis que se vos imprima este 
cunho glorioso para poderes, mostrando-pp 
dizer : E u também sou M ,% /

Apaga-se huma vela de cera, e applica-se- 
lhe no braço.

.'VenA — He chegado, Senhor, o moment© 
do cumprirdes o segundo de vossos deveres* 
Nós temos nesta L.'. MM,% desgraçados, 
viuvas e orphãos a quem assistimos diaria
mente, Dizei pois ao auvido do ir.% que vou

r ,

(í



u l; ■ •'̂>!■''' ■

\ # 1

<̂1

■/r

Gtrrl
dirigír-vo«, a quantia que (Ipslínals para soc- 
Oíírrodestes 'nfelizes porque deveis saber, que 
cs actos de •*• deven
do ser actos de ostenta Tm e de vaidade, que 
soprão o orgulho de quewi dá . e cobrem de 
vergonlia quem ^recebe , devem ücar sepulta
dos no mais pr^ífundo segredo.—Ir •. ..Esnioler 
aproximai-vos do candidato, .e inb>rmai-vos 
om voz baixa da sua intenção r depois vireis 
Comrnuuií ar mo em segredo.

(S *. a oíTerla he gçn- rosa).

,% — Não esperava menos, Senhor, da 
bondade do vosso coração. Esta Piespeitavel 
L , de quem sou • rgão, v»s rende todo o seu 
reconhecimento. Contai tambrm ro.m a d(is 
infelizes de quem acabais de melhorar a 
6orle.

(Se a,oíTerla he módica).

Senhor, o real da viuva, dado na singeleza 
ô verdade do coração, he tão grato aos ullios 
do Gr.'. Arcli /. do Univ . como a peça de 
ouro do homem rico. A vossa esnuda foi re* 
Cebida com o mais vivo reconhecimento.
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. Ides recoher, Senhor, o prêmio que m e
recem vossa firmeza , e esses senlimenlos do 
ijcní-ficciicia lâó gratos ao Gr.’. Arch.’, do 
Ü n i v . que acabais de manifestar.—ír .*. M 
do Cnr.’. , entregai o profano ao Ir.*, i® 
Vig,'. , para que clle o ensine a dar o primeiro 
passo no angulo do quadri-Iongo, e encami
nhai-o ao altar dos juramsnlos para prestara 
sua obrigação.

O Yen bate , e diz ;

Yen,*. — Em pé, e á ordem, meus Í I . ’, O 
novo iniciado vai prestar o seu terrivel jura
mento. Repeti commígo a vessa soleinnc 
obrigação.

OBRIGAÇÃO.

.Turo c promeUo dc minha livre vontade, 
na presença do Gr Arch rio ünív.% , que 
ho Deos, e dcsla Respeitável Asscmbíca de 
M M , snleinno c sincera mente de nunca 
revelar nenhum dos mysteriös daMaç/, que 
me vão ser confiados , sonãd a hum bom 
3̂ legitimo ír.*, , ou dentro çlc hiima L.%

»" PARTE.
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icj^iilanricnte constituída , du nunca os es- 
n c \ c r ,  gra\ar , bordar qu imprimir, n«‘in 
d( fazfr qualijuer omro ado  quo os possa 
divulgar , sol» a pena de ser au.* a lingua ar- 
rancada,. o pescoç' cona lo, c enterrado nas 
aiêas do inar , onde o Iluxo e o rt iliixo nie 
mergulhem n^hum perpetuo esquecimmlo.—■ 
/iw en,

O Piccipicndarlo bcija 1res vezes a Bîblia,
O I r / ,  de Cer,*. conduz outra vez

o Candidato entre columnas, ou para a Ga- 
Vnara dos passos perdidos.

j^pogão-sc Iodas as luzes sem ruido , c 
col!ocão-so á entrada do Oriente duas urnas 
i:( in esjdrito dc vinlio , luuna dve cada lado.

Lançado por Icrra e ,com o rosto para o 
clião , deve estar hum I r . \  como se esli- 
vosfe niorlo.

Tooíos os lí.*, cslaráõ em pó, armados 
d\ (padas , cum as pontas dirigidas paru o 
(iandidalo.

O \  en .*. desce do •trono , pon-se ao seu 
íado 5 e bate 1res pancadas dc maílicle.
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' A* primeira pancada, o M®/, de Ger.*, 
desata o primeiro nó da ven<ia.

A’ segunda pancada , o segundo' nó.
A’ Icrceira , o terceiro c ultimo nó.

Ven<f. — ̂Este clarão pálido e lugnbre ho 
o cmbieina do fogo sombrio, que ha de ai 
Juniiar a vingança que preparamos aos co-̂  
bardes que perjurão. Estas espadas, oonlro 
vós dirigidas , estão nas mãos de iuimigos 
irreconciliáveis , promplos a embainha~!as no 
vosso peito, SC tão infeliz fordes que vio
leis o vosso juramento. Em qualquer lugar 
do mundo a que vos refugiardes, encontra
reis perseguição e castigo; a Ioda a parte 
levareis a vergonha do vosso crinio. O si 
nal de vossa reprovação vos procederia com 
a rapidez do relainpago, e ahi acharieis Mii 
inimigos do perjúrio, e a mais terrível pu
nição.

O ír.% M*,% de Ger.% torna a vendai» o 
Naophylo.-

' Faz-se 'sahir o Candidato , nccoadem sb
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tüiîa. as luzes cooi rapidez para que se tornc 
bcin sfiîsivel o contraste.

VendorfC de uovo o Candidato no vests- 
Lulo do t(Mnj)Io ; e quando o Yen.*, o or-* 
dena , lodus os II se urnião d’espadas que 
dirîgcin para o Condidalo, quando C5le en
tra , mas com a ponla abaixada.

— Ir- :  1® Yig.*. , sobre quem sc 
apola huma columna dcslc lemplo ; agora 
que a coragem ,e perseverança deste aspi
rante o hão feito sahir victoriuso do pnr- 
ilado combalc entre o honiem profano e o 
jiomeni M , dizei ma sc o julgais digno 
de scr adiwillido cuire nôs.

1° Mg.*. — Sim, Ven.*. ^
Ven.‘, — Que pedis cm seu iavoi i*
Yj.r/, — Oue se lhe dé a luz.
Yen — ( Baie , e diz : ) Dé-so-llie a luz.

( accrescenta ;•) Sia tvamit •floria mtmdi,
i ,

Dcîxa-sc-lhc cahir a venda aos pés.
Todos os il .*, devem ter as ponlas' das 

espadas dirigidas para os pés do Aspirante»
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c moslrar-lhe hum semblante risonho e amir 
gaveh

Ven,\ — (com affabllidadej Não mais vos 
assustem as espadas que vedes apontadas para
Vüs...... Recebemos o vosso Juramento , o o
acreditamos sincero.—]\aipu em ílin para vós 
o dia d"amizade; de ora avante olhai-nos 
como I I ,% , como amigos que conquistas
tes , e que achareis se.mpro promptos a voar 
cm Vosso soccorro , e a servIrem-se dessas 
espadas para defenuereiii a vossa vida , g a 
vossa honra.

O Veo bate. Todos os í í .% íargão as 
espadas , e ficão cm pé , e á ordem.

Yen,% — Ir.% M* de Ger.% p conduzí o 
nosso novo amigo ao trono.

I

Quando aii chega , põe hum joelho em 
terra; o Ven.V lhe assenta a ponta da es
pada na cabeça , e diz :

Ven,". — A’ gloria do Gr,% Arch do 
U ,% , 6 sob 05 auspic’oi de S .............. ...  ^
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e cm virlude dos poderes <jue rne forao con
feridos. por esta Uesp L e u  vos recebo 
Ap r .  M dü Ri I o Es cocez anligo e aceito, 
c Membro desta Resp.*, L

O Ven bale sobre a folha da espada 
Ires pancadas iguaes. O iNeopbylo levanta - 
fc , e o M".*, de Ger o conduz á direita 
do Ven.\ , que ao cingir-lhe o avental , 
lhe diz :

F7

Ven,\ — Recebei este avental a que 
«viiamainos vestido; clle vos dá o direito de 
TOS assentardes enlre nós, e sempre que vos 
apresentardes ein L .% deveis apparecer coin 
clle.

V i

O Ven.*. loma as luvas de homenv, e diz :

\^en — Nunca manclieis a brilhante al
vura destas luvas , mel lendo a vossa mão nas 
agoas enxarcadas do vicio ; elíus são o syinboio 
de vossa admissão no alcaçar da virtude.

Toma depois a? luvas de mulher , e diz : 

Ven — Estas são destimidas áquella que
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aillais, porquG  a vossa escolha deve ter sido 
digna de vós. — Men Ir , os MM para se 
reconhecerem leem sinaes, palavras e toques.

O sinal hc etc.
Eíle. sinal vos recordará o juramento que 

destes , e a punição que vos aguarda no caso 
de perjúrio.

O loque he este. . . .
A palavra sagrada he. . , ,
]Nãò ha palavra de passe.
Deveis dar a palavra sagrada ao Ir.*, Guar

da do templo , sempre que nelle entrardes#
Meu Ir.*, , a Maç.*. he conhecida em lodo 

o Universo , ainda que dividida seja em d'jus 
ritos, o antigo e o moderno. Com tudo 
elles áão a base hum do outro, são prin-  ̂
cipios geraes diversamenle desenvolvidos. Nós 
trabalhamos pelo rilo antigo Escocez, por
que he a essencia pura da Maç.*, . e o mesmo 
que nos legárão os primeiros fundadores da 
Ordem. Eis aqui agora as palavras » sinaes, 
e loques do rito moderno, etc.

O Yen,", abraça 1res vezes o Ncophytô, 
0 diz :
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Ven /, — !r M* de Ccr /. , conduzí o 
Neophylo ao I r / .  Grande Experto.

O \ V n b a l e  huma pancada, e diz ;

Vtí).*. — Ir / .  Grande Experto, lende a 
hi'iidade de receber do Neophylo as pala- 
Tia.«* , toques e sinaes.

O Ir*: Experlo faz o exame e commu- 
nica ao 2® Vig/. , esle ao í® Vig.% s e esto 
finalmenle ao Ven /,

1® Vig.% — Ven.%̂ ^® , as palavras, sinaes 
e toques estão cerlos.

O Ven.% manda 0 Recípiendario vestir-se 
e que volte.

Voltando á L.% , o I r / .  M*.% de Cer’'/. 
lhe ensina a bater á porta como Ap.% M,% , 
a marchar segundo a ordem , e o couduz 
á pedra bruta , aonde o faz trabalhar co
mo Ap.%

Ven /• — I r .% M",% de Cer.% , conduzí esse 
Ir.% entre columnas. ( Dirigindo-se. ao JSeo- 
phyto, )  Meu caro Ir.% , este dia he para vos
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hum <iia do favor e de gh>ria. Toraai lugar 
no topo da columna do Mei » dia; he a que 
occupâo os que têein o vosso grá»». Fazei.- 
vos digno de subir á perfeição Maç.% : he 
a assiduidade em nossos trabalhos, he a pra- 
lica das virtudes Mac , cuja obrigação con- 
traliisles , que vos aplanaráõ a estrada para 
subirdes ao complemento Maç,% » recebendc 
08 favores que a L *.• não recusa aos que 
sabem fazer-se bonemerito delia.

O Ven.% bate; os Vig.% repetam, e diz;

Ven/. — Em pé , e á ordem, meui II
__I I / ,  1® e 2“ Vig.% , annunciai aos lí
que ornão as vois«.« columnas , que eu vou 
proclamar o Neophylo Membro desta Res
peitável OíTicina. '

Os V i g r e p e l e m .

Yen /, — Proclamo pela primeira vez u 
I r / .  N. Ap.*. M/. e Membro da Resp/. 
L / .  N. Convido -por isso a todos os I I ,% 
a quo o recoaheção por tal, e lhe prestem

Vhl
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^  soccorro e auxiiio, quc era quaesqafir cir* 
cuoslancias possa precisar.

Os V«g.\ repetem 0 nununclo Ires vezes. 
Depois, diz o Yen,*, :

Yen.*, — Felicltemo-nos, meus Ií,% , poÍa 
.'JCfjuisição que a L.*, acaba de fazer de hum 
novo Ir.*. , e de ímin novo amigo.

Faz os sinaes  ̂ e applauses do costume.
O Ir M*.% de 'Cer .*. , ou o mesmo Re-»- 

cipiendario, respondem peíos mesmos ssnacs.
Cobrem-se os applauses.
O Yen.*, convida o Ir,*. Or.*, a mimosear. 

a L.*. com alguma peça d’Archilectura, se 
para isso está preparado.

O Yen.*, informa-se, por intermédio d(Ts 
Yig.*, , se algum dos lí.*, tem proposições 
a lazer a bem da Ordem em gera!, ou da~ 
quella Oílicina em particular.

Corre-se o sacco das proposições.
Corre se o tronco' da bencíicencia.
O Orador deve assistir a ambos os exames.
O Ir.*. Secretario lê 0 esboço dos trabalhos.

•v-1
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’ — 1 1 /, 1® e *2® Vi}i’.% , annuncirit
lla,« \{>̂ sas ciilunuias, qu« se os I I / ,  ieeiß 
al^umos ol)Ncrvat,öes a sobro a pran
cha CU) qiic cstao <!sb<uoflos os uoshos tra- 
ballu s , a pnlavci, ih-s he concedida,

Oö ^ifi/» anriünciiio,

\ e n  ,*, — ( Ba> , e di/ ; ) Ein pé. e á or» 
dem, meus JJ ‘iemos graças ao Gr /. Arch .% 
do Univ/. pelos trabalhos deste dia.

OIL'» CÃO.
o

Gr/, Arch.-, do E /, , Fonlo fecunda e 
inunostal de luz , de felicidade e de virtu
des , os obreiros de>te leujplo , cedendo aos 
ino\imentos dc seu ooraçao , le rcndea» mil 
acções de graças , e a ti reconhrcem ser 
devido o que ellcs fizerão de bem, de uiil 
e do glorioso neste dia solemne , em quo 
virão augmen(ar-se o numero de seus I I / .  
Cunliiiuai a proteger os seus trabalhos , e 
a dirigi-los cada vez mais á perfeição. Fazo 
que a harmonia , a paz, c a concórdia sejãô 
a triplico argaraaséa com que sc liguem as 
sl33s obras !
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Gíil.i
Amizade , bencfiCPiicia ! paixão da? almas 

nobres e sot.siveis I rtelirias dos corações de
licados e virloosos , siislcnlai e ornai inces- 
saulcnirnle este templo , no qm l Iodos os- 
nossos esforços se dirifriráõ a íixar-vos para 
sempre, li võs prudente discrição, modesta 
amenidode sêde o co. slante apanagio dos 
II desta Oflicina. para que quando entrarem 
no mundo civil se recoulieça por seus discur
s o s , pelas tua» maneir e acções,-íjue elles
são os verdadeiros íillio- da Viuva'. — Amcn..

O " V e n h u í i i f ?  pancada , c cünliuua 
cT>in as seguintes pregunlas.

encerramento da L.v

P. Ir.*. Diacouo, qual he o vosso lu
gar cm L ?

/?. Á direita do i®  ̂ g -  . se tllc o per* 
millir.

P, Para que, meu Ir,*. ?
J?, Para passar as fuas ordens ao 2* Vig .*.  ̂

9 vigiar que os lí.*, conservem nas Colum
bias a devida decencia. ^

5
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' P  Onde se assenta o i® Diacnno ?
B P<̂ r delraz ou á direita do Ven.% , se 

cll(í 0 pennitlir.

O Ven/, dirígindr-se ao i* Diacono.

P. Para que , meu I r / .  ? '
B  Pün passar as suas ordens ao 2° Vig.*«, 

e a todos os Officiaes Dignitários , a íiin de 
que 08 trabalhos se executem com niais 
promptidão.

P. Qual he o lugar do 2® Vig.% ?
B  No l\?eio-dia.
P. (  Dirigindo'se ao 2® J Para quej 

meu íi .*. ?
B. Para melhor observar o Sol no seu 

meridiano , mrndar os obreiros do trabaJho 
para a recreação , e chama los de novo da 
recreação ao trabalho, a íiin de que ao Ven,% 
resulte honra e gloria,

P, Onde he o higar do 1® Vig.% ?
R  No Occid« nte.
P, Para que , meu !r.% 1® Vig.% ?
B. Assim corno o Sol se põe no Or-rl^ 

dcnle para lerminar 0 dia , assim o 1® Viq/,
PAME.
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alii.se collnca paro ferhar a L.% , pajrar ao3 

oncrarios, e (Je>j>f‘cli los coitlontes c soli f̂citoSé
P. Esláo f.s operários conlentes, meu í r ,% ?
/?. lülles O affirma O (1111 aa.basas colunirias.
P h  2“ V i j ' , que idade tendes como

A]>/. Î1-.*. ?
i?. Très annos , Veo /.
P. Quo horas são , meu Ir.% ?
P. Meia Doite completa, Ven,*.

O Ven.*. dá ao ouvido do i® Diacono a 
palavra saj^rada , para lecliar a L d’Ap,% 
W do Rito Escoccz.

O 1® Diacono a passa ao i® Vig.*. , este 
a dá ao 2® Diacono , que a leva ao 2® Vig.% "a 
0 este ultimo diz ;

o
2® Vig.% — Tudo está certo e perfeito.
O Ven.% tira o chapeo e diz, depois 

bater très pancadas ;

Yen /, :— Em nome de Deos e de S. João 
d’Escocia a L d ’Ap, \  M.\ do Rito Esco«;. 
cez antigo e aceito , está fechada. — A mira  ̂
meus II,*,

-

tí.
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, Todos fazem o siaal guttural, e a bate
ría do costume.

[N . B  Quaudo os trabalhos acabão ce
do , o Vcn /. procedtí á instrucção seguinte' 
antes de fechar a L.% )

INSTRÜCCÃO.
»*

P. Ir ,’, 1° Vig.% , ha alguma cousa entre
t ó s  e o V c n  /. ?

B. Hum culto,
P, Qual he ?

 ̂ n  He segredo.
P, Que segredo he esse?
B. A IMaçoneria,
P, Soí» vós M ?
B, Meus Ií.% e companheiros poí tal mo 

reconhecem.
P . Que homem deve ser M.% ?
B  O que tiver nascido livre,
P, Como vos preparastes para ser rece

bido IM,% ?
B. Principiando pelo coração.
P. Aoiide fostes levado depois ?



' • .

i

> I.

'<1

C1DIA
/?. A hnma Cimnra c(n!ip:na á L / .  ^
P. Como eslavo«s propar^do ?
I{, Nem eslava nú nem veslido; llrárão- 

me lodos os metaes , e com huma corda ao 
pesGOí o fui conduzido á porta do templo 
pola m3o de íium aiuigo , que depois re
conheci por meu ír.*,

F. Como soubestes que estavas á porta 
da L.*. se tínheis os olhos vendados?

/?. Porque ali me iizerão parar , e fui 
depois admiltido.

P. Como fostes admítlido ?
R. Por huma grande pancada,
P. Que vos disserão ?
U Quem vem lá? Ao que respondi: Hura 

que quer ser admiüido nesta Resp,% L . \  
dedicada a S. João d^Escocia.

P» Comu podeslcs conceber essa esperança?
R. Porque nasci livre , e sou de bons cos

tumes.
P. Que ves disserão então ?
R  Que declarasse o meu nome , sobre«» 

nome, idado, qualidade c i i i l , religião c 
pallia«

X4
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\

P. Que vos mandárão fazer depois disso 
fí Mand.írão-mc cnlrar.
P. Como enlrasles ?
/?. Tendo a ponla de huma espada , ou 

huma outra arma , assentada no peito.
P. Quo vos perguntarão ?
P  Se sentia ou via alguma cousa.
P. Que respondestes ?
IL Que sentia , mas que nada via.
P. Por quem fostes recebido depois da- 

vossa entrada ?
JL Pelo segundo VIg,%
P. Que vos fez elle ?
11 Entregou-me ao I r / .  Experto, qúe mo 

mandou pôr de joelhos e tomar parte na 
oração que o Ven recitou.

P, Que vos pregunlárào depois dessa oração? 
P, Em quení punha a minha conílurça» 
P, Que respondestes ?
/<. Em Deos.
P. Que vos fizerão depois ?
/?. Pegárão me pela mão direita , fizerãa^

Bie levantar, disserão-me que nada receasse @
que sem temor seguisse a mão que me guitVŶ >

5
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P, Aoii(!e vos inlroduzio esse gula ?
B Fez inc praticar très viaj^eiis.
P  Onde encontrastes o primeiro obs

táculo ?
/? No Meio-dia , por delraz da columna 

do 2* Vig.*. , onde bali pacificaaienle ires 
panradas.

P. Que resposta vos deu ?
J{. Perguntou ine : Quem vem lá ?
P. Que respondestes ?
Ik. O mesmo fjue havia respondido á porta. 

Hum que quer ser recebido M
P, Onle encontrastes o segundo obstá

culo ?
IÎ, Por detraz do i® V i g n o  Occidenle, 

onde bati très pancadas , e dei depois as 
mesmas respostas ás suas preguntas.

P  Onde encontrastes .0 terceiro obstá
culo ?

IÎ. Por detraz do Ven/, onde bali da 
me-iiiti maneira . e dei as mesmas respostas.

P, (J que ordenou de vós o Ven?
B, Mandou-me conduzir ao 1® Vig.*. n» 

Occidenle , para ser iaslruido.

t «
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P.  Que iuslrucção vos derao ?
B, Ensinou uie a dar o priiueiro passo no 

angulo de hum quadriloiigo , a fim de que 
podojse chegar ao aliar , para ali prestar a 
Biiolia obrigarão.

P ' Onda a prestastes ?
B. No altar dos juramentos , com o joelho 

esquerdo e o pé direito nús; o corpo íor» 
niando huma esquadria; a mão direita sobre 
a Biblia , o compasso , e a esquadria; a muo 
esquerda segurando o compasso apoiado no 
peito esqu e rd o  e ali prestei o juramento so
le eme dos

P. Depois que prestastes essa obrigação > 
que vos di'seião ?

B. Deigunlárão-me que mais queria.
P  Que respondestes ?
B. A luz .

P. Quem vos deu a luz ?
B. V<n.% e todos os í í / .
P. Quando recebestes a luz , que he que 

ferio a vossa vista ?
B, A Biblia , a es({uadría , e o compi‘sso.
P» Que vcs üisserãi  ̂signiüoar essas tousas?

■ - .1
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/?. Tres grandes luzes da Maçonería;^ l

P, Esplicai-mas.
/?. A Bihlia regula e governa a nossa lei; 

a esquadria as nossas acções, e o compasso 
nos fnsina a regular os movímenlos do nosso 
coraç5o , e a sermos justos para com todos 
os homens, e prlncipalmenlo com os nos
sos II.*.

P. Qiio vos mostrárão depois ?
/». Trcs sublimes luzes da Mac,'. , o soI> 

a lua e o V»n.*. da L
P. Quo vos fizcrão depois ?
1\ O Veu mo tomou pela mão direita, 

deu me o liupie e. a palavra , e me disse 3 

Levantai vos, meu Ir.*,
P. Quantos compoem huma L ,*. ?
P. Tres , cinco , sele.

' r ’t T S i IT  i f t ^ '

P. Porque he que tres compoem huma L ?
/i. Porque houverâo tres Gr,% MM.*, em

pregados na construeção do Templo de Sa
lomão.

P. Porque cinco ?
/?, Porque 'todo o homem ho dolado de 

emeo sentidos#
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P, Qiiaes são os ciut>‘o sonlifios ?
B, 0  onvif^o , O oltalo , a vista , o pa

ladar e O tact«..
P ' Para qup servem na Maç.% ?
B  Très d lies para ir.'iiîoà
P. Explicai me o «eu uso.
B. A \isfa . para ver os sînaes j ® lacto 

para sentir o loque, e reconhecer o If.* 
tanio nas trevas como lia luz , e o ouvido 
para ouvir a palavra.

P. Porque he tjoc scto compocni huma L ,% ?
/?. Porqnc ha seie «ciências liberaes.
P  Dizoi-me quíies são.
B. ^ Grainmaiica , a Rhetorica , a Logî- 

ca , 0 Arilhnàelica , a Geometria , a Musica 
c a Astronomia.

P. De que utilidade são essas sciencias
na Mac .*, ? -

B. A Grammatica nos ensina a esorever 
n a fciilar.

P  O que nos ensina a Rhetorica ?
B A arte de iallar e de discorrer sobre 

quiosqoer objectes.
P» 0  que nos ensina a Arithniclica ?

V"
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/». O vüîor dos numéros. ,
P. O »qui' nos enslna a Geomelrîo ?
II. A arte du medir a terra como fazîâo 

os Ej'.ŷ  r i is ,  para na mesma quantidade a 
recuperarem depois das inundações do Nilo 
qoft frequentemente alaga o paiz. Durante 
óste période reliravão se cdlos para as mon* 
Cauhas , e como na sua volta se poclião fa
cilmente originar disputas a respeito da exacla 
porção de cada hum , inventárão elles a 
Geometria , por meio da qual recobravão a
suí»' justa quantidade de terreno. Esta mesma

«

regra Icm sido conservada e praticada por 
todas a< Nações.

P, que nos ensina a Musica ?
P. A virtud(3 dos srins.
P. O que nos ensina a Astronomia P ** 
i?. A conhecer os corpos celetl^s,
P. Que fornia tem a vossa L ?
B. Hum quadrilongo.
P. De que largura he ?
B. Do Oriente ao Oceidente»
P  Que cornpriioemo ?
Jl. Do Meio dia ao Septcalru^O'.

F'
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P, Que ali lira ?
/»*. Du l\*rra aos O o s .
P  Que prüfuLKÎidadc ?

Il Dd .superiicio cia terra âo centro,
P  î )rc{ ue. ?
P. Porfjue 0 Mac/, he univorsaî

P. Por que razão e?iá a vossa L.% si
tuada <io Oyií íite ao Orcídenlp ?

Il Porque, assim o estão iodas as L L .%

P. D po! quo p

n  Porqu«' /r ncipion o Evangf^lho a ser 
pregado iio i)rieiitc , e se exteiitlea depois 
ao Occident«.

P  Oueiii sustenla a vossa L / .  ? ̂ V-
E. Tr vS grandes pslares.

P. Como se chamão ?
P. Sab< doria , Força e Bídl^za,

P. O qii- rej)rrstata o pilar da Sabedoria? 

ií O Ven.% no Oriente 
P. O que representa o pilar da Força? 
II, O i® Vig.*. no Occiúenle.
P, O que r< présenta o pilar da Bclleza ? 

/?, 0  2® Yig*% uo Mciü-dia,

/■'k íu<
■ tf..
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P, Porque represenia o Von.', o pliar da 

Sahpdoiia ?
li, Porque dirige os operários , c mantem

\

a ordem.
P. Porque representa o i® Vig.% o pilar 

da Força ?
Pi. Poique o Sol termina a sua carreira 

ao Oceidente , asdin corno o 1 “ Vig/. ali 
Imna assf nlo para pagar aos obreiros , cujos 
salarios são a força e a manutenção da sua 
existência.

P. Por(|ue representa 0 2“ Vig.% a Bellezo?
/?. P(>r<(ue se assenta ao Sul, que he o 

centro da belleza , para ffizer repousar es 
ob.eiros e chama ,los de novo da recreação 
ao trabalho, a íiiii deque ao Vtn.*. resulte 
honra e gloria.

P. Porque dizemos nòs que a L.% he 
sustentada por 1res grandes pilares P '

R Porq ue a Sabedoria , a Fuiç) e a Bel- 
ieza são o complement«» de tudo, e porque 
sem isJo nada he durável.

P, Porque ?
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i l .  Porque a Subedoria inventa , a Força 
suslenta , e a Beileza aîlorna,

P  bl'ità coberta a vossa L ?
H. Sim , por huma abobada celeste de 

variegadas nuvens.
P. Donde soprão os ventos para os MM,% ? 
i?. Do Oriente para o Occidenle.

 ̂. ‘V
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DISPOSIÇÃO DA LOJA.

Sala ílo Banquüle deve eslar collocada 
(le maneira , que de fóra nada se possa ver 
ou ouvir. A l\lesa, sendo posslví^l, deve ser 
om forma de ferradura de cavallo. O lunar 
do Yen Iie no topo , e o dos Yig nas 
oxlreniidadcs.

O Ir Orador colloca-sc no topo da co- 
lumna do Meio-dia, e o Ir.*. Secretario no 
da Cülumna Occidental ; o Oricüle lic oc- 
oupado pelos II,*. Visitantes, e quando os 
não ha pelos Ulliciacs da L .*.

Excepto os cinco ^Ofriciaes qne acatamos 
de designar, ninguém tcrn lugar marcado, 
•63ÍVO no cpço de haverem visitantes revestidos

1
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île gráos superiores que occupein o Oriente 
poi que então collocão-se os outros visiiaiiles 
U9 topo (las cnluninas.

O pão , chama so pccUa bruta;  o vinho,' 
poivora forte ( branca nu tinta); as ^srrafas, 
barricas ; os copos, canhões; a agoa poivora: 
fraca ; os licores, poivora fulminante; as in'- 
zcs , cstrellas ; os guardanapos, bandeiras ; 
os pratos , telhas ; as travessas , bandejas; 
ns colheres, troikas; os garfos, picaretcs ; 
as facas , espadas ; o sal, area ; a pimenta, 
area amnrella ; as iguarias , maíeriacs ; e os 
fcspevitadores , tenazes.

Depois dc todos tomarem assento , fi{\n ao 
arhitrio do Yen .v o propor a primeira saude 
antes de principiar-so a comer, depois do 
acabada a sopa, ou (juando o julgar a piO- 
posilo.

Quando (juer propor a primeira saude , 
bale huma panêada de malhete ; os l í / .  
Serventes relirao-se de denlro da ferradu
ra vão collocar-se no Occidenlo, e o mesmo 
se pratica em todas aS saudes. Todos dei- 
xãu dc comer. O í r / .  do Ocr/, he

1 11
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de orilinario o unico que fica dcnlro <ra írr- 
rH(lma , e derronle do V < - n , para eslar 
mais ao alcance. de. receber as suas ordens 
a fáze Ias e\ec lar : al^iiinas vzes coll ca  ̂
se cm luima mesa pec|uena íMitre os dou& 
Vi{í.\ : leyanla-se o I r /» de Cer/, e
0 Ven diz :

Yen.*. — H,% i° e 2“ Y i j ^ , assep;urat- 1 
Yos se os nossos Ijaballios estão bem ciiberloSo ^

Gs Vig.'. assegurão se da qualidade Mac/, 
de tüdcs os indivíduos que se achão nas co- 
1 um nas , lançando*-lhes os olhos c reconhe
cendo os por M.M,%

O 2 ° Yig’.* diz ao Ir/. Yig/, :

2 ® Vig,\ — Respondo pelos da minha co
lam na.

O i® Yig,'. diz :

i® Vig/. — Yen.', , o í r /. g® Yig,“. e cu 
já nos assegurámos dos 11/. que se achão 
nas nossas coluinnas.

O Yen .% diz :
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Ven — Tambcm ou respomlo-peios quo 
eslão no Orienlo. Ii Cobridor, fuzci o 
vosso dever.

Dnranlo esle tempo poem os ÍI .% as suns 
insignias, mas dispensa-sc o aventaL.O Ir .% 
(bibridor fecha a porta c lira a chuve, o 
desdc então ningncm inais enlra, nem sah(\
O 2 “ Vig.% annuncia ao quo os tra
balhos estão cubcrloííeste repete o annua’" 
do em voz alia ao Ven , que bale huma 
pancada de mallicle , e diz :

Ven.*. — Meus íí , os trabalhes que ha-' 
vião sido suspensos relomão novo yigor.

( N. B. Se antes de passar ao Banquete 
sè linhão fecliaJo os trabalhos , torna-se de 
misOu* abri-ios dc novo.) ’

Os II.*. 1 “ e 2® Vig.*. repelem o annim- 
cio. depois do que dÍ2 o V e n : A' or^ 
dem , meus I I  ‘

PRIMEinA SAUDE.
Ven .% — II .*. Vig,\ , convidai'a

todos os II.*. ein anobas as tolumnas a ear^
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régir e aliiihar , para a primeira samîe de. 
ebriiçacâü.

Oi 1Í.V Vig.*. repetem o anniincio. 

Ven.% — Carreguemos e alinhemos, meus
JT.%

;  ̂ V. B. ííe só noile momento que se de
ve pegar nas barricas , para evitar c(»nfusão. •)

Todos deilâo vinho'nos copo.s. Se algnem 
por vontade ou necessidade beber â -oa , nada- 
deve constrange Io a alterar o seu costume.

A maneira que se vai deitando o vinho, 
í3olioc.a-s3 o canbãüYo copo)  em distancia 
da beira da mesa, (to diâmetro, pouco mais 
ou mrnos , (ia Ifdha ; e por este meio se. 
aünbão os canhões em hum íuslanle.tí^j^

Alinhão-.‘e lambem as barricas, e as es~ 
frellas em hnrna segunda linha.

Quando tudo está alinhado na columna 
do ]\leio-dia , o 2 r  Vig,*. dá parle ao , 
que diz ao Yen :

J® ^ig.*. — Tudo se acha alinhado «m. 
arnbüs as columnas.

A
•J<-í
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Ven.*. — O üiienie o está lambem. >— 
Em pé , e á ordem,

Levantão-se; a bandeira tem-se no ante
braço : os II revestidos de altos gráos t\ 
poíM)! an liomhro, e assiin se cslá á ordem.

(Sc a üif-a he em forma de ferradura 
de cavaüo , os íí.*. que se achão no inle» 

Cfms. Fvá''-se assentados.

Ven .% —  lí .*. I® e 2° Vi^̂ .*. , tende a bon»' 
«fade de annnncíar sobre as vossas coínm- 
nas , que a [>rmK‘.ira saude de obrigação he 
a de Sua Ma;r;f:..slado e a de Sua Anjíiisla 
FíiinlIÍQ , acompanhada d s vetos que faze

mos pela prosperidade de suas armas. Me 
para huma saude que tanio prevamos, que 

eu TOS convido a fazer 0 melhor fogo possivel.

r- fH
\ m

■ ' I

í  i

u

' ‘ l
n ,

f- ■ Ví 
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Os I f . \  s® e 2*’ Vig.*, repetem 0 annuociüo ' ■
Feito 0 annuncio , diz 0 Yen : Î : i

Ven.*. — AUenção , meus Ií,% I * ■ " ' l
Mão direita á espada ! r- " . ■ ■ 1 1lit' . m
E.spada á frente ! p lí: '*  i q  1
A presentar espada I
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E?pada na mão esquerdà 
Mão direita ás anuas \ \í-
Armas á frente !
Á face !
Fogo !
Bom fogo !
O mais vivo de todos os fogos 1 
Aríuas á íroiile ! 
líuin , dous , tres I 

• Iluiií , doas , Ires 1 
IIum , dous , tres !
A’ frente ! 
lluni , dous, tres !
Mão direita á espada !
Espada á frente !
Apresentar efpada 1 
Descançar espada I

Applaude-se depois pela triplico baleria ô' 
4riplice houzzc.

Depois do quH diz o Ven :

Ven — Sentnno-nos , meus Ií.%
Os Vig.\ repetem o annuncio..
Büi quanto os trabalhos estão em vigor
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hfi pcrmiuido comer , guardaudc sempre f> 
uiaíor sileacio.

SEGUNDA SAUDE.

Muitas vezes , e he o que nuiis convérú 
para coínmodiilade de todos e para rrão iii~ 
tcrrofDper o serviço , o Ven.% propoe.m 
a segunda saude apeaas se conclue a prím ira“«

Se eiie não jtdgar coa<?enieule prop;» Iíí 
logo , será boiti suspender os trabalhos.

Se o Ven suspendeu os trabalhos anlc.s 
de propor a $egunda saude deve Íaze-Ios 
tomar novo vigor ; mas se o não fez , prc-* 
poern a saude logo , e diz :

Vên — n  i® e 2® Vig /. , tende a bon
dade de convi<lar os í l .% sobre as vossas 
coluuHias a carregar e alinhar para a se
gunda saude de obrigarão.

Os I I V i g . * .  repetem o annuncio.
Ven .% — Carreguemos e alinhemos , meus

I I .%
Os Vig.% , qtiando tudo está promplo 

fazem o competente annuncio*



r
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;7 ’̂ cüiA
V( n̂. n ,% 1® e 2‘' V»'’: /, , a s»̂ gnnr>a’

saiifJe íIg ohn^ração , quA Uiiho a honra ác^ 
propor-vos, he a de N..........

( Esla sauílc he a da primeira Autoridade 
i^laç.’, do circulo.)

Juntar lhe homos (ís.^votos que fazetnos  ̂
pela píôspcridadc da Ordem eiii geral. Con- 
Aítliii 03 II .*. dc ainhas as colnmnas a que 
80 unão a iniin para íazer o mais fraternal 
G 0 melhor fogo Maç,%

Os V i g r e p e l e m  o annunclo.
Faz-se a saude , e applaude-se como na 

primeira.

Se propuzerem as saudes de alguns I í , \  
presentes , como Ven.*. de L.% , Deputados 
ele.,  nao devem estes I í . \  acompanhar a 
saude, ou estejão asserftados. ou de pé. Aca
bado o appiauso , pedem licençd para agra
decer a Iodos , tomando hum delles a pa
lavra. Em quanto dura esle agradeciniQnlOi ■■ 
todos ns 1/.*i se conservão (un pó. ^

Quando depois dc bebida esta saudo, ellpT>

■ I
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:icrm>nan os ai.|)!diisos , a L .*. os cobr® a 
■Voz do Yi r? ,*,

Aoab'do, tod i , bate o Yen.% huina pa?i- 
cad < (le. uialhi l̂o , p diz ;

Yon — Mens T?,% nsspiit mo-nos. 
Kiitao p6d(‘ sus{)eu''}er os Irabalbos, oa

doi.Vci-los. em viiror.

TERCEIRA SAUDE.

Quando OS Yig o julgão convenientp . 
sohrf* ludo quando iiãf) ha pratos a urudar, 
o i"* Vig.\ i»a!(5 huma pancada de rualhcle , 
qtjp repele o a® e depois o Yen/. — Logo o 
Ven dis :

Yen — Que quereis, í f /. i® Yig.V?

Se os IrabaÜios pslavão suspensos , o i 
■Yig pede ao Yen q« i e - f a ç a  tomar novo 
vigor , o que c!le faz nos seguintes termos :

V̂ (*n/, — Meus í í . \  , a inslancias do I r . \  
Yig/. os trabalhos . que linlião sido sus

pensos , retoma0 noro vigor,

•Os Vig,\ repetem o annunció.

'1.1 ■
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C/iíp! O 1* li<nna pancada rfia^
ili l<- , (jtû  lie pdo 2'’ u depuis peto
!■ tn , e tíiz :

1 * Vip-.*, — V< n / d ’*" , lPndc-3 bnn líidc dc 
fazt r aiiiihtsr « car <’̂ ar j)nra Inmía saude , 
que o I» 2®  ̂ ji o If Oi ador, e eu 
lereuius a honra <ie proj ôr.

O Yen faz fíur gar e ahnhar , corno 
nas pr cedenlrs saudes ()ndn(io o previnem 
de que tudo está pr* mplo , diz :

W n /. — Ir.*. I® Vig.% , annunciai a saude 
que tendes a propor.

1 ® Vip;.*. — II a vossa , Ven.*,^^" Km j)é, 
0 á ordem, a esp da na mao, loeus lf.% 
A saude que o Ir.*. 2® Vip;.*. , o Ji /, Ora
dor , 0 eu lemos a honra de propôr, lio, a 
do Y ' o que  dirip;c os Irahalhos de>ia 
Hesp,'. L .% , o a de tudo que lh<‘ p< rten- 
00 : leude a bondado dc vos unir a nós para
íazcr o melhor fogo possivel.«

O 2* Vig repele , e diz :

5 ® Yig,*. — A  saude que 0 Ir.% 1 ® Vig.V,

I
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0 h ' Orador, e eu temo^ a hunr^N^ pro« 
pôr , etc.

O Orad« r renete o foesmo annunc.i:),
O lr.% (“ Viji'*. diz; A mhn mens / / / . ,  

e dá a voz do commando , ou a cedc^ ao 
2“ Vi;i'/. se Ihe aproz : apidaude-se cxcla- 
mando-se ao mesino lemiu* f  hottzze. ) 

Durante á satidc o Ym .% conserva-se as
sentado : tüdos os Í Í ,% ficão em pé , e á 
ordem,

Dep is qiie 0 Ven.% agradece, diz o i® 
Yi »' • •* ‘o • • •

1® Yi. ,% —-Não cobriremos estes applau
ses em altenção ao Yeu,\

Assent»o se Iodes,
O Yen/, suspende os trabaÜios quando o 

julga a proposilü ou os deixa era Vigor.

QUARTA SAUDE.

Passado algum tempo , tomao os traba
lhos novo vigor, se acaso forão suspensos, q o 
Yen bjz carregar e alinhar par̂ T huma saude.

1• TARTE. n
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y4
Ouap^o luílo está pi ompto , o V n ,% nro- 

jpQ0y;j a sauílo dos ii«« • 02
Orador e o Ir,% SecreUrio repel«m  o an- 
Buncio.

O Ven.% dá a vox nesta saude: tod«'s os 
ÍI.% se conserv.ío as'^entados. e só os Vig.%
se Ievanl.ão e agradecim.

O Ir/ .  »“ Vig/. loina a palavra.
O Vcn /. faz cubrlr os applausos.

QUINTA SAUDE.

O Ven.% prepõe depois a saude dos II ,V 
Vl^itanles. Estes se p em de pé, e hum delles

O Ven faz cobrir os appinusrs.
Une-se a esla quinta saude, a das IX ,% 

fdladas..ou correspondentes; mas se nem 
existem VisUanleô, m  m  IX /. C('rrespond n- 
Aes , cnlão separa-se da sexta saude, a df»s 
OíTiciaes da L / . .  O Orador pede a palavra 
para agradecer.

(N . B, Se depois da saude dos Visitarl- 
.ÍCS j alguns II,*. quizessem cantar, ou re*

» A
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citar aljíuuia p(‘Ç‘* <le Árchitecliira , o po- 
áeiáõ fazer « pediiulo a palavra. Seria mos«»‘ 
jna para desejar (jue se caQlasseiii algumas 
dft!*sas caüçõés moraes f|ue existem sobre a 
Mac/, , 6 fjue cantadas com curos causão 
na alma huma doce emoção , ao posso <|ne 
eelebrâo os prazeres e as vantagens da união
Mae/, ) ^

SEX-TA. f!AUDEi__
A sanán dos Officiaes e Membros dn L /, , 

e dos novamente iniciados , .se os hei. Esta 
saude só he correspondida pelo Ven/. ,\ig.% 
« I I / .  Visitantes, se os ha: os Olficiaes c 
os Membros da E / .  poem*se de p6. O I r /, 
Orador agradece p̂ dos Ofliciaes; o Membro 
mais antigo, pelos Membros , e hum dos 
iniciados , se os ha » pelos outros.

Cobrem-se os seus ap j d a u ^ .
SÉTIMA E ULTIMA SAUDE.

Em fim 0 Ven % roga ao I r . \  M®.% dé- 
Cer/. introduza os I I / .  Serventes, que de
vem trazer comsigo as suas bandeiras e ca
nhões.

. ■■ -ívifSv V.'■cr*:í:

'•;b
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Enlrafîop e collocados no Occidenle entre' 
f)s dou8 , biitf* O V« n /* huma pan-
iîada de nialuele , e c  nvida u carre^fir e 
alinhar para a ullima saude de nhidijaçã«.

Os l l , \  V ,% batcin cada hum huma 
pancada ue maihi le, e fazi ui o incsm > ao- 
iiuncio. O Vcn.% diz ;

\ e n / .  Carreguemos e alinhemos, meus
n , \

l levenido o Ven de (jiie tudo está prom- 
pto , diz :

Ven.% Em pé , c á ordem.

Li’vaulaa-sc lod^s , dão huma ponla da 
hàndeira aos que lhes íicão immédiates á 
esquerda , e á direita , e pegão igualmenle 
rom a nião esquerda na ponla da bandeira 
«lus visinliofi , conservando sempre a espada 
na mesma mão. Os l í / .  Serventes fazem 
com 08 Vig,*. a n)esma cadea , lendo ii) 
meio o M«/. de Cer.% Então diz o Ven :

Ven,% If / ,  1° e 2® Vig/. , a ultima 
saudo de obrigação he a dc lodys os MM,\
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derramados sobre a su|3erficie da terra > tanto 
na prosperidade como na adversidade. Ea- 
derecenios os nossos votos ao Gr,% Arcii.* 
do fJuiv.’. para que se digne soccorrer 
os infelizes , o conduzir os viajantes a porto 
de salvamento. Convidai, eu vos rogo, os 
I I , \  sobre as vossas coluninas , para que 
unindo-se a mim ine ajudem a acompanhar 
esla saude oom o melhor de todos os íogos.

Os Vig repetem.
Então entoa o Ven o Cântico do 6R* 

cerramento.

De[Jüis diz 0 V e c r

Yen — Attenção , meus II 1
]\!ão direita á espada !
liispada á frente !
Apreseiilar espadíTt
Espada na mão esquerda ! •

Mão dli êila ás armas 1
Armas á frente !
A’ face 1 
Fogo !



7» QUIA.

í V

l.

Bom fogo !
Tríplice f*‘go I
Annas á frenlo I

Pieci»^o-se du as vezes os dous uliinios 
versos.

líiím, dous. Ires!
Hum,  dous, Ires!
Jium , dous, Ires !
A’ frenle I
Hum, dous. Ires !
]\iao direita á espada I
JBspada á frenle !
Apresentar espada í
Descançar espada ! (  Pocnx-sc sctyí vuido« 

sobre a mesa. )

Applaude-se. “
O Ven.*. bale huma pancada dc mslhe' 

le , qiiH n peteai os Tig .', , o manda lêr a 
prancha dos trabalho« do Banquete, per
gunta se algumas <d)servações ha a fazer, 
e applande Pergunta drpois se ba algumas 
proposições interessantes a fazer a bem da 
Ordem cm geral, ou da L .\  cm particular.

I r
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Se algumos lia , houvem se , e flolibera- 
se a seu respoito , se.iido pof̂ sivî l , aliás fica© 
adiadas para a príratdra sesí â̂o.

Depois faz o V c n a o s  Vig,% as 1res se
guintes pergunlus,

Vcn.*. ~  Jr.% 1® Vig.‘. , que idade tendes?
IÎ Tres' armes, Ven.
P. A que horas costumamos encerrar os 

nosso“* trabalhos ?
/?. A’ meia noite.
P. Que horas são ?
/?. Meia noíle , Ven,*.
lie hum costume imii louvável o darem- 

se o beijo fraternal antes de se separarem.
O V c n 0 dá ao qiie fica á suo direita , 
e volta llie. pela esquerda. Dá depois très 
pancadas de malíicte que os Vig.*. repetom, 
c faz applaudir e dar os houtzé. Fioalmenle 
dá liuma pancada da malhetc , e diz :

Von — Meus II /. , os trabalhos eslão 
fechados , retirem o-nos em paz.

Os Vig.*. halein huma pancada de ma
lhe to , e fazem o mesmo a anuncio.
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Tirürt-se as insignias, e retirão se em paz.

(IV. B. N o s  «liiTerenles annuncios (le sau* 

îles , não deveivi (js Ven/, e oj» Vig/. ins’ 
irwidos limitar-se ao (nrinolario imlicado. As 
imi(lan(;as <|ue inlrocluzirctn não poflein dei
xar de scr agradaveis a todcs os IÍ /. . o 
de anp;nu>ntar os prazeres que proporcionâO) 
os trabalhos da mesa. )

,11

II
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S'Olllv.^ailKcitO.

ABE11TÜIÍA DA LOJA.

Aborta a L no ^ráo do Ap .*. , bale % 
V«n.% hui«a pancada , e diz :

Von.*. — II.*. I® e ‘2® , anmindai
sobre as vossas cídiimnas , (jne se su^poQ- 
de n estes tííibalbos afirn de passar-se aos 
de GoBa})anheiro , e couvidai os App,\ a 
cobrirem o tompl".

Os repétefn o annuncio , e previ-
cem o Veu,% de que os App/• cobrirão o 
templo.

Ven.\ — Ip ,% i* Vig.% , qual he o pri- 
m''ira diíví;r de hoíia \  em Loja de Corn-, 
paaheiro ?

M
' “í . tii'
I : I-

.1
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»84 Ot'lA
1° — V# ^ n . * , h o  0 díí assopcnrar-

8e >0 tíiilíKs os li ,*, preseaies são Compa- 
Bh(‘ir*is.

O V OP/, b'te hufra pan *ai1a , e Ah: 
V tn/.  — Em pé e á onleoi, inou« ir.'. 

Tod»»s os J l / ,  so vcdlão para o Occidenle.

Yrn *: —II/ .  i3 e 2° Viji/. , assojj;uraj- 
vos so lodos os 11/. prcscnlos são Coo pa- 
2ili iro>.

Os V /. percorrom a« snas ròspoclivas
oolnmoas para voriiioarom «>s sioaes, toques
d pal vra**'de passe de eada hum Ir.*. 1 ( r-

»

minado f ‘S>e Ir balhf» vt.liao o< Vig a sens 
lij»;ares e diz «» i® ao Ve /. :

1 ° V;<i/, — Todos os Iî.% I resentes são 
Coni pa uh iros.

O Yen/. levonla-SP , põe-se á ord('in 
como cempanhi iro , p.â -sa a palavra sagrada 
de (iompanhf iro ao i® \ 1^/. , e diz-Hu* (-ue 
abra a L / .  dt Coioi>ai)h<Mi o O j® ^ **• 
envia o 2® I) aeouü com a palavra ao ;4® 
\ig /. , que diz ;

■Nv
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Vig.". —-Voii.'"'", ttido està juslo e pei'«-
feito.

Ven .\ baie très pancadas , repelidas 
peles Vig . e diz :

Ven.*. — A mim , meus Ii.%

F»z 0 sinal, a baleria e as acclomaçôes,
diz :

— Em nome de Deos e de S. üoao 
de Escocia , esld aberla a E .*. de Compa
nheiro, O desde agora a ncnhiim Ir .*. he 
])ermittido fallar , ou passar de huma co» 
lumna para ouïra , sem pennisîâo. î r .% Sé
crétai io , tende a bondade de fazer a lei- 
l’jra Ja prancha de nossos últimos trabalhos 
de Companheiro.

Terminada a leitura c sanccionada a prancha:

>Yon.\ — Ir.*. M*.*. de Cor.*, , tende a 
bondade de ír ao veslrbulo do templo, ver 
50 ha alguns Í í ,% que nos queirão visitar.

0  M*.*. de Ger.\ obedece, e volta dar 
p.arle da sua commissão.

'1* PARTB. 8
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RSCEPrlO-

Ven.% — î r / .  M \ \  dft Cer/. , îde prcpa- 
;rar o Caoiliclato e conduzi-o no estado que 
manda a nossa lilhargia.

Obedece , e o Iraz cum os cabeHos cahi>P
dos sobre os liombros , na mâo esquerda 
huma regra com a extremidade apoiada îso- 
hre o bombro esquerdo, e a aba do avental 
^rguida. Bâte á porta do templo como Ap

Ven/, — Vede quem assim bate. I r / ,  i® 
Vig/. ■'

O I r / ,  1« Vig/. o passa ao 2®, este ao 
ï r / ,  Gobridor, que enlre-abre a porta , e 
jpergunta : Quem bâte assim? “

O M® /. do Cer /, respondo :

M',. de Cer/. — Sou eu quo conduzo 
hum Ap. • que deseja passar da perpendi**' 
cular ao nivel. ,

^ 0 2 '* Vig/. o repete ao 1 ®, e este a© 
;V/eçu% que diz :
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Vcu — Perp;uutai-ihe a sua idade, 
iidades c i v i s  g Maoonica'.

As pergunlas e respostas passãc succès- 
slvamente do Cobridor £0 a* Yig.’. , deslo' 
ao 1* que as repele ao Yen,'. , e o lr.% 
Secretario as lança na acla.

Yen.’, — Como pôde elle conceber a es
perança de chegar a esse gráo ?

M® de C e r —  Porque nèscea livre, e he 
de bons costumes.

O Yen bale, e diz :

Y’̂ en —  Fazei-o entrar como Ap.*, e col  ̂
}ocai-o entre columnas.

Obedece.

Yen,\ — Ir.\ 2® Yig,\ , que regeis a co- 
lumna dos App , dizei-me se 0 lr,\ que 
deseja passar da perpendicular ao nivel, pre
encheu o seu tempo, e se os I I d a  sua 
coluinna delle eslão salisfeilos.

2® Yig.*, — Si m,  Ven.*.
Yen.*. — GoDScntcm. Iodos osII,% na stm* 

elevação ?
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Torlos OS II.*. ílão o sinal de approvaçíi^.
O Ven.*. l)ale , e di? ao Candidato:
Yen.*.— Sem pertender, meu Ir.*, , fazer 

passar por graça especial acpieila tjue hojo 
vos outorga esta L , elevando-vos com lanla " 
rapidez á segunda classe dos seus o[»or3rios, 
nem por isso vos occullarei que nos tempos 
primitivos da nossa ordem , èra de • mister 
trabalhar, sem interrupção, pelo espaço d c '  
cinco annos na ccdumna dos App .*. , nem 
nós abreviamos esse termo a todos os íi,% 
indislinclamcnte , e aqudlrs que como vós, 
meu ír.*, , são disp» nsados-desse inlersticio, . 
devem procurar lornar-se dignos desse fa
vor ,  c merecer que esta L .*. com o andar" 
dos tempos llies abra os indiziveis thesou- 
ros da sua recompensa.

Nós nos lisongeainos que nada poupareis* 
para preencher nossa expectação, e justifi
car o ícivor que vos mostra esta Resp .*. L 

P . Quem vos proporcionou , meu Ir,*. , 
a leficidade de ser M /. ?

/í. ílum amigo sabio , que depois rcc0- 
übeci per ír.*.

Á

■i
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' P, Em 4 0 c eslado fostes‘'apresentado 
cin L !

Ii. Neua m’i , nem vestido.

P. Puiqiie ?
li. Para me jvrovarem que o luxo he huo4 

vicio que sò oíTusca o vulgo , e que o ho
mem virluoso deve calcar aos pés todp o 
senllmenlo de vaidadt e orgulha.

P, Para que vos vendárão ?
li. Para me fazerem conhecer 0 quan?o 

as Ireva» da ignorância, e a noite profunda 
das paixões que nos cegão, 5ão prejudiciaes 
á felicidade do homem.

P. Para que vos íizerâo viajar ?
li. Para que soubesse que não he do pri

meiro passo que se chega à virtude.
P. Que vistes quando vos lirárâo a venda
li. Todos os 11.% armado» de espadas com 

as poolas sohre mim dirigidas.

P. Para que ?
li Para uie mostrar que por mim 

' ríno sempre promplos «'derramar o seu san
gue-, se ea fosse ílcl ao jurameolo que ía

%

í

c »■
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prcslar, asgîra ccma a punir me, se eu fbsie, 
tão (lospreEÎvel que 0 violasse.

P. Para que vos puzerão hum compasso 
sobre o peilo esquerdo ?

/?. Para me deiimnslrar que 0 coração de 
}nim M/, deve ser seojpre jusio e verdadeiro.

Vrn.-, — Tendes , meu i r / .  , cioco via- 
gens a fazer.— ir . \  M«,% de Cer,% , faz( i 
pralicar a este Ap,*, a sua primeira viagem.

O M*.% do Ger melle-Ilie na mâo es
querda hum malliete, e hurn cinzed, pega- 
l!ie pela inâo direila , e fa-lo fazer o giro 
da L.% Chegado ao Occidenle , diz :

-de Ger.*, — feita a primeira
viagem.

O 2® Vig.*. 0 repele ao P Vig/. , e este

Vti),*. — Meu Ir , esta primeira vîagcni 
symbolisa o période de hum anno , que o 
((Oiiipanlu iro deve empregar cm aporfeîçoar- 
se na pralica do corlar c lavrar pedras , que 
ôpreudeu a desbaslar como Ap.\ , ajudado 
do maihete e do rmzel. Este embîema de-
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[1 t i i ons l r a  , quo po r  m u i l o  peiTeilo qu o  se j a-  
Í© Ap , es lá  a i n d a  b(ím lonp;« de  sabt^r a c a -  
r b a r  a siia ol>ra;  quo  o brnl(3 dos  materiaí^s ,
■ ronsa^.T’v'idi'S á con=tnJCÇão d o  t e m p l o  q ú e  
I e leva ao Cr .% A r c h , ’. , de  qne fo  ho m a í c -  
i' ría e obr<dro , a i n d a  nã o  fofãp l e va n t ad os  , 
í e q u o  n a d a ' O  póvle d i s p e n s a r  do  t r a b a l h V ' '  
 ̂ d u r o  e jn r o s o  do  m a i h c l y  , e da  d i r e c ç ã o  

j  í ixa e a p j d i c a d a  do  e i n z e l ,  s em  n i u u a  d e s -  
í  v i a r - t c  da l inha  quo liie for t r a ç a d a  pelos  
t Rie.Klrès. Dai m e  o sinal  do  A p / .  ( B a s e . )  

P ,  Q u e  q u e r  d i z e r  es le sinal  ? 
l i ,  B e c o r d a - i n o  o J u r a m e n t o  q u e  presl&i 

r na  m i n h a  inic iação , e pe lo  qu a l  m e  sup;el-j] ^. lei a t e r  o p e sc oç o  c c r l a d o  , sn oeáso c h e -  
 ̂ gassc  a l e r  a inf td icnlade  d-s revi l ar  os s e -  
;■ p;rpdos q u e  m e  forão conf iadus .  ( S c ? i ( l a  n c -• t
i - c c s s a r i o  y p ô d e - s c ^ l l i e  i n d i c a i ^  c a l a  r c s i í o a t a .  )

I
O  \  en .*. b a t e , e diz  :

Y e n / .  — I r / .  Al ' . ' ,  do Cer  , Tazel p r à - ' 
i l i c a r  a esse Ir.*. a sua  s(*|^uada v i ag em .

O C a n d i d a t o  h o  CQnduzido p e l ç r í r / .  M'.%

i.
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de C'ir/. , e faz esla viugenvccm lium-'» re- 
4513 e compasso nã mão direila.

Acabada a viagem , diz o Yen .*. ;

Yen.*. — Meu Jír.*, , esla segunda viagem 
■ vós ensina, qiie duranle o segundo anno, 
(leve o M .% adquirir os cl-menlos pralicos 
da RJao.*, , islo he, a ai'!e de Iraçar linhas 
sobre os inaleriaes desbasiados e ajdainados, 
o que se consegue com a regra e 0 eomj)as- 
so. Meu ír.*. , dai 0 loque de Ap ao íi-.*, 

f Da^se.)

O Yig.*. bale, c diz:

1® Vig,\ —  O toque esla ccrlo , Yen .%

O Yen bale , e diz ;

Yen.*, — ír.*. M®.’. de Ccr*t , fazei prali^ 
Citr a esse Ap .*, a sua íorccira viagem.

O Candidato fa  ̂ esla terceira viagem le
vando na mão esquerda huma regoa , e hu- 
ara )»igça apoiada no iiombro esquerdo; 1er- 
siiiuada que seja, amiUDcia-sc como nas duar 
SífltccedenlcS.

ií
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Yen,". —  Mea Ir.*. , esta viagem syir.bo- 

it*a O lerceiro anno do hum Ap.*. < duranlo 
O quai se Iho confia a din^cção . trausporle 
O collocaçâo dos niateriaes trabalhados; ope- 

rsçüO que se faz coin a icgoa e pinça. A- 
pinça . ein iugar do compasso , lie o em- 
Llema do puder que acrcscenla is '  nossaa 
forças individuaes os ci/nheciaieutos neces'* 
sarios para fazer e obrar aquillo , que sem 
O sou soccorro nos teria iinpo&sivurl executar.

P .  Que entendeis vós , mea Ir.*. , por 

l\laç,-. ?
I* .  (  I n d i e n - s e .A h c  a  r e s p o s t a .  J  Entendo o 

estudo das sciencias e a pratica das virtudes*

O Ven,\ bate, e diz:

V -ü / .  —  Ir.*. de Cer.\ , fazei prati

car a esse Ap a quarta viagem.

Faz esta viagem levando huma esquadria 

e" hum« regoa na mão esquerda , e. termi
nada annuncia-se como nas precedentes.

^ ' e n — Esta viagrn) , meu ír,*. , he o 
simulacro do quarto anno de hum Ap.\ ,

' .■«'Ti i

sU v,

'rt-, :
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íHiranle o qual se deve elle occupar direc- 
tamenle da elevação do edifício, de dirigi- 
lo DO seu lodo , e de verificar a collocação 
dos maleriaes, reunidos para terminar a obra 
M aç /.; ella vos ensina que só a applica- 
ção , 0 zõlo c a inlcliigcncia que haveis mos- 
Irado nos v< ssos trabalhos podião elevar-vos 
acima dos íí  menos iustriiidos e menos 
y.cíosos do que vós. — I r / .  M' de Ger/. , 
üizei lhe praticar a quinta c ultima viagam.

O Candidato se deixa coin as mãos livres» 
O M*.*, dc Ger.'. assenta a ponta de huma 
espada sobre o coração do Gandidalo, c este 
a fixa com o dedo polegar e index da mãn 
direita. Faz-lhe fazer o giro da L /. , c an- 
nuncia-se que cslá terminada, como nas via
gens precedentes.

Y en/. — Esta quinla viagem ensina que 
suíTicientemeiite instiuido nas praticas ma- 
nuacs , deve o Ap.\ empregar csLü uílimo 
anuo no estudo da lheoria. Aprendei d’uhi, 
tncu Ir,*. , que não bosta estar ua vereda 
da virtude para nella nos conservarmos , o
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.qiüie inuiíos e poderosos esforços são tieces* 
«ario« para^chegarmo» á perfeição Segui pois 
0 caminho que vos Iraçárão , e lornai-vos 
digno da ser adndtlido ao conhecimentu dos 
mais allos trab.ailios Mac .*. Üai ao Ii .*, Ex
perto a palavra sagrada de Ap .*. (Ü a-se ,)

O Ir.% ExpQilo diz: A palavra está ecr 
la , VeD.%'’̂®

V en.\ — Ir ,\  M*.\ de Cer.‘, , fazei pral* 
car ao Candidato o seu uilimo trabalho d’Ap .%

O .*, de Cer .\ entrega-lhe hum ma» 
Ihele , com o qual o hiz baler na pedra 
bruta como A j) .\, e annuncia depois que 
o trabalho esfá concluído.

Y en/. — I r M ' / *  de Cer.*. , conduzí o 
Candidato junto ao trono , c fazei-o mar
char como Ap .*.

O í r .*, M*.*. de Cer,'. obedece.
,Chcgado o Candidato ao trenó :

\

Y e n — Contemplai esta e?trella mjste- 
^josa , e nunca a afasteis do vosso espirito;

I i;l

f
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Jm*, rlia o emblema íIo p;enio , que leva ♦ 
liofnern á pratica íias at ções grandes , as
sim CUIDO o symbolo desse fog<> sa,i;rado , 
coin cpni ID)S dotou o 0 i .*. . \ r c l i do Lniv , 
c sub os raios do qual de vt i d o s  (bsccríiir , 
ainar e pratiçir a verdade , a juf liça e a 
equidade.

O Delta que vedes fno rcsplandesrcnte de 
luz , vos oíierer.e duas grandes verdades e 
duas idéas sublime*«.

Vedes o nome de Deos ci mo fonte dè todos 
cs conhecimentos e de todas as scieneias ; 
clle se explica symbolicainenle peda Geome
tria. K'-la sclencia sublime lein por ba?.e es
sencial o estudo aprofundado , as applica- 
cões iufmltas dos IrianíZiulos , sob o seu eia- 
blema verdadeiro. Todas estas verdades mys- 
te '̂iosas SP desenvtdveráõ aos vossos olhos 
^radualmcnle á medida dos progressos que 
diz. rdfs ii.a nossa sublime arte.

O M* . d e  C e r f a z  aj .elhar o Gandidalo*
O Ven.*. bale, e diz ;
Yen — tim pó e à ordem , meus l í .% 

Gomniigo-a vossa obiigaçãOf

■í

I ;
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OBRIGAÇÃO.
9 7

Juro e prorrelto. sob as condições a que 
precedentemeute me sugeitei, de não reve
lar aos App.*. os segredos dos Companhei
ros que me vão ser confiados . assim como 
já pronielti nío revelar os de Ap.*. aos pro
fanos ; e consinto , se perjurar, a que me ' 
seja arrancado o coração ( a^ui todos os //,%  
fazem o sinal) . que o meu corpo seja quei» 
mado e as minhas cinzas lançadas ao ven
to , para qne nunca mais seja lembrado entre 
os II.*• que tiver Irahido. Deos me preserve 
de tal desgraça. Amen,

O Ven.v põé-Ihe a espada sobre a ca
beça , e diz :

Ven — Em nome de Deos . e sob os
auspícios de N................. .... em viitude dos
poderes que me forão confiados por esta 
;Resp.\ L .\ , eu vos recebo e constituo 
Comp,% M.%

Bate tres pancadas iguaes com o malhete 
sobre a espada.

1* PAÄTE. 0

J

: ' r .
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O M*.% dc Ccr.% levanla 0 Candídató;
O Ven.% desce lhe a aba do avental, e] 

diz-lhe que sendo Companheiro , he assim 
que a deve trazer.

Yen /, — D"ora avante, meu I r .% , deveis 
trabalhar na pedra cúbica, e receber o vcsso 
salario na eolumna J ,'.

Este novo trabalho deve rcoordar-vos que 
hum Companheiro , destinado a reparar as 
imperfeições do edifício , deve empregar to
dos os seus cuidados , não s6 em occultar 
os defeitos de seus I I / .  , como mesmo em 
corrigi-los com os seus extmplos e conselhos.

Vou agora conferir-vos os sinaes, pala
vras e toques de Companheiro.

O sinal he...........
O loque he. . . . .
A palavra sagrada hc J / ............. (Só se

dá soletrada. )
4 ' '<

A palavra de passe he S / , . . , . . ( Não ; 
se soleira, e <!á-se ao entrar em L.*, )

Ide agora . meu I r / .  , dar ao I r / .  Ex- 
pcrlo 08 sinaes, loques e palavras, acom-
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panhado do M«.% de Ger.% , para que elle 
vos fyça reconhecer Companheiro.

O Ir.% M*,% de Cer,% e o Candidalo 
obedecem , e, terminado que seja annuncia 
O I r / .  Experto que ludo esta cerlb.

Ven.-. — I r , \  M*.% de C er/. , fazei tra
balhar esse I r / ,  como C om p/., e ensinai- 
lhe os passos deste gráo.

O I r / .  de Cer.% faz trabalhar o
Ir.% , fazendo-o bater très pancadas iguaes 
sobre a pedra cúbica ; fa-lo fazer o sinal , 
a marcha , e assenta-o na columna destina* 
da aos Companheiros.

He enlão que o Orador, ou o Ir,', que 
faz as suas vezes, pronuncia o discurso.

Depois conduz o Ir.'. M®,% de C e r a o  
Candidato . entre columuas.

Ven,'. — í í / .  1® e 2® Vig/. , annunciai 
sobre as vossas respectivas coluinnas , que 
vamos dar os aupUus s do costume pela sa
tisfação que experimenta esta Resp.% L/>

»  í

y

. At Ö
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por contar-d’ora avanie 0̂  Ir,% N........... ♦*
entre o numero dos seus Companheiros.

Os Vîg.‘. repetem o annuncio. 
O Ven.,*o bâte , e diz :

Yen /. — Em pé e á ordem , meus I I .%

Todos os I I s e  Icvantão. O Ven faz 
o sinal. a batería e a acclamação de Comp,% , 
conjuntamente com Iodos os II.%

O Candidato agradece por si mesmo, ou^
4

pede ao M®,% de C er,\ que o faça.
Cobrem-se os agradecimentos.
Apresenta-se o saco das proposições a todos 

os il.% , por hum Ir.*, Experto designado 
pelo Veu.',

O Ir,*. Hospitaleiro faz igualmente circulai 
o Ironco da beneíjcencia.

O producto lie verificado pelo V e n e  
pelo lr.% Orador, e o lr,% Secretario men
ciona a quantia no esboço dos trabalhos 
do dia. '

Ven /. — I I .% 1“ e 2® Y inquiri dos I I .% 
que ornão as vossas columnas, se alguma
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€ousa lêfim a propor a bem da ordem em 
geral, ou de^ta Resp.% L,*. em particular.

Os Vig/. repetem o annuneio.

Y en /,— I r . \  Secretario tendo a bondade 
de fazer a leitura do esboço dos trabalhos 
do dia. Silencio , meus II

O Ir.*. Secretario lê o esboço.

Yen.-, — II.’. 1° e 2° V Ig p e rg u n ta i aos 
II.'. sobre as vossas columnas, se têem algu-. 
mas observações a fazer sobre a redacção do 
esboço dos trabalhos do dia,

O sV igannunciâo , e discatem»sc as obser>- 
vações cjue se fazem do costume.

E N C E R R A M E N T O ,

Yen .% — I r .% 2“ Diacono , qnai he 0 vossç 
lugar em L ?

B. Por detraz do 1° Víg.’. se ellc mo per-« 
millir,

P. Para que meu Ir.', ?
B, Para levar as ordens do 1“ no 2“ VigA,

0 *̂

ú

\
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e vigiar que os I I .% conservem nas còlumua^ |  
a devida decencia. '•

P. Qual ,he o lugar do primeiro DIacono ?
Jl. A’ direita do Vcn
P. Para que , meu í r D ia c o n o  ?
R. Para levaras vossas ordens ao i° Vig.v 

e a Iodos os II.*. da L.% afliii de que os tra- 
Lalhos sejão mais promptos e regularmente 
executados.

P. Onde tí̂ m lugar o ír.*, 2.° Vig.V ?
R: No meio dia
P. Para tjue Ir,*. 2° Vig :• ?
R. Para melhor observar o Sol no meridia

no , chamar os obreiros d<» Irabalho para a 
recreação; c da recreação para o trabalho 
afim de que ao Ven .*. resulte honra e gloria.

p. Qual he 0 lugar do 1® Vig.*. ?
/i. No üccldenlê.
P, Para quo ír.*. i®Vig.*. ?.
II. Assim como 0 Soí se poem nn occidenle 

para terminar o dia , assim o i® Vig,*. ahi se 
collüca para fcebar a L.*., pagar aos opera- 
üos e despedi Io5 conlCDÍcs c salisfeilos.
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O Ven .% baie então 1res pancadas iguaes der 
mallietc.

Os Vig.% as répétera.
O Ven.*, volta-SP para o seu Dîaeono , da- 

Ihe a palavra cora o ehapeo na n ã * e cobre- 
se depois.

O 1® Diac. no passa a palavra ao i® Vig.%
O i® Vig.%. a envia pelo seu Diacono ao 2® 

Vig.%
0  2® V i g d i z  :

2® Vig,% — Tudo está justo e perfeito.

0  Ven.V se descobre , e diz :

Ven — Em nome de Deos e S. João d’Es» 
cocia , a L .% está fechada — A mim meus H ,%

Todos seguem os seus movimentos , fazem 
p sinal de Companheiro e se retirão em paz 
depois que o Ven,’. <iiz :

Yen.', — Os trabalhos estão fechados, 
meus íi .*. t rendamos graças a<» Eterno.

(N. B. 0  Veo quandoo julga convenien*» 
le , faz a seguinte instíucção antes do encer- 
•ramcnlo da L ,•, ) ■/?
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INSTRUCÇÂOi

Esta instrucçâo faz*se entre o \ea.*; e o» 
do U s Vig.%

P. Sois VÓS Companheiro ?
B. Sim,Ven^^*/. Examinai me. A
P  Onde fosles recebido C(»mpanlieiro ?
B  IN’huma L.% regular de Companheiro.
P. Como fostes preparado ?
B. Nem estava mi , nem vestido , os pés 

nem os tinha calçados , n»"m descalços , e 
privado de todos os motaes fui conduzido as*» 
sim por hum Ir.% á porta da L,%

P. Como fostes admiltido ?
B. Por 1res pancadas.
P  Que vos disserão? ^
B. Quem vem lé.
P. Que respondestes ?
B. 11 um Ap .\ que acabou o seu lempo , e 

que deseja ser recebido M .%
P. Como pu lestes conceber essa esperança? ? 
B Pela p>»lavra de passe.
P  Sabeis poi‘ a palavra de passe ?
/?. Sim , Veil /.
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P. Pai-ina, 
if. ( Dá-se. )
P. Que vos fl^serOo então,
B. Pa sse Sch/. • . . • • •
P, 0  que vos iîzerâo depoîs ?
B  Fizerâo-ïue praticar cinco viagens eoa

roda da L /•
P. Onde encontrastes a primeira oppo» 

siçin ?
B. Por dclraz do i® Yîg.% » onde dei a 

mesma resposta que tinha dado á poria.
P. Onde encontrastes a segunda oppo-

sição ?
B. Por detraz do Ven.V , ouàe dei a

mesma resposta.
P, O que vos fez elle ?
if. Enviou-me ao i» V i g , para por elle

ser instruído.
P , Como vos inslmio ?
7», Ensinou-me o meu dever, e a dar 

dous passos sobre o segundo gráo de Hum 
angulo recto d’hurn quaòri-longo » com o 
joelho direito inclinado^ o pé esquerdo for
mando huma esquadria, o corpo direito, á

i! V
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dextra sobre a B^blia , o braço esquerdo sus
tentando a ponta de hum compasso formando 
huma esquadria ; e neste estado prestei a’ 
minha obrigação. .

P> Conservastes na memória essa obri
gação ?

7?. Sim , Ven /,
F. Tende a bondade de a repetir.
i?. Eu o farei , se me ajudardes.
jP» Levantai-fos, e principiai.

' i?. Juro de minha propria vontade , etc.
P. Que vos mostrárão depois deste jura

mento ? ___
/?. O sinal de Companheiro.
P . Que vos fez depois ?
P. i\i»ndou que me dessem outra vez os 

meus vestidos , e que voltasse para agrade
cer á L /, a minha admissão.

P  Depois do admitlido Companheiro, tra
balhastes nessa qualidade ?

l \  Sim, trabalhei na conslruc-í
ção do templo.

P. Onde recebestes o vosso salario ?
P. Na Güluinna J,%
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P. Quo vistes, quando chegastes a essa 
colutnna ?

n . Hum Vig.%
P. Que vos preguntou elle ?
B. A palavra de passe«
P. Desles-lha ?
B. Sim , Ven.*«’’*®
P* Qual he ?
B, Sch
P* Como chegastes á eolumna J.%. . , , ? 
B, Pelo portico do templo.
Pt Vistes então alguma cousa notável ? 
ií. Sim , V en ,\'’̂®
P» Que vistes ?
Bt Duas bellas columnas de bronze.
P. Como se chamão ?
B. B a ____ e J A . . . .
P. Que altura tinhão essas columnas ?
B ,  Vinte c cinco pés cubos, com hum 

capitel de cinco pés cubos, que fayem qua
renta pés de altura. ( F e d e  o íí® Chro,% , 
c a p 't 5®, V. i5 ; se^^undo a B ib í ia ,  o cubo 
he de h u m  pé e sel$ polegadas inglezas*

I '■

;ÍV;4 „
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P. Como terminavão , e como erão or

nados os capiteis ?
R. Com fios de liz e de romãs. ’
P . Erão as coluiunas ocas ?
R. Sim , Ven/.**̂ ®
P. De cpie espe sura era a capa exterior ? 
R, De  ̂quatro polegadas.
P. Onde forâo fundidas ?
R, Na planicie do Jordão , n^huma terra 

argilia , entre Succolh e Zarlhan, onde ©s 
vasos sagrados de Salomão forâo também 
fundidos.
P, Quem a? fundio “K------

P. Hiram-Abif.

I-'

'  "■ii
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A Gamara das reflexões devo ser lugubre, 
a ter pelas paredes quadros coni maximas 
analoj^as á recepção , escolhidas de maneira 
que fação a maior impressão.

O Ir,% Preparador devo estar bem ins« 
^ truido dos seus deveres , e preparar o es- 

pírito e imaginação do Recipiendario com 
4 discursos sábios e moraes , relativos á im- 
(J porlancia do gráo que sollicita.

O Preparador deve apoderar-se do chapéo 
e espada d‘< aspirante, e envia-los pelo Ir,** 
M ' d e  Cor ao Ven , que em L /• deste 
gráo toma o nome de Respeitável Mestre.

O I r A r c h  deve depositar sobre a mesa 
fede cada V ig.\ hum rolo de papelão de «8 

polegadas de comprimento, c 9 dc circoii^ 
ferencia.

__
ï tÉ. ' 'V

ã
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Esta camara só deve ser illuminada por 
huma tocha amarella.

Deverá haver hum esquelpto fallanto , se 
.a I i .\  liver fundos bastantes para isso.

Esta camara deve conter também alguns 
entulhos , ferramenta e ulcnsili /s.

O bom, modo do I r / .  Preparador não con
tribue pouco para tornar esta ceremonia mais 
apparatosa. He huma circunstancia que muito 
sc ihe deve recommend ar.

A L /. deve estar armada de preto , se
meada de caveiras b r a n c a s , ossos em aspe 
e huma ampulheta.

As lagrimas de prata devem estar collo- 
cadas por 5 , 5 0 7 .  o

Novo estrellas , 1res em cada luz , illu-* 
minão a L.%

insígnias.

Todos 08 Mestres devem estar vestidos de 
preto , com chapéo desabado e fumo com
prido; luvas brancas , o avental do gráo e 
fita azul.
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0  vcffladciro vestido he huina tunica preta 
5 em forma de dominó, chapéo a Henrique IV* 
 ̂ c penacho branco.

O Ven,% deve ter mais hunaa capa grande 
com choradeiras.

t í t u l o s  e m  l .-. d e  m e s t r e .

O Ven.% se denomina Respeitabiüssinío^; 

Os Vig.% , Ví nerabiiissimos :
Os Mestres , Veneráveis.

He preciso haver toda a regularidade nestn 
nomenclatura.

D IS P O S IÇ Ã O  D A  C A M A R A  D O  C E N T R O .

Deve haver hum ataúde no meio da L 
coberto de panno prelo , semeado de ca
veiras , ossos em aspe « c lagrimas.

Forma-se em roda deste ataúde huma se
paração com pannos do ra z , para repre
sentar a camara do* centro.

 ̂ •

No canto desta Gamara ao Occidente, co!»-
10**
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loca-se lumi ramo de acacia sobre hiim pe
queno oiileiro. ' j

Na cabeceira deste ataúde po'^m-se huma ! 
esquadria , e aos pós hum compasso. =

à\ \  ' •l í í

ül

.J  !
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ABERTURA DA LOJA.

O Picspeitabllissimo bale huma piíncada 
dfi malhele , que he repetida pelos Vcne- 
rabíli.-sifíJos íí.*. Vig.*.

Piesp,*.““ — Yen.*. Ir .% i® Vig.*., qual 
he 0 dever de hum i® Vig.*» anles de abrir 
a L .*. de ]\i* .*. ?

I  IL Assegurar-se se o templo eslá coberto 
interna e exlernarnente.

Resp .*. — Assegurai-vos, Ven .*, ÍT .*,

O Ven,%̂ ^® 5° Vig.*. envia ò «eu Diaco- 
120 , o qual ao voltar lhe assegura que o 
templo eslá bem coberto, c tnlâo diz elle :

J® Vig,*. —- Piesp. * , a L,*, de M'.*. está 
Goberla,

••a-
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R esp /.“° — Qual he o vosso scgunrlo de* 
ver , Ven,%'’̂ ° Ir.% i" Vig.% ?

R. Assegurar me se- to Jos os I I ,% pre
sen ts  são M**.%

Resp,% — Ven .% II .*♦ i ® e 2* Vig ,
percorrei as vnssas coluinnas , e ass-^gurai- 
VOS se toJos os I I /. presentes são M®’ /.

Então o R esp /.“® se vofla para o Orient^, 
e o inesmo fazem loJos os !1 /. . Je maneira 
que nenhum delles possa ver o que se passa 
no Occidente.

Os Vig.*. aproximão-se ao Ir,% que lhes 
íica hnmediato na sua columna, e o reco
nhecem ; e seguem depois alé ao ultimo , dc 
modo que Iodos os !I presentes sejão exa
minados nas palavras^ toques e sinaes do gráo.

Os II.*. Dignitários, que se acharfjm de- 
oorados com a insignia de OÍTiciaí da L .%, 
não seráõ examinados.

Acabado o exame , o crunmunica o 2® 
Vigv% ao 1®, este ao Resp.*,“®, dizendo;

1® Vig/. — Resp/,*“®, todos os I I p r e *  
sentes são M” /,

o
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R e s p — Vtín Ir.% 2" Diucono , qudl 
ho o vosso lugar em L,’. M '.\ ?

ll P('f (letraz ou á direita do Ir/,
V ig/. , se clle mu penuiilir.

P. Para que , meu I r / .  ?
/i. Para levar as ordens do 1“ 

a®, e vigiar que nas columuas reine a de
vida decí ncia.

/>. Qual he o lugar do 1® Diacono ?
B  A direita do Resp/. ““ 
jP. Para que,  V en/. I r /, 1“ Diacono? 
J?. Para levar as ordens do Rcsp/. ao 

V e n / . I r . - .  1* Vig/. e a todos os I I ,’.
da L /. , a íiiu de que os trabalhos sejão' 
inois promj.daníente executados.

B. Onde se assenta o V e n , * . í r .% 2®
Vig /. ?

raoB. No Meio dia , Resp/.
P. Para que,  V en.\^‘° Ir.% Vig .*. ?
B. Para melhor observar o Sol no sen 

meridiano , chamar os operários do traba
lho para a recreação , e da recreação para 
o trabalho, a fim de que ao R e s p M * ,% 
resulle honra e gloria.
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P» Quai ho O lugar do i® Vig.% ?
B  No Occidonte » Resp.*. “®
P. Para que , Veii.-.*'̂ ® I r / ,  i«> Vlg.% ?
B  Asiiim como o Sol se põe no Oc- 

cidente , para terniinsr o dia , assim o i® 
Vig.% ali se colloca para fechar a L,% , 
pagar oos operários e despedî-ios contenlefi 
o sal^f'itos*

P. Quai he o lugar do Resp.%“® ? ^ | | |
B. No Oriente , Resp.% “®

O Resî‘ ,%“® baie très pancadas iguaes que 
sâw repetidas pelos Víg.%

O Resp.%“® volta-se para o i® Diacono , 
descobre se, dá-lhe a palavra de M®,% e torna 
a cohrir-se, O i® Diacono vai passa-Ia ao
1® Vig,% , que a envia pe!o 2® Diacono ao 
2® Vi'** %

Os Diaconos devem sempre procurai* ejcer** 
cer as suas funcçôes com a maior dignidade.

Chegadas que lhe sejào as palavras, bale 
0 s® Vig.% huma pancada de malhele, e diz :

2® \îg,% Tudo está certo e perfeito. 
Resp,%IH9
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Então o Res}) / . '°® se descubre e o iiniŝ  
ião todos os 11/.

Resj).*, — Ven/. M®*,% , mens I I / . , era 
Dome do D-os e de S. João d’Escocia está 
aberta a L /. de M*/. M/, , e deéde agora 
a nenhum 1 ,% he penniltido passar de hurna 
a outra cnlumna , sem para isso haver obtido 
permissão do i® Vig,*. — A mini, mens Í Í / .

Faz os siriaes de Ap,% , Comp/, e M '/. > 
hem como o de lu rror . quo sao repelidos 
por Iodos os II /, Diz depois :

Resp /. — Ven /. II / , I® c 2® Vig ,
annunciai sobre as vossas cüluinnas, que .ts 
irabultios da camara do meio esíão abertos.

Pralicão-se todas as formalidades do cos
tume nns dous primeiros gráos, para a lei^ 
lura da prancha, entrada de Visitantes, e 
ratiíicaçãt) do consentimento dos M'*,% em 
favor do Companheiro.

RECEPÇÃO.

Approvada a recepção pelo suíTragia una* 
nime dos I I ,% > faz se deitar ao tumnio ©
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M".% mois nio<3<̂i‘no com os pés para © 
Orionte , os calcanhur«^ era esquadria , a 
ij-ão flireila sobre o coração , a esquerda 
estendida ao longo do corpo, e c«»berlo com 
hura panno mortuário ( lençol ) desde os pés 
alé á cinluia,  juuto ao avental.

Levanta se lhe o avental alé a altura do 
labío inferior , e cobre-se-lhe o resto da fuce 
cora panno de linlio tinto de sangue.

Preparado tudo, apagão-se as luzes, con- 
servaoito-se apenas liuina dentro de huiiia 
lanterna. Esta deve ser de cera araarella , 
0 estar collocada no altar do Uesp .\ O 
R e s j ) d i z  ;

Resp,*.““ — Ven.\ I r . \  M* de C er.\ , ide 
preparar o Candidato.

PREPARAÇÃO DO CANDIDATO.

r

o  Candidato deve estar descalço , sem rhe 
iaes, e com o braço e peito esquerdo nús.^  ̂
Deve 1er huma pequena esquadria no braço 
direito, huma corda á cinta . que ibe dè
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Síes voltas , avental de Companheiro , e os 
cabellos cohidos.

O de C e r b a t e  á poria do templo
como Comp , tendo sempre o candidato 
pela mão.

O Ven,» Ir.*, Experto vai ver quem ba
te , e o mesmo deve praticar sempre que al
guém se apresente depois de encetados os 
trabalhos.

Feito o reconhecimento, diz o í r . \  i» V;o' -

1» Vig/......... -Resp.%“», o M \\  de Ccr.%
apresenta a esta Resp.% L.% hum Compa
nheiro que acabou o seu tempo , e que re- 
quer ser admittido ao gráo de Mestre. { En^ 
ti'e-abre^se a porta,)

R esp ,,“®  ̂Com voz forte, J Para que 
veiH o M*,% de Cer,% perturbar a nossa 
dôr ? Nossos gemidos devião te-lo induzido 
,a afastar toda a pessoa suspeita, e mórmenle 
|hum Companheiro. Meus í í a  , talvez seja 
hum dcíses que causão a nossa dôr Arme- 
mo-nus ! He laivez a justiça divina que en
trega hum criminoso á nossa justa vingança 1

1* PABT*. °

m

11 -rí I
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Ven/. I r / ,  Experto, levai comvosco e 
I r , \  Terrivel; füzei vos acompanhar por qua
tro I l armados.^Acvímíanc/o a voz.) Ide I . . .  
Apoderai-vos desse Companheiro. Examinai o 
da cabeça alé aos pés, e sobretudo as suas
mãos ! ..........Apalpai com cuidado os seus
vestidos!..........Tirai-lhe o avental, c tra
zei-mo como testemunho de suas acções 1 . . . 
Assegurai-vos íinalraente se sobre elle não 
existem alguns vestígios que revelem o crime 
horroroso que foi commettido.

Apoderào-se arrebatadamenle do Gandida- 
lo, passão lhe revista e arrancão-lhe o avental.
O Ven.*. Experto entra de novo no tem
plo munido do avental do Companheiro , c 
dtix-a o Candidato da parte de fóra , entre 
os quatro II armados , o a porta entre
aberta alé á sua admissão no templo.

■ O Ven.% Experto ao entrar diz :

Ir.% Exp/. — Resp /,™% executei as vossas  ̂
ordens , mas nada encontrei sobre o Can
didato que-indique ter elle eorainellido hum 
assassínio..........As suas vestes estão limpas,

/NVv
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às suas mãos puras , e sem mauclia este 
avental que aqui vos trago.

R e s p / . — ( A  todos os I I )  Ven.*« 
II.*. , permilta o Gr ,*. Arcb.*. do U ,% que 
eu errasse, e que esse Companheiro não seja 
hum daquelles que deve perseguir a nossa 
vingança ! Mas para que seja recebido entre 
HÓ8 devemos tomar medidas severas , pre
cauções seguras e as mais exaclas pesquisas 5 
porque , meus II ,*. , se este Companheiro 
he innocente, elle não ignora seguramente

y

O objecto de nossa dôr. Teria elle escolhido 
hum momento tão perigosó para aqui se 
apresentar , se elle fosse criminoso ? O ar
tificio seria bem pouco delicado, porque devia 
recear que sobre elle recahissem nossas sus-» 
peitas.

V en/. I I .% , ao inlroduzi Io neste recinto, 
nós o interrogaremos, e as suas respostas 
nos mostraráõ sem duvida o que delle de
vemos pensar. Sois vos desta opinião, Ven.% 
II,*. ? Manifestai-a pela maneira costumada.

Levanta se a mão,
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Resp/, — Ven/. Ip,v Eífjierto , guardai 
das portas, pois qiie esta respeitável assem-| 
l>léa he de voto que o Companheiro seja| 
introduzido, perguntai lhe como pôde elle 
conceber a esperança de ser recebido en -1 
tre nós ?

A pergunta passa , como de costume, pelo 
guarda das portas ao 2° Vig,% ; deste ao i* I 
que a communica ao Resp.% “ “

O Recipiendario deve responder, pa- | 
tavra do passe,

O guarda das portas volta-se como sur- j 
prehendido do equivoco que esta resposta 
apresentaj e diz ao Resp,%“*° : Elle respondo, 
pola palavra do passe,

Resp — I' Com admiração, )  Pela pa*» 
lavra de passe ! Esta resposta temeraria con- |
firma as minhas suspeitas..............Como lie
que elle a sabe ? Sem duvida pelo crime quo 
commelteu, Eis alii , Ven.*, M*,*, , huma 
prova da sua audacia ê de seus altenladosí |  
Ve n , * . I r . * .  1“ Vig.\ , ide examinar 
crupulosanienle 0 Candidato.,
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Depois de o ter examinado volta , e d iz;

1® Vig/. — Resp.V““ , a sua audacia he 
extrema , o seu procedimento annuncia huma 
maldade refinada. Estou certo que vem espiar 

fO que aqui se passa , ou illudir a nossa boa 
I fé , com a mascara da hypocrisia.

Então o examina de mais perto; revista- 
'Ihe a mão direita, e repcllindo-o, diz: CeoSs 
he elle !

Agarra o pelo colarinho , e diz-lhe com 
huma voz ameaçadora :

1® Vig.% — Falia, desgraçado! Gomo da
rás a palavra de passe ? Quem Fa commu- 
xiicou ?

0  Candidato responde: 0  meu conductor 
a dará por mim , pois que eu a não conheço. *

0  Ven.v^*® 1° Yig.% diz:

Vig,** — Resp , o Companheiro cojc- 
fessa que não conhece a palavra de passo*/ 
mas que o seu conductor a dará por elle.

Resp ■— Fazei que a dé, Ven Ir,% 
**Vig.V . ’

11 «A
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• o  Conrluclor dá a palavra de passe ao i* 
VigA , que responde :

1® Vig.*. — A palavra dc passe eslá justa, 
i\esp

Resp — Fazei entrar o Candidato f  O 
dc Cer,\ o faz entrar recuando.) Qúq 

fiíjuelles que o guardfio o não abandonem hum
só inslanle........... Colioquein-se coin eile ttü
Occidenlc.

Todos ahi se collocão.
O Ir.% Ter rivel segura o Candidato pela 

corda.

Resp — Companheiro , he preciso que 
sejais bem temerário c indiscreto para aqui 
vos aprescnlardes n’hum momento em que , ! 
a tão justo titulo, todos os vossos camara
das nos são suspeitos. Os sinaes de dôr c 
de consternação , que divisais nos nossos 

^'oslos ; esses tristes restos encerrados nesse í 
ferelro 1 tudo vos deve representar a imagem 
da mnrlel 0 ainda se essa morte tivesse sido 
0 IribiUo que se deve á natureza, . , . nós t

> - ^
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0 senliriamos sim , mas não leriamos hum 
crim<i a punir , e liurn amigo a vingar.

Dizei-me Companheiro, livesles parle neste 
liíírrivel allenlad" ? Sereis do numero dos 
inlumes Companheiros que o commollerão? 
YéJc a sua obra.

Mostra-se lhe o corpo que está no alaúde.
Elle responde : jSão.
Faz se vollar o Candidato para o lado do 

Kesp,\ , e depois o I r . \  que estava no lu- 
mulo , levanla-se sem fazer ruido a íim de 
não ser vislo nem apercebido pelo Reci- 
piendario.

Resp /, —Fazei viajar esse Companheiro.

O do Ger,*. pega na mão direita
do Candidato : o I r / ,  Terrível o segura por 
dalraz pela corda, e os quatro Ií.% arma
dos o escollão , dous de cada lado. D^esle 
modo faz o giro da camara do meio, c o 
collocão ao lado do Res|>/. O Ir.*. 
dc Cer pega na mão do Rccipiendario e 
0 faz bater huiua pancada eobre o hoinbro

, ^ 1.
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do Rcsp,'. Este se v«»Ita , e dirigindo o 
malhete ao coração do Candidato , diz :

Resp/. — Qupni vai lá?

O M* /. do Cer.% responde :

M* de Ger.\ — He hum Companheiro que 
acabuii o seu tempo , e que deseja passar 
á camara do meio.

P* E como espera poder consegui-lo ?
K. Pela palavra de passe.
P, E como a dará, se elle a não conhece ?'
R  Eu a darei per elle. (D à  a .)
Resp /. — Passe F ........... ..

He conduzido ao Occidenle.

Piesp.v”’® — Ven ir.V i® Vig.% , fazei* 
aprox mar o Candidalo ao allar dos jura*- 
mentos , marchando s<»bre o primeiro gráo 
do angul«\ recto de hum qiiadri-longo , é 
formando huma esquadria sobre o segundo 
gráo por dous p assos, e sobre o terceiro 
por hum só pa-̂ so.

Fazem-lhe dar o sinaî e os passos d ’A p.v , 
de Companheiro, e em lim de M' .V
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Ajoelha-so, põe a mão direita sobre a 
Bibila , e as duas pontas do compasso as* 
sentadas sobre os peitos.

Nesta altitude , o Resp /. desce do ihro* 
iio, e vem lhe fazer prestar o juramento.

Todos os II se poem em pé e á ordem.
O Candidato presta o seu juramento.

OBRIGAÇÃO.

Eu r N. . . . . .  . de minha livre vontade 
e em presença do G r / .  A rch /, do UniV/ 
e dêsta Resp/. L / .  dedicada a S. João d^Ei- 
cocia , juro e solemnemente promelto de 
nunca revelar os segredos de M®.*. áquelíe 
que por tal não reconhecer ; de t bedeccr 
ás ordens deslá Resp/,  L / .  de M®*/. , de 
gual^^dar os segredos dos meus l í / ,  , como 
se meus íossem , exceplò no caso de morte 
ou traição ; de nunca os prejudicar , nem 
soílVer que outrem o faça ; dc os servir em 
tudo que estiver ao meu alcance, e de nunca 
intentar seduzir suas esposas , fiihas ou irmãs.

Promelto mais de cumprir as minhas prej*

r--'iáaÉ«8"
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cedenles obrigações sob as penas (aqu i o 

bate huma pancada de malhete , 
pe^a na mão direita do Recipiendario, e ílie 
faz fazer o sinal de M*,*. ) de me ser divi
dido o corpo , e huma parle lançada ao Meio 
dia outra ao Septenlrião ; de seroni as mi
nhas entranhas queimadas , e as cinzas lan
çadas ao vento , a fim de que a minha me
mória fique em perpetuo esqueeimenlo. As
sim Deos me ajude. Amen,

Todos 09 l í / ,  pespondcin : Amen,
Beija Ires vezes a Biblia , e fica de joelhos. 

O R esp .\““ lhe pega na mão direita, com 
o loque de A p/. , e o examina até a pa
lavra sagrada de Companheiro. Logo que elle 
a pronuncia : '

Resp “• — Levantai-vos , I r ,% J  .Vós 
ides, meu Ir,% , representar o maior ho
mem do mundo Mac.', , o nosso Respeitá
vel M**; Iliram, que foi assassinado, quando 
o templo locava o ponto da sua perfeição, 
como vos vou explicar.

' Todos os II/« da L /, se reunem em volta

i
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DOS maçons escocezes . i3 a
<lo afaúde. O V e n / , l r . %  2® Vig.% fica 
no Meio dia, armado de huma regoa de s4  

polegadas.
O 1® Vig/. no Occidenle armado de huma 

esquadria e o R esp .\““ de hum malhete.
(> Candidato he collocado ao pé do feretro^

DISCURSO HISTORICO.

Rcsp “• — David , R* i d^Israel , lendo 
concebido o projecto de levantar hum templo 
ao Eterno , accumulou para tal eíFeito im- 
mensos thesouros. . . . .  Ma?; havendo se este 
Rei aíTastado do caminho da virtude , e lor- 
nado'se indigno da protecção do Gr.*. Arch .*., 
a seu fjlho Solomon coube a gloria de le
vantar hum templo ao Senhor do Universo.

Antes de dar principio a este grande edi- 
íicio , communicou Solomon o seu proj»^clo 
ao Rei de Tyro seu visinho , amigo e f i 
liado , que lhe enviou Iliram, celebre Ar- 
chileclo.

Ha vendo Solomon reconhecido as virtudes 
e os grandes talentos de Hiram . elevou-o

-WsI* i.v
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Lem Hepre5f?a aos lugares mais eminentes , 
e confioii-Die a direcção dos optrarios, e o 
cuidado de levanlar os pianos.

Sendo os trabalhos imniensos, e propor- 
cimado o numero dos operários» foi inisler 
distribui- los em diíFerenles classes , e desig
nar-lhes hum salario correspondente a seus 
talentos.

/
Estas classes forào divididas cm Aprendi

zes , Companheiros e Mcelres.
Cada hum defte» gráos tinha sinaes e pa

lavras para se fazer reconhecer , c receber 
a paga do seu trabalho.

Os App A se reunião na columna B A , os 
Conrpnnheiros na columna J a e os M**A 
na Camara do meio.

Vendo quinze Companheiros que o templo 
Cftava quasi acabado» e que não tinhão po
dido obter as palavras dos M**A , por não 
haverem ainda completado o seu tempo, con- 
Cexlárão entro si em que á força a obterião 
do Piesp A Hiram , na primeira oceasião a 
fim de passarem por M*‘A em paizes estra
nhos, e receberem o salario daqueile grá.oi

I

X . '
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Doze (lesles Companheiros se retraclárão; 
os outros 1res chamados Jubelas , Jubelos o 
Jubeluin, conservárão-se iirmes no seu desíg
nio. Sabendo estes très Companheiros que 
Hiram hia sempre ao meio dia orar no tem
plo , em quanto que os operários descança- 
\^ão, forão postar-se a cada huma das portas^ 

Jubelas , na porta Meridional.
Jubelos , na Occidental, 
jubeium , na Oriental.
Ali esperarão o momento em que Hiram 

devia apre^entar-se para sahir. Dirigio-se este 
em primeiro lugar para a porta Meridional, 
onde Jubelas lhe perguntou a palavra de 
M*.% , ao.que elle respondeu que não era 
assim que elle a devia n ceber, e que com 
paciência devia esperar que o seu tempo se 
completasse; e que também lha não podia 
dar só , e sim acompanhado dos Reis do 
Tyro e d’Israël, poiqu havia jurado de. nunca 
a revelar se não estivessem juntos. Jubelas, 
pouco satisfeito com esta resposta , deu-lhe 
huina pancada com huma regoa de 24 po* 
legadas , atravez da garganta.

PARTE, 12
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Aq ul o I M * d e  Cer /. conduz o Reci^ 
piendario ao 2® Vig.% ; este o agarra pelo 
colarinho, e lhe diz Ires vezes com voz forte: 
3Dai-me a palavra dc M'.% , e o Recipien- 
idario respondo a cada voz : Ncão.

Enião o 2® Vig.*. lhe dá huraa pancada 
com a regoa sobre o pescoço, e o M'.*. de 
Cer.*. Io conduz< ao 1® Viir

O Resp “® continua : /

Rcsp,*.“®— O Resp.*.'"® M®/. Tíiram íu* 
gio para a poria Occidental , onde encon- 
i?rou JubeloB rpie lhe fez a mesma pergun- 
Va, e ooiBo recusasse, este segundo lhe deu 
huma pancada forte com a esquadria de que 
se achava armado.

0
O 1® Víg.% faz o mesmo que 0 2®, dando 

eom a osquadria huma pancada sobre o peito 
do Rccipiendario.

O Candidato he depois conduzido qo 
Resp.%nio

Resp.'."’®—fliram aturdido com a pan-*  ̂
jçada , recobra as forças, e procura escapar*
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Sc pela porta Oriental ; naas encoutra aîi Ju - 
bcluin que lhe faz a mesina pergunta que 
os outros , e que não sendo satisfeito , lhe 
descarrega hum tão terrível golpe de ma- 
íhele , que o extendeu morto a seus pés,

O Resp.%““ dá hum ligeiro golpe de ma- 
lhetc sobre a testa do Recipiendario , e o 
impurra.

Dous I I , para isso expressamente des
tinados , o suslêem, e unindo a sua força 
combinada ao impulso dado pelo ,Resp/. j, 
o fazem cahir deitado dentro do ataúde . q 
ahi 0 cobrem com hum panno mortuário.

Neste momento se accendem todas as vé'’ 
ía s , e 0 Resp continua.

Rnsp,%™"— Reunidos os 1res assassinos i, 
pcí'gunlárão-se reciprocamente a palavra do

obter , e desesperados por haverem commet-* 
lido huin crime innlil , só tralárão de oc-' 
cullar o seu horroroso altenlado. Para esto 
íim , carregárao eom o corpo de líiram , o 
0 esconderão sob hum monte de entulho, «
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de noite o conduzirão para fora de Jefa-- 
jsalcm , sobre huma montanha onde o en
terrarão. Deixando o R.*. M*,% Hiram de 
comparecer aos trabalhos como costumava, 
fez Solomon proceder ás mais exactas pes
quisas , mas tudo foi inútil.

Quando os doze Companheiros que se ha- 
vião retractado suspeitárão a verdade , reu
nirão-se» e resolverão entre si procurar So
lomon , levando luvas brancas como prova 
da sua innocencia , para communicar-lhe o 
'que se havia passado. Solomon enviou estes 
doze Companheiros em procura do seu M*,% 
lliram , e Ilies ordenou que no caso de o 
encontrarem , procurassem sobre elle a pa
lavra de M*/, , fazendo-lhes observar que se 
a não podcssem achar , estava ella perdida 
para sempre, pois que só Ires pessoas ba- 
vião que a conhecessem, e só podia ser dada 
por essas tres pessoas reunidas , huma das 
quaes era Hirain. Disse-lhes mais , que no 
caso dellc ler sido morlo , o primeiro sinal 
que se fizesse e a primeira palavra que se 
pronunciasse, ao enconlrar c desenterrar o

I
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corpo ilesso R . \  M /. , seruio para o futuro 
substitnidos 9 0 S am Íü;us sinal e palavra do 'M° **•

Tondo estes Companheiros obtido a pro
messa serem recompensados com o gráo 
de M“,*. , se conseguissem alcançar o fim 
da sua diligencia , partirão , e se dividirão 
em quatro ranchos. Très dirigirão-se para 
o S-ptentrião , 1res para o Meio dia , 1res 
para o Occidente e très para 0 Oriente.

Hum destes ranchos desceu pelo Rio Joppa, 
0 tendo-so hum deilcs recostado junto a huma 
rocha , ouvio pcla fenda do rochedo horrí
veis lamentações. Prcí-landn toda a altcnção^ 
ouvio luima voz que dizia : Oh ? antes eu 
lívesse a garganta cortada, a língua arran-> 
cada pela raiz , e tivesse sido enterrado 7ia. i 
arcas do m a r , na b a ix a ^m a r , e á distancia  
io cento e vinte braças da p r a ia , onde o 
mar faz fluxo c refluxo duas vezes por dia,  
do que eii tivesse sido cumpíice na movie d j  
nosso R , \  U ivam I

Oh / disse hum outro , antes o coração me  
tivesse sido arrancado do pcíiü, e fosse ecrvfi’

12. *fç
wl■mçi
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i5S GUIA
de paslo aos abulres , do que eu tivesse sid& 
ciunplice na viorle de hum tão bom M \ \

Mas ah ! disso Jubeinm : os meus golpes 
forão mais fortes que os vossos , pois que 
fui eu que o malei ! Ah î mclhor me fora 
ter O corpo dividido ao meio  ̂ huma parte no 
Meio dia e outra no Sepientriào , e as îïu*-. 
nhas entranhas reduzidas a cinzas  ̂ e lança-- 
das aos quatro ventos, do que ter sida o as~ 
sassino do nosso fíesp,’. d7*,*, H tram 1 

O Companheiro , d( pois de 1er ouvido es
tes lamentos , chamou os dois outres Com
panheiros , e assentarão entre si de entrar 
pela fenda do rochedo , para se apodera
rem dos operários e leva-Ios perante o Rei 
>Sülomon, 0 que executarão.

Estes assassinos confcssârâo a Solomon 
que se (inha passado , e o crime que havião 
commeltido , e tpstemunhárão o maior desejo
de não sobreviverem ao sou atlenlado.• - *

Em consequência ordeníju Soloinon que 
SC executasse a sua propria sentença, pois 
que elles mesmos linhno designado o genero 
da çu'j-niorlG, e mamiou que assim se ÜAííssei
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Jubeia^ teve a ^arganla cortada.
lâg

Jubelos ,leve o coração arrancado.
Jubeium teve o corpo dividido eni duas 

partes , das quaes huma foi lançada ao Sep- 
tentrião e a outra ao Meio dia.

Sohunon lendo vingado assim a morte do 
Resp/,M®.*. iliram-Abif, rc-cnviou os mes
mos Companheiros para darem cumprimento 
á sua primeira mi^^âo.

Estes doze Companheiros partirão segunda 
vez , c viajárão durante cinco dias sem nada 
encontrar.

Então 0 1“ Víg.% passa para a direita com 
metade dos M'*.% , e o Vig.\ com a ou
tra metade , e assim fazem très viagens.

Depois o 1® Vig.’. dirigindo se ao Resp /  
diz : Nossas pescjuizas forào inúteis» O 
Resp ™® continua :

Rcsp.\ — Tendo os Companheiros dado 
C(tn la  a Solomon da inutilidade dc suas peŝ  ̂
cjiiizas , mandou es!e que nove M'*.\ fossem 
fazer novas diligencias. Subirão estes ao Monte 
Líbano, e no segundo dia, huiu dcllcs, cx'

i'"’ ̂
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l40 G«IA
cossivamente fatigado , quiz descançar sobre 
huma |)i*c[uena collina. Ali descobriu algmis 
ramus dc arvore , cortados de fresco e planta
dos na terra: arrancou-os. e conh'ecu que. a 
terra havia sido pouco tempo antes revolvida.

Depois de ter sondado a cava nas suas 
tres diiiK^nsões, cumprimento, largura e pro
fundeza , chamou os seus camaradas c lhes 
deu parte da sua descoherta. Principiarão 
logo a desviar a terrií com bastante precaU' 
çãw , e conseguirá'» encontrar ass’m o corpo 
do nos.«o l \ . \  lliram , qiio havia sido
nsòHSftlnadíj ; mas não lhes permillindo o res
peito que cousagruvão ík) seu M',% o levar 
mais longo as suas pesquizas , cobrirão de 
novo a cava ; e j>ara reconhecerem o lugar 
corlãrão hum ramo de at ada  que plaulãrão 
cm cima , e se relirárão para onde estava 
Salomon , a <[uem derão c< ma do resultado 
de sua missão.

íiuile«nos pois os nossos M*\*. , meus l í .%
Vós, Ven,*.’“’'' Ir,*. i^^Vig/* . parti ã fren

te da vossa columoa , o nada poupeis nas 
vossas diligencias.,

1

lí
■rí.V.Í

iSv.or**
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Ò 1® Vig.\ faz quatro viag' ns , e a meio 
do cadaver, do lado direito , levanta o panno, 
tira 0 ramo de acacia , entrega-o ao Reci- 
piendario , faz-lhe pôr a mão direita sobre o 
peito , e vai dar conta ao Ven /. , a quem diz ;

1 ® Vig.% — Resp , encontrei huma cava 
aberta de fresco , aonde ha hum cadaver 
que presumo ser o do nosso Rosp.%“® M*.*# 
Hiram, e ali plantei hum ramo de acacia 
para reconhecer facilmente o lugar.

O Resp /. continua :

Resp.',“* — Solomon peneirado da mais 
viva dôr , julgou que com eíFeilo não podia 
deixar de srr o corpo do seu G r.\ Arch.*, 
íllram. Ordenou-lhes que fossem desenterrar 
o corpo , e o conduzissem a Jerusalem.

Estes antigos cingirão o avental , c
oalçárrio luvas brancas. Chegados ao Monte Lí
bano , nu segundo dia, desenlerrárãc o corpo.

Imitemos pois os nossos antigos M**.'. , e 
procuremos reunidos, Ven Ï I .'. , apíulerar- 
rao-nos dos rostos do nosso infeliz M® ,*. Hiram.
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O Resp.%“* faz duas vozes q giro do fo- 

retro á frente d a todos os í í / .  Chegado á 
poria do Meio dia , á direita do Candidato, 
para , e retirando o ranao de acacia , diz :

R e s p , * , — Eis-oos chegados ao lugar que 
encerra o corpo do nosso R M“ Este 
ramo de acacia he o seu sinistro indicio. 
A terra me parece revolvida ha pouco t e m p o .  
Esclareçamos as nossas horrorosas suspeitas.

O Resp "* retira gradualmente o panno 
que cobre o Recipiendario, Tendo-o desco
berto , e reconhecendo nello o nosso R.% 
M*.*. Hiram , levanta ambas as mãos acima 
da cabeça por hum movimento dc dor , e 
as deixa cahir sobro as coxos , batendo com 
os pés , e dizendo Ires vezes ; A h  I Senhor, 
tneu Deos ! Todos os II .v fazem o mesmo.

Resp /. — He , meus íí , o corpo do
nosso Resp,*. M®/. ; cumpramos com o do
loroso dever que Solomon nos impoz , e en
terremos o seu cadaver respeitável.

O 2" Vig.*. pega no primeiro dedo da

%
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^iiào direita , e diz : B.........., i'azendo hum
jKisso para traz.

O 'Vig/. pega no segundo dedo da
incMJia mão , e diz : J ............  a carne lar^a

ossos.

Resp/, “®.— Ven.*, M**.*. , não vedes que 
seul iiîim nada podeis fazer ? Uni aos meus 
os vossos esforços-,- e ca»seguireuios O iim 
a que nus propomos.

»

Então o Rcsp.*.“° pega no pulso direito 
do liecipiendario , formando a garra , e os 
dous Vig.% cada hum do seu lado o aju- 
dão , levantando o Candidato.

O Resp .*, põe a mão esquerda sobre o 
hombro do Candidato.

Os Vig lhe pegâo cada hum por hum 
cotovelo e pelo hombro.

O Resp,*.““ ao levantar o Recipiendario^.
íhi diz a cada ouvido: Moh.......... /"pulavrís
dc M*.*, ) Para isto deve ter pé contra pé, 
joelho contra joelho , ventre contra ynilre,’ 
peito coulra peito, a mão direita hem aper-.

>
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tada era forma de garra , e a mao esquerda
sobre o hombro direilo formando a esquadria.

Levantado o corpo e dada a palavra^ o 
Resp.’, ““ sobe ao trono.

(.> lugar do Recipicndario he ao lado dô . 
M®.*. de Cer.%

Todos os 11 voltão a seus • lugares.

Resp.%"'° — Ir.*. de Cer;% , conduzf
o Recipiendarío ao altar , para renovar o seu 
juramento. — Em pé e á ordem, meus I I .’. , 
o novo M*.’. vai renovar o seu Juramento.

Os Vig.’. repetem o annuncio.
O M” de Cer,> faz ajoelhar o Recipien- 

dario.
JU R A .M E N T O .

Renovo o juramento que já prestei , de 
anies morrer do que revelar os segredos dos 
M'*, que acabão de me ser couíiados.

Terminada a ceremonia do juramento , o 
M".’. de Cer.’. e o Ir.*, Experto pegâo no 
compasso, e lhe lixão as pontas sobre ts

Î
V
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Í  dous peilos ; o Hesp bale très panca- 
^ das iguaes sobre a cabeça do compasso, e diz :

Î; R e s p — Aprendei a dirigir' os movi- 
AÍ menUiS da vossa alma em favor da huma« 
A nidadc. ÍIniciado. )

! PROCLAMAÇÃO.

Á ghiria 4 a Gr_*--ArcK/, do üa iv /, , em 
nome e sob os auspícios da Metropnle L .% 
d’Escocia reunida cm Elimburgo, e em vir
tude dos poderes que nie forão conferidos 
por , e por e^la
R.% L /. eu vos faço, recebo, e constituo 

M.% , e membro desta Gamara do meio, 
iio Rito Escocez , antigo e açoito , e vos 

|| dou o doce nome de V e n I r .% , que tão 
I sagrado vos deve ser.

Bate Ires pancadas na espada que se acba 
ainda sobre a cabeça do Recipiendariíi , e 
lhe dá os sinaes , palavras e t(.ques deste 
:gráo , e a seguinte instrucção.

Rcsp /. “»— ̂ (10 Candidato. J Os M** para
PARTB. i 3

i  lf'i

, --iff/'' fv-í
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se reconhecerem enire si teem sinaes, pa-
lavras e toque , os quaes vos vou comuiuniesr.

O grande sinal n o s h e  o de levan
tar as niãos acima da cabe»,a , deixa-las ca- 
hlr sobre as roxas , balendo ao mesmo tempo 
com os pé- dizen lo : /4h 1 Senkor , meu Deosl 

Fazemos este sinal por dons molivos.
O primeiro he porque qu.uido os Com- 

panhtiros virão merto a seu M*.% , levon- 
lárão as mãos surprehendidos, dizendo: A h !  
Senhor , meu Deos !

U segundo he porque quando Solomon de
dicou o lí m(do ao Senhor , levantou as 
mãos, e disse : Meu Dtos, tu es superior a 
todas as cousas, c cw adoro o teu santo nome» 

A palavra de passe he T. , . . . que se dá 
afrouxando a mão , mas buma-se logo ou
tra vez a garra , e tocão se os 11.*, pelos 
cinco pontos da Maç

A palavra sagrada h ' | r^snunriada por sjí- 
labas. He IVl 11 B ,%

O toque dá-se da maneira seguinte. De
pois de viisfazírdes conhecer pi r̂ A p,\ e 
Comp .% , inquiri; Quereis ir mais longe?

.V
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Se ves responderem oíTirmalivaraenle , pondô 
a mão direita sobre o peito esqtierdo, o dedçy 
polegar levantado , e a mão esquerda sobre 
a cabeça formando liuma,esquadria. Forma-» 
se então ai garra de M*,*. dizendo :

P, O que he isso ?
R. O loque de
P. Tem nome ?
R. SimT c «Içmutt cousa mais que dtlle 

depende. .
/^. E 0 que he isso ?
R, Os cinco pontos da Maç.\
P. T»nde a bondade de in’os dar.
R. Corre-se a mão direita aberta a travez 

do ventre como para abri Io, levantão-se as 
mãos acima da cabr ça , e di^-oe : A h ! Se
nhor , meu Deos 1

Depois locão-se formando a garra , o que 
se fdz com a mão direita reclprocamente , 
o pé direito contra o ‘ pé direito do Ir.% , 
joolho direito contra joelho direito , peito 
direito contra peito direito , e mão esquerda 
alraz das costas, pronunciando se então ao 
ouvido : M.% I I ,% B .%
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O Resp /, “® abraça Ires vezes o novo M*/«
0 diz:

R e s p “• — Ven /. I r .% M' de Cer /. , | |  
ide aprí'senl3r este V en/. I r / .  -aos V e n . * . |Í 
I I / .  Vig.*. para se fazer reconhecer na sua || 
Tiüva dignidade.

 ̂ O /. de Cer/. obeder-e. Rcconhecidií 
O Recipiendaiío , diz o 2® Vig.\ :

5>® Vig,\ — Tudo está certo e perfeito. ^
Resp /, “® — Gonduzi esse Ven Ir .*, entre |  

Cüluinnas. —  Em pé e á ordem !

V e n / . I I / .  1“ e 2® Vig/. , prevení aos 
V en/, i l /, que vamos felicitar pelos
progressos do Ven/. ír r. N............  e cou'"
vidbi Iodos os Ven/, lí.*, a que o reconhe- 
ção nesta qualid; de ,̂ a que lhe p»estein soc- 
corro e auxilio , o applaudão agora a sua |  
admissão ao sublime gr4o de M*,*. ,

Os Vig/. repi-tcm, o anrumcio. O lu-sp/. 
annlaude como de costmnc, 0, tOdos dizem i 
houzzé ! Iioiizzó l-Jiouzzé^,!’"  ’ '*

• f V- ■ ■ -1
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0  novo M '.% responde , e o Piesp,*. faz 
cobrir os applauses.

I Faz-se a inslrucção segulnle , e fecha-se
ii a L
' I

^  ENCERRAMENTO DA L.\
1"
I ( 0  mesmo que para a aberlura. Fcdc^ 

pag. 1 1 5 ).
INSTRUCÇAD:

Is

'‘Î!

P. Onde fostes recebido ?
II. No Occldenle.
P, Aonde ides ?
P, Ao Oriente.
P. Porque deixais o Oceideníe para ir ao 

Oriente ?
/?. Porque a luz do Evangelho primelr© 

raiou no Oriente. ■
• P, Que ieis fazer no Orieiilp ?

/?. Procurar liuina L .’. da M*'.%
P. S.)i5 M ' ?
7í. Os 1\P*.*. por lal mc reconhecera.
P. Onde fos<es rece d o ?
P. N’imra.a í. ,% de
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■ P. Como VOS preparárão para scrdcs re
cebido M' .*, ? ' ' ^

li. Com os pós descalços, os braços e o, 
peito mis , privado de lodos os raelaes , c 
huma esquadria presa ao braço direito, fui 
conduzido á porta da L .%

P. Como fbsles admitlido ?
7?. Por Ires pancadas distiaclas,
P. Que vos per^unlârad;
fí. Quem vem lá ? '
P. Que respondestes ? 
li. líum M que acabou o tempo de Ap .% 

e de Comp ,v , e que deseja ser recebido M v, 
P. Como 0 alcançastes ?'
/*. Por huma palavra dc passe.
P. Dai-m’a.
/?. ( Dá a. ) T. .
P. Que vos disst rão depois ?

P. Que fizerão de vós ? ^
fí. Obrij^árao-me a fazer o giro da L.% 
P, Onde encontrastes o primeiro obsta« 

culo ?
fí. Por detraz do 2" Vig.%

h
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P. Q̂;Uû VUS perguntou elle ?
■ /i, A mcsma pergunta que me tinhão fcilo
Ji poria^

i > P. Ò que fez fie vós ? •
fí. Fez-me conduzir ao Occidento , ab 

Ven.\ 1* Vig/. ‘
P, E o que vos fez este ?
Jt Fez que me conduzissem ao Resp.*,
P . E o que vos ordenou este ? 
li. Re enviou-me ao VenA i* Vigv*. , 

para que me inslruisse.
P. E fpjG insirucção vos dcrão ?
R. Quando cheguei au Occidenle , ensí- 

nou-nie a subir ao Oriente como M '/. -, fa- 
zendt) o sinal de Ap.\ , e a marchar so
bre o angulo recto de hum quadri-longo; a 
dar mais dons passos sobre o segundo gráo 
do mesmo quadrado , os pés formando a es
quadria e fazendo o sinal do Comp/. ; íi- 
nalmenle o passo de M'.*. sobre o mesmo 
qradri longo. Chegado ao altar, fizerão-me 
por de joelhos , a mão direita sobre a Bí
blia , as pontas do compasso sobro os peitos ,
6 nesta altitude prestei o juraincnlo tolemne.

i t

■
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P. Podeis repeli-lo ? 
li. Sim Ilesp se ms ajudardes. 

Levanlai-vos, e principiai,
fí, Eu N...... de minha livre vontade, etc»
P. Que vos' ensinárão depois? 
n . O sinal dc MV. • '
P, Dai-mo. 
li. (Dá-o.)
P. Que vos íizcrâo depois ?
11, O Resp me tomou psia mão e me 

deu o locíue.k

P. Que t0(|uc era?
P. O de Comp .*»
P. Tem nome esse loque? 
lí. Sim, Resp/,
P. Dai-ino.

o
lí (Dá-o da maneira que Iho derão) B.V 
P. Podeis ir mais lonse?O
lí. Sim , prosee;ui e eu vos scg;uirei. P02 

a unha do seu dedo polegar entre a pri
meira c a segunda phalange, que he 0 toque
de passo, e eu lhe resj)ondi por Sch............

P. Que vos fez depois ?
11. Deu-me 0 loque de Comp,% dizendo i

II
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P  Que vos disíerãa então?
U. Disse-mô que eu ia representar hum 

dos maiores homens do mundo M , o nosso 
Resp,% M®:* Hirain-Abil que foi assassinado 
quando o lemplo tocava quasi a meta da sua 
perfeição»

P, O que se V03 fez, depois da narrarão 
do coslUíiie?

7í*. Gonduzirão-me aos Ven,% '̂°* II.*. i® 
e a® Vig.*. e ao Resp.*. qne mc íizerão 
as perguntas que Jubelas , Jubelos e Jube-* 
Inm havião feito a Hiram , e mo espancá- 
rão da mesiua maneira.

P, E que vos íizerão mais ?
R. Depois de ler recebido a pancada dc 

malbete sobre a cabeça , extenderão mo por 
terra,

P. Que vos disscrão então ^
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R  Quc representava Hiram-Abif depois da 
sua morle.

P  E que mais vosi disserão ?
/i. 0  Resp.*.™® continuou a historia de 

Hiram-Abif.

P» Como levantarão os enviados de So
lomon o curpo de Hiram-Abif?

7?. Pel(»s cinco p'ntoe da Maç.%
P. Quaes fão esses pontos 1

R. Principiou o Ven.% 2* Vig.% por pe- 
gar-Ihe no dedo index, sobre o qua! os 
App .*• dão o seu toque , mas por efíeito da 
pulrefacção , a pelle se separou o Ihe iicou 
na mão. Knlão o V en /.‘’*® i® Vig. Ihe pe
gou no segundo dedo , no qual os Comp/, 
dão o toque , e a pellc Ihc iicou tambem 
na mao. O R esp /,“* Ihe pegou na mao,  
apoiando os qua lro 'dedos sobre o pulso, o 
pé direito contra pé direito joelho direito 
contra joelho direito , peito direito contra 
peito direlio, e a mão esquerda nas costas. 
Nesta posição o levanta, dizendo : M/. II.% 
B,% , [»alavra que siguiíica : Eslà quasi po-

i

! 1■ ■-
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dre ail aos ost-os , e quc ?eio a ser a pa
lavra yanrada de

P. Pois qij(5 fostes levant.ido pelos cinco 
pontovs da Mm;.% , fxplicai-tn'os,

/i. A mão '"outra inào significa que sem
pre estarei promplo para exten-^er a mão m 
soccorro do meu Ir/* : ü® Pé contra pé quo 
sempre st rei promj to a vt'ar em defesa e 
amparo dos meus 1I.%: 5® joelho contra joe
lho , quo eurvarlo perante o Ente Supremo 
nunca delles me esquecerei i os votos que 
lhe dirigir: 4 ® Peito contra peito, que os se- 
gretlos que elles me tiverem confiado , ali 
seráõ guarda los inviolavelmente: 5® A mão 
esquerda nas costas , que qnanio em mim 
couber defend» rei os meus II.*, de todos os 
perigos que os ameaçarem.

P, Para que vos privárão de todos os 
metae.s ?

R  Porque na construcção do templo, ne- 
nh urn ruiilo so ouvio causado p<=*los golpes 
de instrumenio composto do meta],

P. Porque ?
R% Para que não fosse manchado.

'•l’V w >»v- V 1

 ̂' ' .T- l
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P. Como he possível que huna tâo vaslo 

cdificio fosse conslruido sem o soccorro do 
alguin iiî Irumcnlo melallico ?

R. Porque os maleriaes forão preparados 
nas florestas do Monte Libano , conduzidos 
sobre carros , e levantados e collocadns corni
uialhetes de madeira , feitos expressamenle 
para csse fim.

P» Porque esfavels descalço ?
R. Porque o lugar onde fui recebido era 

terra sagrada , na qual os disse a Moysós : 
Tira os sapatos, porque isto aqui lie terra^ 
saf^rada,

P. Qoem sustenta a vossa L.% ?
R. Ties grandes pilares.
P. Cí iiio se chamão ?
R. Sabedoria , Força, e Belleza. “
P. Que representão ?
R  Très G r/. M'*/. : Solomon , Rei d’Is

raël; ILrani , Hei de Tyro , e lliraiu Ab>f 
que f(»i assassinado.

P  Erão os 1res G r/. M"/. en prcgatlos 
na conslriicção do Teo pio P

R, Sim, R osp/,““ Solomun traçou o pia- J
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HŸio , conforme a ordeni <le Dcos , e fiirnC' 
 ̂ceo O dinheiro e mantimentos para os ope- 

i| rarios ; Hiram forneceu os materiaes, e os 
jf fez preparar na*’ flt*restas do lVl<̂ nte Lii)tino » 
Ve Hiram-Abif dirigio a execução desta !.:;ran- 

de obra.

■ü.i” "'V
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DOS MACONS ESGOCEZES.

(SCptCllDliO .

ABERTURA DÁ L/

0  Ven,'. baD) huma pancada xle malhe- 
te , c diz :

Perg^unta. Ir,% i® Vig;.% , qual he o pri- 
FDciro clevtT de hum Yi^,\ em L /, ?

Resposta, Ver se o T(‘mplo e?lá cubcrto.
A^eii.% — Geriifícai-vos , meu Ir*:

O í r , \  1® Via,.*, diz ao íi Cobridor que 
faça 0 seu dever , e quando este íhe dá conla 
do resuUado , cliz ;

1® Vig,*. — V c n . \ o  Tempio está co
berto.

Ven’.\ — Qual liç’o se-gundo dever de hum 
V® Vig.*, em L.% ?

In

**

VA
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Vêr se todos os I I ,% que a compoem 
são Mi\1 / . . j

P. Verificai se o são.
7?. Ellcs o são ein ambas as columuas.

/

P. Ir,*. 2® Diucono , qual he o vosso lu
gar em L /, ? I

P. A' diieita do i° Víg , se clle o p er-1 
JDÍUir. i

P. Para que, meu I r / . '?  |
P. Para levar as suas ordens ao 2“ V ig/, 

e vigiar que os I I / . conservem nas colum- 
nas a devida dec< ncia.

P  Onde (em assento 0 1° Díacono ?
P, Por delraz ou ã direila do Veii , sei 

-elle o permiuir.
P. Para (jue , I r / .  1® Díacono?
P. Para levar as suas ordens ao I r / ,  

Víg/. e a Iodos os DigniJarios , a íiiu de 
que os trabalhos sejão mais promptamenle 
execu lados.

P. Onde tem assento o 2® Vig/. ?
/».. INo Meio dia,
P. Para que occupais essc lugar, I r / .

2® Vig .*, ? • ■ •



DOS MA.ÇONS ESGOCEZES. 7

h . Para melhor observar o Sol no seu 
meridiano , enviar os obreiros para o tra
balho e chama-los de novo d»» trabalho á 
recreação, a fim ([ue d’ahi venlra ao Ven»%' 
honra e gloria

P. Onde lein lugar o i° ^ig."* ?
li. No Occidente.
P. Para que, lr.% i° Vig ?
li. Assim com«̂  o S(d so esconde no Oc« 

cidente para terminar o dia , assio» tímia all 
assento o i® Vig.\ para fechar a L .\ , pa
gar aos obreiros , e despedi-los contentes c 
salis feitos.

P. Onde he o lugar do Ven.'. ?
R, No Oriente.
P. Para que, meu Ir,% ?
R. Assim como o Sol nasce no Oriento 

para, principiar a sua Ci'.rreira e rompt r o 
dia, assim o Vcn.\ ali tem assento para 
abrir a L ,\ , diiigi-la nos seus trabalhos, 
e lllumiua-l« ctmi as suas luzes.

P. A que horas começão os App,\ MM,% 
a Iraljalhar ? ,

li. Ao Meio dia,

- ..C L ati,
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P. Qtje horas são  ̂ Ir,% 2® Vig/. ?
11 Meio dia coiií pi
O V<*n bale Ires pnneadas dc malhele, 

e v<)llan' l̂o-se para o 1“ Diacono, ambos fa
zem o sinal £>ulloral<

O Vfo.*. dá ao ouvido do 1° Diacono a 
palavra sagiada , p*ra abrir a L.*. d’Ap.% 
M d o  Rilo Escocpz , antigo e aceito.

O J* Diacono a passa ao 1® Yig.*. , que 
p«®lo seu Diacono a envia ao 2® V'i;j;/. . e. este 
d(“j)ois de a ter recebido , bate Iioina pan
cada de malhcle e diz: P cn ,\ , tudo eatà 
r.erto e perfeito.

O V<n,% abre a L .% , applatide , faz ler 
a prancha dus ídtimos trabalhos, e d;z :

Ven/. — íí í® e 2® Vig.% , Ín([uiri dos 
íí.". que ornão as vossas c< luninas, se al
gum is observações lêem a faz r sobre a re
dacção d  ̂ pran( ha.

O I® Vig.% repete o annuncio.
O Vig,\ íáz o nie nio.

I® Vig.\ — Reina o silencio eoi ambas as 
colcuu nas.'
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Se porém al^uin I r ,% tiver observações a 
fazer , o i® Vig/. bale e diz :

Vig/. —  Ven.%’’̂® , o IrA  N.........pede
a palavra.

Os VigA annuncião quando alguém bale 
á porta do Templo.

R E C E P C A .0 .4»

Quando o írA  Experto conduz o Neo- 
pbyto , o 1* VigA dá huma grande pancada 
de lualhete e diz :

1® Vig A — f  Cottí voz forte) Ven » ba
tem profanamente á porta do Templo.

Quando annuncião ao i® VigA achar se 
coiicluida a primeira viagem do Candidato, diz:

1» VigA — VenA'’̂® , está feita a primeira 
viagem.

Na segunda viagem , quando o Conductor 
do Reci  ̂ien<lario lhe bate 1res paucadas so
bre o hííinbro :

3® VigA — Quem vem lá?

m

\\
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B. llnm profano que quer ser recebido M .%
1* Vïg.*. — Cíííiio pôde elle conceber tal 

es]»< l ança ?
B, Porque nasceu livre, e he de bons 

eostiimes
1“ Vig.% — Pois que assim he, passe.

Acabadas as viagens, pergunta o Ven.', 
ao í* Vig.% se elle julga o Candidato digno 
de ser adiuiuido.

1® Vig.*. — Sim ,
V en/. — Que'pedis em seu favor?
1® Vig,% -r-Qiío se lfio dê a luz.

Depois que o 1® Vig/, recebe as palavra«», 
siivíes ele. do aspirante, e que o 2* Vig.* 
as tem também rucebido , diz : '̂ C TtU.4T-

1® V»g.% — Ven.\*’̂ *, as palavras, sinaes 
0 toques Cisião certos e p' rfeitos.

Quando o Veu.% lli’o ordena, diz:

1® Vig/, — í í . ’. que ornais a minha co... 
luinna , preslui allenção : o Ven,% vai pr??-

1̂̂



DOS M\ÇOTÍ? l?<COCEZES. 11

alflmar o Neophyto, lueuibro deslà Resp 
Oílicioa.

O I r / .  2*̂ Vig/. rpppte o annuncio aos 
I I / .  «ia columna úo nieio dia.

1® Vig.% — Ebtá anounciado;, Ven/.

O V«i‘,% [)rocIaina , e os V ig.\ repetem 
Ires vezes o seguinte:

1* Vig.*, — O Ven proclama pela pri-
m< tra vez o I r . \  N..........Ap M/. do Rito
Escocpz anligo e aceito , ( à terceira vez 
acrescenta : ) a meaibro activo desta Resp 
Ofíieina Por isso convida j[l Ven/. a todos ^ 
os IJ /, a que como tal o re io n lu ç lo , e 
I4tt5 u» tr»jxiHo o soccurro , sciopre que
delles pohsa precisar.

Depois que o I r / ,  Secretario tiver lido o 
esboço dos trabalhos, dirá, quaüdo o Ven,% 
lu’o ordenar .

j “* Vig,% — II / ,  que ornais a minha co» 
lumua , tendes tdgiimas observações a fazer 
sobro a redacção do èsboço dos trabalhos 
deste dia ?



Qiinnfo ao resto , sojroe-se o qne se praí- 
lica na sancção da prancha dos ulliinüs tra
balhos.

ENCERRAMENTO.

( Faz-se do mesmo modo que a abertura 
dos ti'ubalhos deste gráo. )

INSTRUCCÄO.

P. í r / .  1* Y í« ! : , ha alguma cousa en> 
tre vó« e o V«n,% ?

U. Hum ciill >.
P. Qual he ?
B. He spgrt^do. -
jP Qjie segredo he esse ?__
B  A Maconeria.
P. Sois vós M .*• ?
B. 'Podos os meus I I ,% por tal me rec«» 

nbrc‘ m.
P. Que h mom deve ser M ?
B  O que tlvrr nascido livre.
P. (’orno vos preparastes para ser rece 

buh» 1̂1 .*• ? —
jR. PiinJpiando pelo ccra<jâo.' ®
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P, Aonde fosles depois contîuzîdio ?
/?. A huma caniara contigua á L / .
P. Gamo eslavt is preparado ?
R, Nem cstava nú nem vestido : lirárão« 

mo lodos os molaes, e com huma corda ao 
pescoço fui conduzido á porta do Templo 
pela mão de hum amigo, que depois reco
nheci por meu lr.%

P» Como soubestes que estáveis á porta 
da L /, , se tinheis os olhos vendados?

R. Porque ali me fizerào parar, e fui de* 
pois adrniitido.

P, Como fostes aduiittido ?
R. Por huma grande pancada.

■ jP i Q-uc voa d tsserão  ?

R, Quem vem lá? Ao que respondi: lium 
que quer ser adunltido nesta Resp.% L . \  
dedicada a S. João d^Escocia.

P. Como pudestes conceber essa esperança?
/?. Porque uttsoi livre , o sou do bons 

coslumes.
P. Que vos disserão então ?

»

R- Que declarasse o roeu nome, sobreno
me, idade , qualidade civil, religião e putria.

a* PARTE. " 2
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P, Que vos mandárão-fazer depois disso ? 
/?. Mandárão-me entrar. 
jP. Cóino entrastes ?
B, Tendo a ponta de huma espada . ou 

de huma outra arma , assentada no peito,

' P, Que vos perguntarão ?
B. Se sentia , ou via alguma cousa.
P , Que respondestes ?
B. Que sentia , mas que nada via.
P ,  Por quem fostes recebido depois da 

vossa entrada ?
B* P» io 2° Vig.%
P. Que vòs fez elle ?
B, líntregmi-me ao Ir A qu« me

mandou pôr do jrellios . e tomar parte na 
Oração que o Ven.% recitou.

P Qui, vos perguntai ão depois dessa Ora
ção ?

B  Em quem punha o minha coníiança. 
P , Que respondei-les ?
/I. Em Deos.
P  Que vos fizerão depois ?
B* Pegàrãü-mü pela mão direita »íizerãe-

a

' ■ n  ••r.-i.f - T -
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me levantar , cîîsserâo-me que nada receasse , 
0 que sem temor seguisse a mao que me guiava, 

P. Aoncle vos condiizio esse guia ?
R, Fez me praticar très viagens.
P. Onde encontrastes o primeiro obsta-» 

cnlo ?
R. No meio dia , por delraz da columna' 

do 2® Vig,% , onde batí paciücamente très 
pancadas.

P . Que resposta vos deu ?
R. Perguntou-me : Quem vem la ? i 
P . Que respondestes ?
R, O mesmo que havia respondido á por

ia : Hum que quer ser recebido M /.
P . Omíe encontrastes o segundo obstá

culo ?
R, Por delraz do \° Vig/, no Occidenle> 

onde bati 1res pancadas, e dei depois as 
mesmas respostas ás suas perguntas.

P. Onde encontrastes o terceiro obsta^ 
culo ?

R. Por detraz do Ven,% , onde batí da>
mesma forma e dei as mesmas respostas^ 

P, O que ordenou de vós o Vcn.v ?

I

M i l



cideiito para ser instruído. ^
P. Que instrucção vos deu ? |
B, Ensinou-me a dar o primeiro passo.no  ̂

ang:uIo de hum quadri-longo , a íhn de que | 
podesse chej!;ar ao altar, para ali prestar d .j 
minha obrigação.

P, Onde a prestastes ?
R. No altar dos juramentos, com o joelho - 

esquerdo e o pé direito nús , o corpo for- 
^inando huma esquadria , a mão direita"so- 

hre a Biblia , o compasso e a esquadria, a 
mão esquerda segurando o compasso apoia
do no peito esquerdo , e ali prestei o ju
ramento solemne dos MM,

P, Depois que prestastes essa obrigação, 
que vos dlsserão ?

R. Perguntárão-me que mais queria.
P. Que respondestes?
R, A luz.
P. Quem vos deu a luz?
R. 0  V en/. e Iodos os íí.*; r ^
P, Quando recebestes a luz, que hs que, 

íciio a vossa vista?
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R, A BIblln, a esquadria, e o compasso-
,P. Quo VOS disscrão significar essas luzes?'
R, Tres 2;randes luzes da Mac/.
P. Explicai-mas.
R. A Biblia , regula o governa a nossa 

lei; a esquadria , as nos-as acções ; e o com
passo , nos ensina a. regular os inovinienlos 
do nosso coràccão , c a sermos justos para 
com todos os homens c principahnenlo com 
todos os lí /.

P. Quo vos mqstrárão depois ?
/?.. Tres sublimes luzes cia Mac/. ; o Sol, 

a Lua, e o Ven/. da L .*.
P. Que vos íizerão depois ?
R, ü  Ven,*, mo tomou pela mão direita, 

dcu«mo o loque e a palavra, e mo disso; 
Levantai-vos meu I r / ,

P. Quantos compoem hurna-L.*. ?
R. Tres, cinco, seto. •
P. Porque he c[uo tres compoem huma L /. ?
R. Porque imuverão tres GG /, MM /. em- 

preg.^dos na constru-cção do Tempio do So
lomon.

jP. Porque cinco? .

r i p

•y:

>



E-1

li

X i

5,1 1 ■
‘i  0 ^

■1

1

D _ V

iS OUIA
II  Porque todo o homem ho dotado cTe 

cinco sentidos.
P. Qoaes são os cinco sentidos ?
n. O ouvido, o lüfato, a vista, o pala

dar , e o tacto.
P. Para que servem na Maç/. ?
/). Tres delles para muito.
P. Explicai-me o seu uso.
Pi. A visla para ver os sinaes: o tacto 

para sentir o toque e reconhecer o Ir/. , 
tanto nas trevas como na luz; e o ouvido 
para ouvir a palavra.

P. Porque ho que sete compoem huma 
T • ^

/?. Porque sele são ns sclenclas liberaes. *
P. Dlzei-me quaes são.
/?. A grammelica , a rhelorica, a lógica, 

X arilíimclica, a geometria, a musica, c a  
astronomia.

P, De que utilidade são essas scieucias 
na Mac.*. ?

fí, A grammalica nos ensina a escrever 
o a fallar.

P. One nos ensina a rhelorica ?

I-
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n , A arle de fallar e de discorrer sobre
quacs<|uer objoctos.

P. Que nos ensina a arilhmelica?
/?. O valor dos nunieros,
P. Quo nos en- Îna a geometria?
P A arte de medlr a terra, como pra- 

ticavão os Egypcios, para na mesma qnan- 
liilade a rccupertirem , ‘dej ois das innnnda- 
ÇÕPS do Nilo, que frequentemente alaga o 
paiz. Durante este periodo retiravao-se dies 
para as montanhas , c como na sun volta 
so poderião facilmente originar disp»>tas a 
respeito da exacta porção de cada hum , 
inventarão eiles a geometria , com o soc- 
Gorro da (jual rerohravão a sua justa quan
tidade- de terreno. Esta mesma regra tern 
sido conservada e praticada pedas mais Na
ções.

P. Que nos ensina a musica? 
i?. A virtude dus sons.
P. Que nos ensina a astronomia ?
/i. O conheclmí nlo dos corpos celestes. 
P. Quo forma tem a vossa L .V ?
R, A de Itum quadri lo.ngo..
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P. De qiié largura he ?
/?. Do Oriente ao Oçcidente.
P. De que compriinento ?
/». Do io dia ao Septentriâo.
P. Do que altura ?
11. Da terra aos Ccos.- 
P. Que profundidade tem ?
R. Da stipcrilcic da terra ao ccutrOi 
P, Porque ?
R, Porque a îMaç*.« he universal.
P. Parque razão eslá a vossa L,% si

tuada do Oriente ao Occidenle?
/r. Porque assim o estão todas as L 
P. P porque ?
U. Porque no Oriente principiou o Pvan- 

gcllio a ser pregado, c se extendeu depois 
ao Occídento.

P. Quciu suslenla a vossa L.*.
U. Très grandes pilares.
P. Como se charnão ?
/i. Sabedoria, Força, c Bellcza.
P. O que representa o pilar da Sabedoria? 
R. 0  V e n n o  Oriente.
P, 0  que representa o pilar da- Força ?

, i
V
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i?. O 1® Vi".’. no Occîd^nte.
jP. O que representa o pilar da Bclleza?
/?. O 2® Vi .̂% no meio dia.
P . Porque representa o Ven.% o pilar da 

Sabedoria ?
/?. Porque dirige os operários, è mantem 

a ordem.
P . Porque representa o i* Vig/» o pilar 

da Força ?
R, Porque o Sol termina a sua carreira 

jao Occidente, assim como o i* Vig.*« ali 
toma assento para pagar aos obreiros, cu
jos salaries são a força e a manutenção da 
aua existência. j

P. Porque representa o 2* Vig .V a Belleza ?
R, Porque se assenta ao Sul , que he o 

centro da Belleza , para faz^r repousar ©s 
obreiros e cbama-los de n©vo da recreação 
para o trabalho, a fim de que ao Ven,"i» 
resulte honra e g'oria.

P . Porque dizemos nós que a L,% be sus
tentada por très grandes pilart-s?

/?. Porque a Sabedoria , a Força, e a Bel-
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leza sSo o complemento <îfl tudo, e porquç
sem isso nada he duravel.

P. Porque ?
B. Porquo a Sabedoria inventa , a Força 

sustenta , e a Bfdleza adorna.
P . Está coberta a vossa L /. ?
B. Sim , por huma abobada celeste de 

varîegadas nuvens.
P. D’onde soprâo os ventos para os MM.% ^
B, Do OiioiUe para o Oocidente.

r i
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Souipau& iïo.

ABERTURA DA L.-.

O 1® Vîg;/. , depois do Ven/, lli’o or- 
!enar , diz :

1® Vîg/. — Os I I / .  App/. são convida- 
os a cobrir o Teiuplo,

Depois de sahirem os App/, , diz:

1* V iç/. — Veo,*. os App,% cobrirão
Templo.
Ven/. — I r / .  i® Vi^.\ , qnal lie o pri- 

aeiro dever de hum Vig.*. em L,% de Gom- 
anlieiro.

1* Vig.% — O de assegurar-se se todos os 
i . \  présentes- são Companheiros. ( Acres
centa) Meus II.*, , voilai-vos para o Oricnlç*

2* PARTJ3, O
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Venr, — Verificai se o são , I I / .  1“ e
Vig.%

Os Vig.% percorrem as suas respectivas 
coliimnas para verificarem os siiiaes, toques 
e palavras de passe de coda I r .‘. , principiaa« 
do polo que fica immediato á columna.

O 1* Vig.% manda o ‘2® Diacono levar a 
palavra sagrada ao 2® Vig.\ , depois que a 
receb(3 do Yen

O 1® Vig.'. rep vte c executa tudo 0 qua, 
lhe ordena o Veo.%

RECEPÇÃO.

Yen /. — (A o  1® ) Vede quem as
sim hate , Hieu Ir ?

1® Vig/. — (A o  2®  ̂ Vede quem
bate, I r / .  2® Vig.% í'

. O M®.*. de Cer,% responde:

M*.*. de CtT/. — S u eu que conduzo huna 
A p .\ , qoe deseja passar da perpeudicular 
ao uivei.

O Ir.*. C« hridor repele a resposta ao 2* 
V g /. I o 2® Vig.\ ao r ,  e eslü ao Vea.%

lj .
k ‘

> hi ih
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{\ î* Yig.% — Hû O Ir .*• M '.*• (le Cer ,*• >
que conrlu7, hum Ap que deseja pnssar da 
perpendicular ao nivel.

As perguntas e respostas passâo successif 
vamenlo do Ir.** Cohridor ao 2° \  > doi
2® Vig.% ao i®,od35ÎG ao Ven.%

Quando o 2® Vig .** lha annuncia estar rcita 
a primeira viagem , diz :

i® Vig /. — Ven .*. , está Telia a piimcîra
viagem.

j Faz-se îgual annunoio quando se lerminnd 
as outras viagens.

Quando o i® Vig.** recehe do Candidato 
O toque , baie huma pancada de malhele , 
c diz :

1® Vîg.% — O toque cslà certo, Ven

Depois que 0 Ir.% Experlo rcce.be as pa-« 
lavras, sinaes e toque , resjioî^dc ao Von,* 
que tudo esta certo e perieilo.

O 1® V?g.*. repele por seu turno a ac-
clam^ção do Ven
; Quando Ih^o ordcnâo , dizem os Vig.% ?
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1® Vig.% — II .% que ornars a minha co" 
kimna , tenáes alguma observação a fazer a 
bem da Ordem em geral , ou desla 1\.*. L /. 
em particular ?

Pratica-se o mesmo quando se pergunta 
SC algumas observações ha a fazer sobre a] 
redacção do esboço dos trabalhos.

ENCERRAMENTO.

( Pralica-sc exactamenle o mesmo com© 
na abertura da L )

INSTRÜCÇÃO.

P, Sois vós Companhtdro ?
/i. Sim,  Vo n . * , e x a mi n a i - me .
P. Onde fostes recebido Companheiro ?
ií. N hiima L .\  regular de Companheiro.
P  Como fostes preparado ?
It. Ncin eslava nú , nem vestido; os pés 

calçados nem descalços, e pri* 
vado do todos os metaes fui conduzido aS" 
sim por hum Ir.% á porta da L.*,

P* Como fostes adinillido ?
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DOS HÍCONS e s c o c e z e s .

7?. Por Iros pancafJas.
P. Qjie vos (lisserãü ?
7?. Quem vem lá?
P, Que respondestes ? <

. R. ilum Aji /• qiio acabou o seu tempo, 
e deseja ser recebido Companheiro.
; P. Gomo pudestes coneeb«ressa esperança?"
. R. Ptla palavra de passe. 
f  P. Sabeis pois a palavra de passe ?

R. Sim . Ven /.
P. Dai ma.
R, ( Dá-se. )
P, Que vos disserão então ?
/». Passe Sch.............
P, Que vos fizerão depois ?
R. Fizerão me praticar cinco viagens etn 

rô Ja da L
P. Onde cnconlrastes a primeira opposiçâo?
R. Por detraz do i* Vig.% , onde dei a 

mesma resposta que tinha dido á porta.
P, Onde encontrastes a »egunda o)q)OHÍção?
R, Por detraz do Yen.% , onde dei a mes

ma resposta,
P. O que vos fô2 eilo ? m **

l( ^



'̂ 0 ét’îA.

n. Enviou me ao i" Vig.% para por eÜo 
ser iuslruidv».

P  (iomo vos ÎQslruio P
R, Ensinou-me 0 tneu (lever, e a dar dous 

passos sobre o segundo gráo de hum angulo 
recto de hum quadri«longo , com & joelho 
direito inclinado , o pé esquerdo formando 
huoja esquadria , o corpo direito , a dextra 
sobre a Biblía, o braço esquerdo sustentando 
A ponta de hum compasso formando huma' 
esquadria ; e neste estado prestei a minha 
obrigação,

P, CiOnservastes na memória essa obri
gação ?

R, Sim,  Ven/.
P. Tende a bondade de repeti-la*
R. Eu o farei se me ajudardes. “
P. Levantai-vos, e principiai, 
ii. Juro de rainha própria vontade > etc. 
P. Que vos moslràrão depois deste jura-

/L O sinal de * Companheiro.
P . Quo vos fez depois e Ven ? 
ii. Mandou quo me dossom os meus vos-
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tiílos , e que voltasse f>ara agradecer á L /♦ 
a minha admissão,

P. Dejxds de admltlido Companheiro, Ira-' 
Laihastes nossa qualidade?

n. Sim , Von.*.'’*“ , trabalhei na construe-
ção do Ten)[)lo,

P, Onde recebestes o vosso saUrio ?
B. Na columna J
P. Que vistes quando chegastes a essa co-̂  

iumna ?
B  Hum Vig.'.
P. Que vos perguntou clle ?
/?. A palavra de passe.
P. Destes-lha ?
B. Sim,  Ven/.
P. Qual he ?
B, Sch...........
P. Como chegastes á columna J,% ?
B. Pelo portico do Templo.
P, Vistes então alguma cousa notável ? 
B. Sim , Ven /.
P . Que vistes ?
B. Duas bellas columnas de bronze.
Pt Como se chamão ?

íí'-
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P. Q«je allura linliâo essas colunanas ?
U Viiile e ciaro pés cubos , coni huin 

capilcl (le cinco pés cnbos , que fazem qna- 
rcnla pés île allura. ( Pede o 2® Chro Cap.% 
0“ V. i 5 y negundo a Bibtia o cuba lie hum pé 
0 sois polegadas Ini^Uzas. J

P, Con)0 tcrininavâo , e corao erão orna- 
tlos GS capiteis ?

Pi. Ĉ  m fios île liz e de romãs.
P. Erão as columnas ocas ?
/?. Sim , Vca.%"'®
P. De que espessura era a capa exterior?
B De qualro poleirarlas,
P, Onde forâo fundidfts ?
B. Na planicic do Jordão, n’huma terra 

argilla , entre Succolh e Zarlhan , ondo*os 
v.'isos sagrados de Solomou fcrâo lainbeta 
fundidos.

P. Quem os fundio ?
B. Ijiram-Abif,
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DTCeôltcj.

A B E R T U R A  D A  L.-.

Resp.*. ír,*. i® Vig , qual
fee o dever de huai i® Vig.% autos de abrir 
a L /. do M*.*. ?

ii, Assegurar-*-íe se o Templo está cobcrlo 
interna « exteroamenle.

R esp /.“® — Assegurai-vos , V e n . % I I , %

O Ven.*, 1° Vig/, envia o sen Diaco^ 
no, o qual ao vtdtar lhe assegura que o Tem
plo efctá bem coberto, e então diz ello :

1® Vig.*. — Resp,*. “®, a L,% de M“.% esld 
coberta.

Kesp “® — Qual lie vosso segundo dever ,
Ven**.‘’*® l i /# i® Vig.\ ?
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3G cuiA
/?♦ As«pp:uT’8r-me se lodos os I I / .  presca- 

tes !í3 m M* /,

0  Resp dá a ordem de assegurar-se 
do ía Hü.

1® Vi§.\ — Meus I I .% , v o l t a i - Y O s  para o |[ 
Oriento. ^

Faz a verificação , principiando pelo nl- 
límo I r . \  Depois de haver recebido a res
posta eiü 2" Vig.\ , diz ;

j« Vig/. — R esp /.“*, todos os I I / .  pre
sentes são M*'

Resp /. “® — Ven .% I r .% 2® Diacono, qual 
he o vosso lugar ^in L .\ de M*,% ?

B. P(ir delraa ou á direita do ,i® Vig/. , 
se elle o permillir,

P. Para que,  Ven/, I r / . ?
B. Pasa lev r as ordens do i® Vig.\ ao 

2*, e vigiar que nas coluiiinas roine a de* 
vida decehcia.

P. Qüa! he o lugar do i® Diacono?
B. A’ direita do Resp.*,“®
P. Para que, meu Ir.*, i® Diacono?
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E. Para levar as ordens do Repp/.*"®a<i 
Ven/.^^“ Ir.% i® Vig.% , e a to'dos os II.’. 
(la L .\ , a iim de que os trabalhos sejão 
mais promptainento executados.

P. Onde se assenta o Ven, ’. I r . ' .  2“ 
Vig ?

/?, No Meio dîa , Piesp “®
P. Para ({ue , Ven.\ Ir.*. 2® Vig.’. ?
B. Para melhor observar o Sol no seu me- 

TÎdiano, chamar os obreiros do trabalho para 
a recreação, e da recreação para o trabalhoÍ
a fiin de que ao Piesp.*,““ résulté homa e 
gloria.

P, Quai he 0 lugar do 1® Vig ?
B. No üccidenle , Resp
P. Para que, V en-:‘‘*“ Ir.’, i® Vig.'. ?
B, Assîm como o Sol tramonla no Oc- 

cidenle quando termina o dia, assiiii o 1® 
Vig,’. alise Cülloca para fechar a L.% , pagar 
aos obreiros e despedi-los contentes e satis
feitos,

■ P, Quai lie o logar do Resp.%™°?
B  N Oii nie:
P  P. ra que, Ven,*.*'̂ ® Ir.% 1® Vîg.% 9

a* PARTE. 4
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/?. Assim como o Sol nasce no Oriente 
para romper o dia,  assíiii o R esj)/.““ ali se 
ass<*iila para abrir a L , dirii^ir os seus tra- ; 
balhos, e illumina-la com as suas luzes.

O Rf ^ s p / . b a l e  5 pancadas iguaes, que 
sao repc-tidas pelos

O Resp,%““ volta se para o i® Diácono, 
dí"scobre-se, dá-liie a palavra de M®.*, e 
toroa a cubiir-se, O j° l/iacontt vai pa sa* 
la ao i® Vi^/, que a envia pelo 2® Diácono
QO 2® Víg.% «

RECEPÇÃO.

F(‘ito o reconbeciíuenlo, diz;

D es p o  Ven.-. M w  de
Cer acha-s(‘á p* rl t «IoTemplo; elle apc' ŝ *Illa 
bum Coiu}',\ íjue acabou o se ti temoo, e que 
deseja ser aouiillído ao jjráo de

Quando o Veri/. Iho o»’dena, passa o Vi ,̂% 
á porta do Tt-mpio pai a ' xuminar o Caud d to.

1® Vijr.*. — ( voz a lta , entre as duas 
portas) A suti amíaua he oxliema. O 
piocedimeiiltj anuuiicia huina lUuldade reíii^f
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I nada. Estou certo que vein expiar o que aqui 
se passa , ou illudir a nossa boa fé.

Exain'na com mais allenção; revista lhe a 
mão direita, e rep-líindo«o, diz.

1» Yíer /. — Cens he elle ! ( a^arra-o pelo co
larinho, e rom voz ameaçadora). Falia , des
graçado! G( mo darás a palavra de passe? 
quem l’a communicou.

O Candidato responde : o meu conductor a 
dará por mirn, pois que cü q não conheço.

jo Vip;.*. — Resp o Comp.\ confessa 
que não conhece a palavra de passe, mas que 
'o seu conductor a dará por elle.

Resp /. — Fazei que a dê.

O conductor dá a palavra de passe»

j. __ R esp /.““, está justa.

Quando o Resp diz: este segundo Ihò 
dfu huina violenta pancada com a esqua
dria, de que estava armado, o i“ Vig.» dá 
lim» a pancada coin a esquadria no peito cl6
Candidato»

.1
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4o aviÁ
Q(ian«1o 0 Ven,% Iho or^^ena, pa?sa pará 

a direita com a metade dos M**.% ; faz treaf 
vezes o giro do ataúde, e diz:

—Nossas diligencias forão imiteis*

Quando de novo Iho ordena » , faz quatro 
viogen-' para a direita; levanta o panno, to
ma o ramo de acacia, entrega o ao Reci- 
piendario, faz-lhe colloear a luão direita go- 
hre o peito e diz ao Resp .%“®:

J* Yig.\ — Encontrei hiima cova aberta de 
jVcsco , aonde ha hum cadaver q4ie presumo 
ger o do nosso Resp;*“* M®.*, iiiram , e ali 
plantei hum ramo de acacia para reconhecer 
facilmente o lugar. Depois do 2® Vig,% pegar 
no primeiro dedo do Recipiendario, pega o 
1® no seíj;undo dedo, e diz;

1® Vig.% J .........a carne deixa os ossos.

Ao levantar o Recipiedario, pega-lhe 0 1 
Vig.% pelo colovello e liombro.

ENCERRAMENTO.
f

(Como nos outros gráos. )

á ' - ' -
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INSTRUCÇÃO.

jP, Aonrle fosles recebido ?
B, No Occidente.
P, Aondo ides? ‘-
/?. Ao Oriente.
P, Porcjue deixais o Occidentc para îr ao* 

Oriente ?
7?. Porque primeiro raiou no Oriente a luz 

do Evanjçelho.
P. Qùg ic is  fazer i t^  O r i e n t e  ?

/?. Procurar liuma L de M“®.\
P, Sois M« ?
i?. Os pur lal me reconhecem,
P. Onde fostes recebido? ^
7?. N'huma L .\ de M®/. i '
P, Coma V s pr< paraiào para serdes re-

eebido M®,% ? ,
7? C m os })és desc dços , os braços e o 

prit«* I Ú", pi'tvudo de todos os mciaf s , e 
601U huma esquadra p esa ao bra o dire!-, 
lo J fui coiiduzi'i Ú p«Mla da L ,’.

P  Como fi)?)les ad uiüido ?
I 7?» Por 1res pancadas üislinclas.

■'jf' y K-
N T r »  f i t r y

XÂ:: # '
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P, Que vos p?rG;iinlárão ?
/?. Quem v< m lá ?
P, Q)ue resjtondesles ?
R  íluni M que acabou o lempo de Ap ,%

0 de Comp , e que deseja scr recebido M“.% 
P, Como o alcançastes ?
R  Por huma palavra de passe.
P. Dai«ma.
R, ( Dá a ) T . , , . . .

Ouc vos disserão depois ?
R. Cntrai , T----------------
P. Que fizerão de vós ?
//. O.brigárão-mc a fazer o giro da L /.
Pé Onde encontrastes 0 priin dro obstáculo? 
y?. Por delraz do 2® ’Vig.%
,/\ Quo vos perguntou elle ?
IL O mesmo que me havião pergunilado

1 porta.
P. O que fez de vós?
Pi. Fez-me conduzir ao Occldenle , ao 

i “ VigA
P  E que V(»s fez este ?
R. Fez que me conduzissem ao RespA^® 
P; E o que vos crdenuti csle ?
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R. Re-pnviou ine. ao 
para que ine instruísse.

P. E como vos instruirão ?
R. Quando che^nei ao Occidcnle , eôsi- 

nou-nie a subir ao Oriente como M .. .fa 
zendo o sin^J de A}>.*. . e a marchar sobro 
o anj];uIo recto de hum quadri-loniio; a dar 
mais dous passos sobre o secundo grào do 
mesmo qu^ídrado , com os pós em esquadria , 
c fazendo o smnl dc CompA : rmalmenle 
o passo de M ' s o b r e  o mesmo quadri-bmgo.y. 
Cdiegado ao altar , fi?erã' -nie pôr de joelhos, 
a mão direita sobre a Biblia , as pontas do 
compasso sobre os peitos , c nesta altitude 
prestei o juramento solemne.

P, Podeis repeti-lo ?
R, Sim.  Resp.%“". se me ajudardes.
P . Levantai v -s . e principiai.

Lu N.........de oiinha livre vontade etc^
P  Que vos ensiuárão depois ?
R, O sinal de M%%
P. Dai m’o.
R. ( l)á-o. )
P. Que vos fizerão depois ?

m
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B. O Picsp,% me pegou peFa müo e 

deu o toquo.
P. Que tíKjue ^ra ?
/?. O de Comp /,
P. Tem nonit! os-ie toque ?
B. Sim Resj)
P. Üai*m^o.
B  ( l)a-o do maneira que Iho derao) B.

mo

f 9 9 9 Pr
P  Podeis ir mais longe ?
B, Sim , prosegiii e eu vos seguirei. Poz 

a .uniio do eeu drdo polegur entre a pri- 
ITieira e a segunda phalange , que he o lo«* 
que de passe e <*u lhe resj)ondi por S ch .. ,  , 

P. Que V"s f z depois ?
B. Deu-me o loqt»e de (hmip/, dizendo: 

Que he isto ? ( a unha do dedo polegar so- 
Lre a segunda phalange. ) 

jP. Que respondestes ? 
i?. O toque de Conip/,
P. Dai-m’o 
B, J. . .
P  Que vos di^serão enlâo ?
B. Q ue eu ia nq reseniar um dos maio

res homens do Mundo Àlaç.% , o nusse

V

’ü
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Kesp,% Hiram-Abii. que foi as^assi-
nadò quando o Templo tocava quasi a me^ 
da sua perfeição.

P, O que se vos fez depois da narra
ção d® costume ?

/?. Conduzirão me aos Ven»!'"'“* i* ® 
Vig.-. e ao R ésp /,“». os quaos me íizerão 
as perguntas que Jubelas, Jubelo» ,̂ e Jube- 
lum havião feito a Hiram * o me espancá- 
rão da mesma maneira.

P . E que mais vos fizerâo ?
P. Depois de ter recebido sobre a cabe

ça a pancada de malhele, extenderão-me por 
lerra.

P. Que vos disserão enlão ?
li. Que representava Hiraui-Abif depois da

sua morte.
P . E que mais vos disserão ?
E. O Resp proseguio com a historia* 

de Hiram-Abif.
P. Gufno levantarão os enviados de So*- 

lomon o corpo de Hiram-Abif?
Ji. Pelos cinco pontos da Maç A 
P. Quacs são esses pontos ?

íici
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B. Princlpinii o V r u . 2® Vi^A por pp- 
gar Ihe no di'Ho index í-ob‘e o qii.d * s ip)> A 
<]ão o sen to'iue mas pnr eiP ito í5a pu«* 
Irefaçâ» , a pelle se s«*paroii e Ihe ficnu na 
inão. Enião o Ven i® VigA Ibe pegou 
no segundtt dedo , n» tjnal os C mpA dão 
o Inque , e a pelle Ihe iic< u tantbein na inao. 
O llcSi^A”’® Ihe pegou na uiao , apoiando 
os qoaho dedos sobre o pulso , o pé direilo 
contra pé direito, J» clho direito Cí»ntra joelho 
direito , peito direito contra peito direito, 
e 0 mão esquerda nas costas.

ISesla posição, o levanto . dizendo: MA 
H a  B a  , palavra que significa : £ . s t á  q u a s i  

p o d r e  a t é  a v s  o s s o s  , e que veio a ser a pa
lavra sagrada de M*

P. Pois que fostes b vantndo pelos cincO 
pontos da Ma.* A explicai-iii^os.

B. 1* A mão contra mão significa , que 
sempre esta ei protn!)lo para exn-nder a mão 
em soccoPii) do meu Ir a  : a® Pé contra | é, 
que sempre serei prompto a voar en» defesa’ 
© amparo dos meus II.*. : 5 ® Joelho contra 
joelho , que ©urvado perante o Eute Supré-

í ' ‘
r wfIL,....

Sb
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mo nunoa <lt’llcs 10« esqueeorpi nos volos 
quo Ih«' dirigir: 4" I^ îlo contra peito , que 
os segredos quo elles me tiverem confiado, 
ali soráõ guardados inviolaveimenle ; 5 “ A 
mão esquerda nas costas , qiû  quanto ein 
mim couber , defenderei os meus 11 de 
Iodos os perigos que os ameaçarem.

P. Porque vos privárão de todos os meta^ ŝ? 
fí. Porque na conslrucçã • do Teun-lo, ne- 

nlium ruidü se ouvio causado p< los goipcs 
de instrumento eompo to de mi^tal.

P. porque ?
/?. Para que não fosse manchado.
P , Cotoo lie pohsivel que hum tão vasto 

edificio fosse cmi truido »eui o soccorro de 
^Igom iustrumenlo meiallico ?

li. Porque es nialeriaes forão preparados 
nas ílor stiís do IMeiile Lihaii , conduzidos 
sobre carros , 6 l<'vanlados c collocados com 
inaihetes de ui sdeir a , íViios expressauieiile 
para esse íiiii.

P  Porque estáveis descaho) ? 
li Porque o lugar onde foi recebido era 

terra sagrada, ua quai JDeos disse a Moyaés:
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D esc a lça -te,- porque isto aqui he terra sa- 

S^rada.
^  T • 0P, Quern sustenta a vossa L.% •

R, 1res gi;an(lcs pHares.
P, Cr.itio se chamão ?
R. Sabedoria, Força e Belleza.
P. Que represenlão ? ^

• R. '1 res grandes M“ :- , Solemnn, Rei d’ls- 
rael; Hiram, Rei de Tyro; e Iliram-Abif 
que fri assassinado.

P. Erão os 1res grandes M®* ompregados
na construcção do Templo ?

R. Sim , Resp.*.“" , Solomon traçou o pla
co , conforme a ordrm de Deos , e forne
ceu o dinh< iro e manlimrnlos para cs ope
rários : Hiram forneceu os matrriaes e os 
fez preparar nas florestas do Monte Libano , 

me Hiram Abif dirigiu a execução desta gran
de obra.

#  F.M
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DOS MACONS ESGOGEZES.

(SCpteiiD iíü.

ABBRTURA DA L . \

Ven/, — Porque, meu I r / .  2® Vi^.\ ?
2® — Para melhtfr ohstrvar o Sol

no seu meridiano , enviar os obr- iros para 
0 trabalho , e chama*los de novo do tra
balho á recreação , a fim que d’alii resulte 
ao Ven.% h nra e floria. ,

P, Onde lem’ lugar o i* V ig/. ?
11. No Occidenie,

Depois de receber do Diacono a palavra 
sagrada :

ŸX ■■■

T^2® Vig/. — , tudo está justo e
perfeito.



G Gi:i\
Yfjpj — Onn liurns sâo , îr 1* »{ï .*• i
Jt. \îci flic» coniploio , 
ii® Vij;.*. — ( Itcjfcic dcpois do i° )

II.*, tjtuî ornai?̂  a coluiiina (îo ]\îoio ilia , 
sc‘ lemli's alp,unias observações a fazer sobre 
a redacção da praneba dos nosS'.-s ulliinos 
tiabalhos , a palavra vos he concedida.

Se niiiguein pedo a palavra , diz ao i' 
Vi” •-

2® Vig,*. — ( Em voz baixa. ) Rtina o si
lencio na minha columna.

Se alg;imri Ir.*, pede a palavra , previno 
enuio o i*" Vig/.

Quando o M%*. de Cer.% lhe annnncia a 
en l rado  dc Visitantes, ou de hum profajio, 
faz i;^ual annuncio ao i® Vig/.

Quando o i® Vig,% bate huina pancada 
de nialhetc , repete-a sempre o 2®,,

RECEPÇÃO.

Quando o Ir.*. Experlo lhe cormniinica as 
pergunías feitas ao Candiuaio, elle as passa



DOS MACONS ESGOCEZK3. y

No <îerur*o da priineifa viai;em , o Con- 
duclor do Pxecijjiimdarin bate ties [>• nca las 
s bro o hombro do sè® Vi .̂% quo so iovauta, 
e diz :

2® Vi^/. — Quein vem lá?
I r ,\  lixp .% — He hum pcofann quo quer 

ser reci’bii o Aî
2® Vi^ /. — Como pôde conceber essa es- 

pèrança ?
R. Porque nasceu livre , e he de bons cos

tumes.
2® Vig — Pois que assirn h« , passe.

Quando o Tr/. Experto Ibe anmincia que 
as palavras, si a e loque eslao jusl >s, diz :

2® Vig.\ — I r / .  1“ Vig.^ , as palavras, 
sinaes e toque eslâo juslos.

Quando Iho ordenâo, faz a seguinte pro
clamação :

2® Yig.% — H q̂ t6 ornais a columna do
Meio dia , o \  eu ‘̂‘® pr clama ( pela pri
mei» a , spguniia ou terceira vez ) o Ir /, N. . . .

I Ap,% M /, do ililo Ebcocez , auligo e aceito ,

( I

> ô [

'.e'fe ' -

hÿ*’

’■à.

v’% ( M

f I
;



T-

• -\

^ ' aviA
e Membro activo fiesta Piesp.v OiTicina , e 
vos C'nvirla a fjne o reconlu çais (» i’u- 
tuto n sla (|iialujaiie , e lhe dris auxilio c 
Süccorro sempre" que clelie Decc^sila^.

E'fe annuncio répété—se 1res vezes.
Depi'iû da leitura do esboço dos traba

lhos , diz :

2® — íí.*, que ornais a coiumna do
Meio (lia , tendes allumas observações a i’izer
sowie a redacçao do esboço dos trabalhos 
dealc dia ?

e n c e r r a m e n t o .

V en/, — Porque, meu I r . \  2® V»ç/, ?
•/?. f  C O '/ïio  ( ^ iK i ' i i d o  S6  a b r t ,  J  Para m f lhor 

observar o Sol no seo meridiano, enviar os|- 
obrriros para o trabalho , e chaiiia-los de 
novo do trabalho á recreação . » fmi de que 
ao V in /, resuite honra e gloria.

jP, ^Oode s© assenta o 1® Vig/, ?
B  No Uccid. nte.
P- l r . \  2“ \% / .  ,. que idadc ten<ies co

mo *Ap /, ?



DOS MAÇONS ESCnCEZES.

Ji Très annr s ,
P  Que horas são ?
li» M ùo ilia coiiiplelo, Ven.*.

Quaoflo lhe dão a palavra sagrada ;

- lado  está justo e perfeito.

9

a® Vier •

IN S T R U C C À O .

ha alguma cousa ca<,P. Ir/. 1® Víg/. .
|fe vós e o Yen /, ?

/i. Hu n culto. '
P  Qual he ?
/? . He segredo.
P . Que segredo he esse? 
li. A Maçoneria.
P, Sois M.% I
R. Todos os meus I I / ,  por tal me reco- 

[hecem.
P. Que homem deve ser M ?
R, O que tiver nase do livre.
P. Como vos preparastes para ser rccc- 

|((do 1 \ I ?
li. Principiando pelo coração.
P. Aonde fostes depois conduzido ?

%

•J
o->

S ' !. if

V , 'V
f' •’?> ; :

M* ’ f. 
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rO . ’  ̂ CtJiA
/?. N’luuna Caipara conligna d !/•*•
P, Como eslciv is preparado ?
Ji. Nem estava m'l neni ve>lido; tirarão- 

me todos os meiaes , e coin huma ro'da 
ao j esc*-ço , fui cnn'’ii7Ído á porta do Tem
plo pe!a mão de horn amigo , qiie depois 
reeonhoci por irn'ii I r / ,

P. Como soubestes cjun estáveis ii porta 
da L , se tinln is os o'hos vriidados ? ^

R, Corfpie ali me fizerão parar, e Tuido* 
pois adminido.

P  C< mo fostes admiltido ?
R pMi‘ huma grando paiicaila.
P. One VOS disserão ?
R. Qu m vein lá ? Ao que respondi : Hum 

<ji e qiier ser admiltido nesta Hesp L.\cde- 
dicada a S. João d’Escoeia.

P  Como pudestes conceber es«a esperança? 
R. Porqm? nasci livre , e sou de bon» cos

tumes.
P, Quo VOS dis erão então ?
R. Quo declara sc o meu nome, sobreno

me. idade, qualidade civ d. religião e pat’ia. 
P, Que vos mandárão fazer depois dioiO i?

I

1
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Tl l\íanclárão-mo cnlrar.
P  C*‘ino enlrasl^'s ?
Pi. Tenrlo a ponia de luirna espada ou 

de huma ouïra aiuna , assenlada iio peilo.
P. Que vus per^unfárão ?
Jh Sf̂  scnlia ou \ia alguma coiisa.
P. Que respondestes ?
11. Que (onlia , mas que nada via.

t
P. Por quem iosles recebido depois da 

YÔ so enlrada?
II. iVio 2® Vig/.
P  Qu B VOS icz < Ile ?
II. linliegoii-ine ao i r / ,  Expcrio que me 

mandou ajDelliar . c lomar parle na Orctçîo 
que O Ven/, iccilou.

P. Que vos pergunlárão depois dessa Ora
ção ? .

P  Em quem punha a minha coníijnço,
P  Que resjiondesles ?
7i Em Dcos.
P  Q)ue vo.s fizerão depois ?
II Pegérlo me pela mã(' dir<ila , íizerâo- 

me levaiiiar, disscrào me que nada receas'



SP , p que sem temor seguisse a ir.ão ĉ ue 
me jiiiiava

P. A. ndp vos con liizio esse p;uia ?
R  F pz-ine pralicar irrs viagens.
P t^ndo encontrastes o primeiro oJ)sta- 

culo ? ^
R. Nó Aíeio dia , por dptraz da columna 

do Vig/. , onde bali pacificauiente tres 
pancíolas.

P, Que resposta vos dou ?
R  Porgnnn>ii-me , quem vem lá ?
P. Que respondestes ?
R, () «uesiHo <{ue havia respondido á porta: 

IJnm que quer ser recebi lo M
P. ünde encontrastes o segundo obstá

culo ?
R  Por dotraz do i® Vig.*. uo Occidente, 

onde bali tr< s p.ancadas , e dei depois as 
DíP̂ -nias respo tas ás suas perguntas.

P. Onde encontraste* o terceiro obsta- 
Cido ?

R. P(>r delraz do Ven /. , onde bali 
nie!-ma forma e dei as mesmas r» spo.stas.

P, 0  que ordeuüu de vòs o Ven ?

:;iCi
if

i
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E. Mandi)U-me conduza- ao i® Mc *’* 
Occidente para ser instruído.

P,  Que inslrucção vos deu ?
7 ? Ensinou-«ie a dar o primeiro passo no 

angulo de hum quadri-longo , a fim de quo 
pudesse chegar ao altar para ali prestar a
minha obrigação.

P.  Onde a prestastes ?
/?. N'» abar dos juramentos, com o joelho 

esquerdo, e o pé direito n ú s , o empo for
mando huma e^quad^ia , a luão e.>querda se
gurando hum compan.vo apoiado no peilo es
q u e r d o  , e ali prtslei 0 juramento solemne

dos MM
P.  Depois que prestastes essa obrigação, 

que vos dissera«' ?
P, Perguntárão ine , que mais queria.
P. Que respondestes ?
7? A luz.
P.  Qu«*m vos deu a Itiz ?
H. O e todos os I I / .
P  Quando recebestes a luz , que he que 

íerio a v<» sn vista ?
J{, ^  Bibha, a esquadria c o compasso. 
3 * PAKxe. ^

■ t ' . - ‘í ■
..’ I

r

■ ií

11



1? -Will»

i  11
1 ‘7 :/

l4  (iVlA.
P. Que VOS disserão sigjnificar essas luzes ?
B. Tres grandes luzes da Mac,*.
P . Eixplic^i-nj’as.
P . A Biblia regula e governa a nossa le i; 

a esquadria as nossas acções ; e o compasso 
nos ensina a regular os movimentos do nosso 
coração , e a sermos Justus para com lodos 
os homens e principalmente com lodos os I Í .%

P  Quo VOS mostrárão depois ?
R  Tres sublimes luzes da Mac/, ; o Sol, 

a Lua c o Ven/. da L /.
, P  Que VOS íizerão depois ?

R, Ü Ven /. me tomou p< la mão direita, 
deu-me o loque e a palavra , e me disse: 
Levantai-vos , meu Ir»;

P , Quantos compoem huma L /, ?
R. Tres , cinco, e sele.
P. Por qu  ̂ razão tres compoem huma L ,% ?
R. Porque houvcrão Ires GG/. iVIM/. em

pregados na costrucção do Templo de So
lomon

P, Por que cinco ?
R, Porque todo O homein he dotado de 

cinco sentíuos.

iiii

, .'i r f í
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P. Qiia s são OS cinco i>eQtií1os ?
/? O ouvido , o olfüto , a visla , O pa» 

ladar, t  o tacto,
P. Prira que servem na Maç,% ?
B. Tres dflles para muito,
P  Px licüi ine o seu uso?
fí A visla para ver os sinaes; o tacto 

para sentir o toque e reconhecer o li tanto 
Düs trevas como na luz , c o ouvido para ou
vir a palavra,

P. Porque razão sete c 'mpoem hiima L,V?
B. Porque ha s»'te sciencias liberaes,
P. Dizt i uie quaes s io?
B  A gramoialica a i h<‘rorica a logicü, a 

arilimietica , a geometria, a musica* e a as
tronomia.

P. De que utilidade são essas sciencias na 
Mac,*. ? . , ^

IL A grainmatíca nos ensina a escrever e ít
füHar.

P  Que nos ensina a rhetonca ?
B. A arte de fallar e de discorrer sobre 

quaosquer objectos,
Pf Que nos ensina a arilhmelica? ’



í í
è

j 6  g v ia .

/?. 0  valor dos numrros.
P. Que DOS ensina a geometria?
R  A arte de medir a terra , como pralica- 

vão os Egypcios, para no mesma quantidade 
a recuperarem depois das innundaGões do Nilo, 
que frequenlemente alaga o paiz. Durante este 
periodo retiravão se elles para as montanhas, 
e como-na sua volta se poderião fticümente 
originar disputas. a respeito da exacta porção 
de cada hum, invcnlárào elles a geometria, 
com o soccorro da qual rccobravão a sua justa 
quantidade de terreno. £>^13 mesma regra tem 
sido conservada e pratica* a pelas mais Nações.

P. Que DOS ensina a m u s ica?
R. A virtude dos sons.
P. Que DOS ensina a astronomia?
R, A conhecer os corpos celestes.
P, Que forma lem a vossa L ,% ?
R. A de hum quadri-Iongo.
P, De que largura hc ?
R. Do Oriente ao Occidente.
P, De que comprimento?
R. Do Meio dia ao Septcntrião,
P. De que altura ?

<
t
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/?. Da terra aos Ceos,
P. Que profundiiîade tem ?
R. Da superíicie da terra ao centro.
P  Porque?
/?. Porque a Mac/, he universal.
P, Porque razão está a vossa L/» situada 

do Oriente ao Occidenle?
R. Porque assim o estão todas as LL.%
P. E porque?
/». Porque no. Oriente principiou o Evan

gelho a pregar*se, e se extendeu depois au Oc
cidents.

P  Quem sustenta a vossa L .\ ?
R. Très grandes pilares.
P. Coioo se cliamao ?
P. Sabedoria, Força , e Belleza.
p . O que representa o piiar da Sabedoria ?-
R  O Ven.% no Oriente.

«

P . O que representa o pilar da Força ?
R, O 1* Vig.\ no Occidente.
P. O que representa o pilar da Bellcza?"
R. 0  2®Vig.% no meio dia.
P. Porque representa o -Ven.'. o pilar da> 

Sabedoria ?

(5j 7
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R. Porque dirige os operários e mantcm a 
ordfm.

P. Porque representa o i® Vig.*. o pilar da 
Força ?

R. Porque o Sol termina a sua carreira no 
Occidente , assim como o ï ® Vigilante ali torna 
assento para pagar aos obreiros , cujos salarios 
são a força e a manutenção da sna existência.

P, Porque representa 0̂ 2® Vig.*. o pilar dá 
Belleza ?.

IL Porque se assenta aô  Sul, que he o 
centro da Belleza, para fazer repousar os 
obreirrs , e chama los de novo da recreação 
ao trabalho, a fim de que ao Ven .V-resulte 
ho »ra e gloria.

P. Porque dizemos nós que a L.%. he sus- 
ftentada por très grandes pilares ? a

R. Porque a Sabedoria, a Força , e a Bel- 
íeza, são o complemento de tudo, c porque 
sem isso nada he duravel.

P. Porque?
R, Porque a Sabedoria* inventa , a Força 

sustenta , e a Belleza adorna.
P, Está coberta a vossa L.*« ?

P
in
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n, Slm y por huiiia abobada celeste de va
riegadas nuvens.

jP. D’onde soprão os vent:»s para os MM.o? 
l l  Do Urienle para o Occidcnle.
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^Soiiipaiiêeùo.

ABHRTURA DA L.'.

Depois do primeiro Vig.% ter annunciado 
diz o 2® ;

2® Vig.% — íí.% que ornais a coliimna do 
Meio-dia , tu vos previno que os ir.dialhos do 
A[>,*. se achão suspensos e que vamos passar 
aos de Cerap.% — Os lí App.% são convi
dados a cubrir o Templo,

O I r . \  2" Vig.\ percorre a columna do 
M'iti-fiia, priocipian<ío pelo ultimo Ir.*. para 
■veriíicar se todos são Comp.% , e voliando ao 
seu lugar , di^ ;

2® Vig .% — I r ,% , í® Vig :* todos 0$ I I ,% da 
columoa ao Meio-dia são Çomp.%



n ''
•V

^4 üvik
Dppois de receber a palavra sagrada :

2* Vig.% — Tüdo está justo e perfeit® 
Ven.%

RECEPCÃO.

2«Vlg/. fDepois que Iho annunctão ) h  
1» Vig.*. . he huin Ap /. que deseja passar da 
perpendicular ao oiveL

As pergunta- e res )Oslas passão successira- 
mente d»i ( oi;ridor ao 2* Vig.\ , desle ao i®,
e do 1® ao \ e n .%

Ven/. — I r / ,  s* Víg.\ . que dirigis a co- 
lumna dos App/. , dizei-me »e .> Ir /. que de- 
gr ja passar da perpendicular ao mvel, acabou 
o seu tempo, e se os IM®*/. da sua columua 
estão satisfy itos com o s^u Irabalh».

9 ® V UI • * — Sim , \^en 
Ypjj _Ccnsenleiu todos os I I .% na sua

elev çao ?
Todos extendem a mão.

go Vig/. — (^^0 i* ^ig*> depois da prt% 
fY\eirn v a^ m  )

lr.% 1* V»g ,% está feita a primeira viagem.
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O 2® **• repete 0 rnesmo annuncio em
todas as outras viagens.

Ycn,% — II.*. 1® e 2° Vig.*. annunciai etc.
2** Vig.% — II que ornais a columna do 

Meio-dia, o Vcu.*. vos convida a appl^udir 
a recepção do Ir N .. . . . .  no gráo de Gomp .*•

, desta Resp .*. OíTicina.' .

Depois de Iho ordenarem , diz:

2° Vig.% -—II»’» ornais a columna do 
Meio-dia , tendes algumas observações a fa
zer a bem da ordem em geral, ou desta 
Resp.*. L:* era particular?

Faz se igual annuncio, quando se pergunta 
'se ha quem deseje fazer observações sobre a 
redacção do esboço dos trabalhos.

ENCERRAM ENTO.

(O encerramento da L de Ciomp/. , faz- 
le da mesma maneira q u e  a abertura.)

INSTRUCÇÃO.

P. Sois vós Gorfip,*. ? *
B. Sim Ven.*. , cxaiiiluai-me.

3 “ PARTE. ^



M

/M  »

fii) CUIA.

Orifle fosles recebido Comp ?
P. N’huma L .\ regular deComp/#

/ P. Como fosles preparado ?
ii. Nem eslava n ú , nem veslido: os pés i 

nein os linha calçados , nem descalços , e 
privado de todos os metaes fui conduzido as- i 
sim por hum Ir̂ % á poria da L a  f

P. Gomo fosles admittido ? I
i?. Por Ires pancadas.
P. Que vosdisserão?
/?. Quem vem lá.
P . Que respondestes ?
/«. ílum A p/. que acabou o seu tempo, e 

deseja ser recebido Gomp.%
P, Como podestes conceber essa esperança? 
/t. Pela palavra dc passe. q

P. Sabeis pois a palavra de passe?
P  S im ,‘VcQ 
P* Dal-ma?
P. ( Dá-8G. ) - .
P. Que V09 disserão então ?

Passe S cb .. . . .  ^  .
'P. O que ves fizerão depois?

w

I:
lí!

V-
7/̂
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B, Flzerão-me p r a t i c a r  c in c o  viagens em 
r o d a  da L ,%

P. Onde encontrastes a primeira oppo- 
I sição ?

B. Por detraz do 1“ V ig/. onde dei a 
mesma resposta (juo havia dado á porta.

P, Onde enconstrastes a segunda oppo-
sição? .

n . Por detraz do Ven .\ onde dei a mes
ma resposta,
A P. O que vos fez elle?

II. Enviou-me ao i° Vig.v para por elle sor

instruido,
P. Gomo vos insiruio?
R, Ensinou-me o meu dever, e a dar dous 

passos sobre o segundo gráo de hum angulo 
fedo de hum quadri4 ongo, com 0 joelho di-^ 
reito inclinado, o pé esquerdo formando hu
ma esquadria; o corpo, direito; a dextra so
bre a Biblia , o braço esquerdo sustentando a 
ponta de hum compasso formando Imma es
quadria; e neslo'e.stado prestei a minha obri-- 
gação.

P, Conservastes na memória es&a obrigação?



U
“ I» ' <

I Í

a8 , GuiA
il. Sîm Ven .*.
P. Tende a bondade de rcpelî-Ia ?
B, Eu O farei se me ajudardes.
P. Levantai-vos c principiai?
B. Jnro de minha propria vontade etc.
P» Que vos mostrárão depois dcsle jura'* 

mento ?
il. O sînal de Gomp /.
P, Que vrs fez depois o Ven ? 
il. Mandou-me que me dessem os meua 

vestidos, e que voilasse para agradecer á L /.- 
a minha admissão.

P. Depois de admillido Cemp.%, traba-
Ihasles nessa qualidade ?■

/?. Sim Ven trabalhei na construccão I * *
'  do Templo.
 ̂ P» Onde recebestes O vosso salario ?

. ‘ i?. Na c(dumna J
P. Que vistes quando chegastes a essa co- 

lumna ? •
B. Hum Vîg.*.
P . Que vos perguntou elÎc ?
B. A palavra de passe.
P* Destes-lha ?

à
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ii. Siin, Ven,%^ °̂
P, Quai hc ?
/?. Sch...........
P, Corao chegastes a columna J . . . . .  B 
U. Peîo |jorlico doTcmplo.
P, Vistes então alguraa cüusa nolavcl ? 
il. Sim , Ven 
P. Que vistcs?
li, Duas bellas columnas de bronze,
P. Como se chamâü?
/?. e J -------
P, Que altura tiuhâo essas columnas ?
R ’, Vifite cinco pés cubos, com hum oapi;- 

el de cinco pés cubos, que fazem quarenta 
i)és de altura f  vede o 2® Clu*o.\ cap 5 ®, lu 

i l 5 ; segundo a Bíblia o cubo lic hum pé e 
polegadas inglczas. )

Â P, Corno terminavão e corao erão orna'» 
dos os capiteis?

ii. Com fios de 11̂  c de romãs.
>P. Erão as columnas ocas ?

n. Sim, Ven/.'^'“
> -

P  De que espessura era a capa exterior ?*• 
B, De quatro polegadas.



n
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P, Gnde f'lrao fundidas ?
B. Na planicie do Jordão , n’huma terrS i 

argilla , enlre Succoth e Zarthan. onde os 
vasos sagrados de Solomon íorão também fun 
didos.

P  Quem. os fuadio
&  Eiram-Abifv
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1

ABERTURA DA L.*.
m

O 2* Víg.V logo que Iho ordenão vai exa
minar Iodos os II da sua columna, princi
piando pelo ullimo, desde o gráo de Ap 
alé ao de M®.% voltando ao seu lugar, diz:

i

2® Vij;.V — Vcn.V^’̂“ I r / ,  i" Vig.V Iodos 
os I I / . da minha columna sãol\l®*/,

R esp /.““ — Porque, Ven/.**^®’ I r . \  2® 
Vi<’- ?

2® Vig/. — ( Como 710S dons grãos prcce^ 
dentes), Para melhor observar o Sol no seu 
meridiano, chamar os obreiros do trabalho á 
recreação, e da recreação ao trabalho, a fina 
de que ao Resp/. ™® resulte honra e gloria.

Resp .*í — Onde se assenta o Ven/. ’̂® i® 
Vig ,v ? ■

.11

'A
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2® Vigl* — No Occideole Resp.*.

Depois (Ift receber do 2* Diacono as pala
vras, sinal, e toquo, bate e diz ;

2® Y i g — Tudo está juslo e perfeito, 
Resp*®®

Depois de Iho ordenarem , diz :

2® Vig.\ — V gti.% que ornais a co-
lumna do Meio-dia, os trabalhos da Gamara 
do meio estão abertos*

M

r e c e p ç A o .

2* Vig.** (Feito- o reconhecimento 
Ven.%^‘® 1* V íg.\ ,oM®,% deCer.** apresenta 
a esta Resp.*. L.*. hum Gomp.*, que acabou 
o seu tempo  ̂ e que deseja ser iniciado no 
grão de M*

Deve estar armado de huma regoa de 24 
polegadas; para delia se servir quando for 
necessário.

Quando lhe trazem 0 Gandidalo agarra- 
lhe pclu colarinho»

■

'I.

(
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a®Vig/* (Com voz forte, epor très vezcsj* 
Dai uiQ a palavra de M* /.

Quando se levanta o pano mortuário, o 
ï r , \  2* VigA pega no primeiro dedo da mão 
direita, c diz B .. . . dando hum passo 
para traz , e ajuda depois a levantar o Candi
dato pegando-lhe pelo cotovelo e pelo hombro. 

Depois de receber as palavras, sinaes e to- 
B que, diz;

2*Yig.\ Tudo está justo Resp 

ENCSI^RAMENTO.

(O  encerramento da L.% faz-se como nos 
outros gráos).

INSTRUCÇÃO. _

P. Onde fostes recebido ?
. /?. No OcçideotQ..

P . Onde ides ?
B. Ao Oriente.
P, Porque deixais o Occidente para ir ao 

Oriente ?
R. Porque primeiro raiou do OrieDte a luz 

do Evangelho,
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P. Que ieís fazer no Oriente ?
B, Procurar hurua L.% de
P. Sois M®.% ?
B. Os M®’/. por tal me reco&hecem.
P  Onde fostes recebido ?
B, IN’hüma t / ,  de
P, Como vos preparárão para serdes rece

bido M®.!. ?
B. Com os pes descalços , os braços e os 

peitos mis , privado de todos os meta es, e com 
huma esquadria presa ao braço direito fu 
conduzido á poria da L.%

P. Como fostes admillido ? *
B* Por tres pancadas di^tinctas.
P. Que vos perguntárão ?
B, Quem vem lá.
P. Que respondestes ?
B. Hum M que acabou o tempo de Ap .*• 

e de CompA e que quer ser recebido M*,%
P, Como o alcançastes ?
B. Por huma palavra de passe.
P. Dai-ma?
B. (üá-a) T.........
P,  Que vos disserâo depois?
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fí. Knirai, T .........
i! P . Que fizerao dc vó^?

lí. Obrigárãü-me a fazer o giro da L,%
' F . Onde enconlrastcs o primeiro obs- 
i tacuio ?
I 7?. Por traz do 2"
I P. Que VOS perguntou elle?

II. .0 iiiesmo que me haviüo preguntado á 
porta.

jP. O que fez de vós ?
« IÍ4 Fez-me conduzir ao Occidenle , ao
I Y e n // '°  1® Vig.%

P . E que VOS fez este?
B . Fez que me conduzissem ao Rcsp.%“® 
P . E 0 quo VOS ordenou csle?

|s B . l\e-enviou me ao Ven.’.*’̂® i® Vig.% 
cpara que me instruísse,

P . E como vos instruirão ?
B  Quando cheguei ao Occidenle, ensi-^ 

£inou-me a subir ao Oriente como ^P.*, . fa- 
‘ii zendo o sinal de A p , e a marchar sobre o 
iUnü;ulo recto de huin quadri longo, a dar I mais dous passos sobre o segundo gró<» do
j mesmo quadrado, com os pós em esquadria c 

3‘ PAUTE, 4
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fifZPndn o sínnl de Comp/. : finalmente o 
pQsso do RJ /, sobre o mesmo c|ua>1ri longo. 
Chegado a«» altar íizerão-mo pôr de joelhos, 
a mão direita sobre a Biblia , as pontas do 
cojopasso sobre os peitos, e nesta attilude 
prest. i o juramento solemne.

P, Podeis repeli lo?
B. Sim , Pipsp /. se me ajudardes.
P» Levanta—vos e principiai?
B. Lu N .. . . .  de minha livre vontade etc. 
P. Que vos ensinárão depois?
B. O sinal do JVP.%
P. Dai-mo?
B, ( ü á -o ).
P. Que. vos íizeriio depoisí'
B. O Rcsj) me pegou pela mão e iiip 

deu o to jue,
P  Que loque era?

\
B  O de Comp.%
P, Ti n n  n o m e ?
B. Sim, Resp.’, “®
P. í)üi-mo?
B. ( Dá-o da.maneira qne Iho derão) 13. , . ,  
P* Podeis ir mais longe ?
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li  Sim , pros» gui e eu vos seguirei Poz a 
unha do seu ded polegar entre a primeira ô 
a segunda phalange , que h». o loque do passe, 
e eu lhe respondí por S rh .. . . .

P. Que VQS fez depois ?
R. Deu- me o toque de Comp/. dizendo j 

que he isto, (A unha do dedo polegar sobre a 
segunda phalange.)

P. Que respondestes?
R. O loque de Comp /.
P. Dai-mo?
R  J ...........
P. Que vos disserão então?
R. Que eu ia re|iresenlar hum dos maires 

homens do mundo M ar.% , o nosáo Resp,% 
M* .*• Hiram-Abif, que foi assassinado quan !o 
o Templo tocava quasi a mela do sua per» 
feição.

P. O que se vos fez , depois da narração 
do costume?

i?., Conduzirão-me aos V e n . * . i ®  e 2® 
Vig.\ eao R»‘sp ,% , os quaes lue íizerã») as per
guntas que Jubelas, Jubelos edubeium ha-

V »
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ví5o ff'ito a Hiram, e me espancárão da mes
ma maneira.

A  E qnc mais vos fizerao ?
/?. Depois de ter recebido sobre a cabeça 

a pancada do malliete , extenderao-me per 
terra.

P  Que VOS disserão então? '
B  Que representava Hiram-Abif, depois 

da sua wiorte.
A  E que mais vos disserão ?
li. O Resp proseguio com a historia de 

Hirarn-Abif.
A  Como levantárão os enviados de Solo-t I

mon. o corpo de Hiram^Abif?
A  Pelos cinco pontos da Maç.*,
P. Quars são esses pontos ?
A  Principiou o Ven.-.’’̂“ 2“ Vig.\ por pe

gar lhe no dedo index, sobre o qual os Ap,*. 
dão 0 seu toque, mas por eíFeito da putrefac- 
ção a pelle se separou e lhe ficou.na mão. 
Então o Ven,%^^° i® Vig.% lhe pegou no se
gundo dedo, no qual os Comp/. dão o toque, 
e 8 pelle lhe ficou também na inao. O Resp 
lhe pegou na mão, apoiando os quatro

I I
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dedos sobre o psdso, o jú (iiíelto conlra pé 
direito, joelho direito Cí n l r a  joelho direito. 
Peito direito contra peito direito, e a mão es
querda nas costas. iNesla posição o levanta, 
dizendo M/. H.*. palavra que significa:
Está (juasi podre até aos ossos, e que veio a 
ser a palavra sagrada de M“,%

P. Pois que fostes levantado pelos cinco 
pontos da Mae explicai-mos?

R  A mão conlra mão significa que sempre 
estarei prompto para exlendcr a mão em soc- 
corro de meu Ir .*. 2° Pé contra pé , que sem
pre serei prompto a voar em defesa e amparo 
dos meus IK*. 5 ° Joolho «onlra joelho, qoe 
curvado perante o Ente Supremo nunca del- 
les me esquecerei nos votos que lhe dirigir. A® 
peito conlra peito, que os segredos quo elles 
me tiverem confiado , ali seiáõ guardados in- 
violavelmente. 5 ° A mão esquerda nas costas, 
que quanto em mim couber, defenderei os 
meus I I ,% de todos os perigos que os amea
çarem.

P. Para que vos privárão de todos os 
roetaes ?

-iJrj
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B  Porque na construcção flo Templo ué-*' 

nhum ruiHo se ouvio causado pelos golpes de 
Ín§tr«nienlo composto de metal*

P. Porque?
B. Para que não fosse manchado.
P. Corno he possivel qu • hum lâo vaslo 

cdlficio fosse constiuirlo sem o soccorro de 
aîgiHu instruruenio mt tallic*»?

B. Po rqiie os maleriac» forão preparados 
nas florestas do Monte-'Libano, conduzidos so
bre carros, c levantados e collocados coin 
nialhetes de madeira, feitos expressamente 
para esse fim.

P. Poique eslaveîs descalço?
/

B. P«»rque o lugar onde fui recebido era 
terra sagrada, na qual Deos disse a Moy-vés : 
Descnlça“t(í t porque isto aqui he terra sa
grada»

P  Quem sustenta a vossa L,% ?
B. Très grandes julares.
P. Como se chainão?
B. Sabedoria , Força e Belleza*
P. Que representão ?
R» Très grandes M'*/. , Solomon, Rei
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(i’israrî; Miram , Rei de Tyro; e lilram-Abif, 
que foi assassinado.

P. Erão os 1res p;randes M'*/, empregados 
na conslrucção do Templo ?

R. S im , Resp.%“®, Solomon troçou o 
plano conforme a ordem de Deos, e forneceu 
o dinheiro e manlimentos para os operários ; 
lliram forneceu )S maleriaes e os fez preparar 
lias florestas do Moule-Libano, e Hiram-Abif 
dirigio a execução desta grande obra.

FIÎÏ

DO REGULADOR DO SEGUNDO VÍGJLANTE,

TYP. IMP. £ CONST* DE SEÏGNOT-PLANCIIER E C.
Z 85/,.
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